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PROCESSO CPs n.e 923s39l2ota
PREGÃo ELETRôNrco n.e 106/2018
coNTRATo n.s 22812OL8

TERMO DE CONTRATO CTLEBR/\DO ENTRE CENTRO ESTAOUAT DE

EDUcAçÃo TECNoLóGrcA "pAUrA souzA. - cEETEps, E /\ EMpRFsA

SOLUCOES SERVICOS TERCEIRIZADOS- EIRELI, TENDO POR O8J[]O A
pRËsrAçÃo DE sERvtços oe ruurnrçÃo E AL|MÉNTAçÃo -
REFETçÕÊ5 ELABoRADAS E TRANSPoRTADAS Aos ALUNos Do
rLrsrrrro rÉclrrco TNTEGRADo Ao MÉolo - rrrru.

C} CENTRO ESTADUAL DE EDUCAçÃO TECNOLÓG|CA "PAULA SOUZA", por irrtcrmédio da Direrorir
5LlÍierinl.t:n(jcl1tc, doravante designado(a) "coNTRATANTE", neste ato replesentada pÈla Scnhora Laurà M,.1.
l.iìflarìá, RG ìe 7.775.675-4c CPF na 005.923.81.8-62, no usrr da competência conferida pelo Dccreto-Lei
f:r;Ì;ì.1u.ìl r'ì') 233, de 28 de ilbril rJr: 197(), c 50LUCOES SERVICOS TERCEIRIZADOS- ETREU (filial) inscrita no
cNPi soil nc 0Í).445.502/001.3-34 com sede nir Ru;l 5r:nador Carlos Teixeira de C;rvalho n-o 523, cEp: 01.535-
0ì 0. Ciìrìrlluci, 5ão Pa lo/SP. Tt.'lcfonc: (11.) 2081-5590, e-milil: comclcial@solucoesÌerceiririrrJ;rs.corr.l:r, a
seÍlurr cìenrrrri'rada "coNTRATADA", Íìes[e ato reprcscntada por seu sóciÒ proprictário, senhor cusrAvo
MARTINS DË GoDoY, portrdor do RG no 38.775.300-x c cpF n', 4oz.Bo9.7 3a-o2, cnr face da adjudicuçiío
eleLuad;: no Prog:io Eletrônico indicado cm cpígrafe, celebranì o pr(i$cntc TERMO DE CONTRATO, sujeitarrdo-
se às dispostçõer pfevistas në Lei Federal ne 10520/2ooz, no oecrêr.o Ë$tadual n' 4g.7zz/2oe5 c pelo
r'(ìgul;inìcnto ãfiexo à Resoluçiío cc-27, de 25 de mâro <ie 2006, aplicando-se, sub$idiariamerìte, no quc
coubcr<:m, ar disposições da Lei Fedcral n! 8,6ô6/1993, do Dí'crcto Estadual n' 47.297 /zec,., tlo rei;r,rlar.nenLrl
anexo à lìesoluç;Ïo CEGP-10, de 19 de nov()mbro de 2002, e demais rrormas regularnenh.:rt:$ aplicáveis à
c'ipócio, rnedrar'ìte !ìs s(ìg(.,intcs cláusulas e condiçõ(.!s quc reciprocarnenrê outorganr e aceitâÌni

ctAUSULA PBJ.ME|RA " pO OBJÊT!

r.orl:ït,(ui objero do prcscnt,l itìstruÌìenro pREsrAçÃo DE sERVtços DE NUTRTçÃo E ALTMENTAçÃO -
R[Í:EIçóES ËLATIOITADAS E TRANSPORTADAS /\OS ALUI\IOS DO ENSINO TÉCNI(:O iNTEGRADO AO MÉDIO _
liì'iÌvl, confolÍÌ1ê (j(: ti)llìiì rìc rlto e especillcaçiics tócnicas consLJnl"Ès do ì'olÌìo de ReÍerêrtcia, cJa pr.oposr.u da
CON TRA IAIIA e clenrais dr:cumr:rìtos cotìstântËs do proccsso.ìdrninistrâtivo ctn cpiÍÌrâfe,

PARÁGRAFO PRIMEIRO
O obietú contrirt(ral executàdo deverú atirìBir o fiÌÌì á quc sc desÌina, c<rrrr eficócia e qualidar!c; rcqrreridas.

PARÁGRAFO SËGUNDO
{) rcgtÌ1ìe c1e eÍèruç'jo cjcsre ,:orrLrato é o (le c.tììpteitada pÒr prcço urìitário.

cLÁUsu.t/Ls_qcLrNJlA_-_p_A: t.o_Nr2Lç_O_Es_E_E_EX-E:_U_çAo_,De5lÊBurçgt

AgeqçÃo__d_s!"éF-Ì-y'l9-_{e_V.Crl_Lef.in_í-çiç1L!l.rcliiaôte a exoediçãp de ãu iníge_ç!99_99agiç9s. nos
lqcatsj!cagCs!J-t-ó*fl!""-dg-.l8etqe-lì!ia* co Í r endo poI con ta cla coNTRAÍADA toclas as dès pcsas deco rr(Ìntes
t: nec.c:sártas i\ -sua pletra c adeqLri,rriu execuçïrt, L'Ìn especiul as ütincnÌes â seÊuros, tratìspoíte, tributos,
encargos t|irb;rlhisì.ãs e p.evidcnciá rios.
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crÁusuLA TERCETRA - pA vrcÊNcrA E pAs pRoRRoGAcÕE:

O coÍìtrato terá vigôncia dc 15 (quinze) meses, a*ç*o*nt_i r da data da ass

pARÁGRAFo PRTMETRo

O pràlo dê vigíìnciò podcf.i ser prorrogado poí sucessivos períodos, iguais ou inferiores, a criLériô di)
CONTRATANTE, ate o liÌìite de 60 (scsscnta) meses, r'ìos termos e condiçóès pt:rmitidos pela legislação
vigcntc,

PARAGRAFO SEGUNDO
A CONTRAT^DA poderií se opor ) prorrogação dc que tratã o parágrafo anterior, desdê quc o tirça mc(lìante
docunìento escriÌo, recepcionado pèlÒ CONTRATANTF errr até 90 (noventq).dias antes do v<rrrr:inrr.'nto do
(:ontri)to ou dc cada url.r das prorrouaçóes do prazo de vigênciir.

pnRÁeRero ttncelRo
Fv(ìnlu;rir.i prcrrrogações serão formalizadss mediÈntê ctllt:braçõo dos respectivos telmos de âditJrìì(Ìnto ao
coÌìÌrÀto/ respeitJdès irs rr>nr!iq:íics prílscritas na Lei Fedí:râl ns 8.66É;/1993.

panÁcnaro euARïo
A tìão prorroÊâção dr.: prlzo rjc vigôncia corìtratual por conveni(.:ncia da CONI'RATANTE não geràrl i)
CONTRATADA, direito a qualquer espécie dr:r indcrrização.

PARÁGRAT,o QUINTo
DeÍìLre (ìuLr iiÌ (ìxigi:ncias, a prortogaçào soÍÌìenl,e serii fo|rlalizacla caso os prêços Ínontcnham-se vatìtajosos
pl[a o CONIRAïANTE e con:;istcntcs cotn o rnercado, c<rnformc pcsquisa a ser realizâda i cpoca do
,idilir Íì rr! Dto plr:tcnd ido,

PARÁGRAFO SEXTO

Ndo obi;tirrìlc o prazo estipulâdo Ìro coput, a vigôncia nos exercícios subscquentes ao da celebrirçõo do
colìtíâro esrãrá suj(':itâ iì co'ìdição resolutivo, con$ubstanciada esta na inexistêncii: dc rccursos altrova/os nas
l(,:spcctivas Leis Orçamentáriâs <ic cada exercício para atêndc'r irs respectivas despesas.

PARÁGRAFo sÉTIMo
ocôrrr:ncJg a tesolução clo cotttr;rto, corn base r'ìa condição èstipulirda tìo Parágrafo sex[o dcsta Clárrsula, a
CONTRATADA níjó tcrá direito a qualcluer rlsprlcic dc incletìizâção.

çl|:a_usulA aUARTA - pAs.gs A

À CONTRAIADA, alétn clas <rt:rig;rçócs constantes do Ternro dc Rcferência, que constitui Anexo lclo E(jiÌal
indic.rclo lìo preântbulo, c daquelas estabelecidas em lci, em especial âs cjcfinidas nos dipìoÌÌìàs fcclr-'ral e
est iríiu irl t()brc licitações, ca be:
I zclat pela Íiel Éxêcuç:íio dcstc corìtrato, urilizando-:c r:ic todos os recursos mirtcriais e lìLtmarìos rìec.Ìrsiìrios;

ll - designar o rèsponsúvcl pclo acompânhamento dâ execução das ativldadès, em espccial da reguli-rridarìc
tócrìicâ e cìisciplinür d tunçõo da equipe técnrca alocndil, c peios contatos cóm o CONTRATANTE;

lll - ícrrnect:r à cquil:e alocacla pi:r;r a cxecuçã<l dos serviços os equipànìerìtÒs dc proteção inçjìvidual
irdt:quados à ativrdade, o nec(Ìssório treiÌìaÌnentó e fiscalizar sua efe[ivo utilização;

u/ ww , : p:i , r_, p. r:Jl' v hr
lrlrir 4t! /ltìdrn(ln:,, i.4(ì , Í:-,,:lrtrn ìiI iìr,), 'ìl:,Ol].JÍJi,.:i;;!r, t-.Írto,:ìp, t(rl,: { ) J_ìiÌ.|,.ì.ì,)0
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tii{hiõete da $ulre[!ntenclênçra

lV - nìaÌìtc-, (lurarìte todâ a execução do contrato, em compatibilidade com rs obrigilções assumid;rs, torjar, ;rs

cr:ntiiçôes de habilit;rção e quirlificação cxigidas rra licitaçõo indicada no preâmbulo deste ternro;

V daI ciôncia imcdiata c poi escr-ito ao CONïRATANTI de qualqLreI arrorrnaliclade c]ue verificar nâ execuçiio
íjos serviços;

Vl prestãr ao CONTRATANTE, poí escrito, os esclârecinlentos solicitados e atender pront;rrncntc iìs

r r:(:lii Íìì ìçiles sot:rr::;cttl scrviçr:s;

Vll |cspondcr por quaisclue| danos, perdas ou prejuízos causados diretamente âo CoNTRATANTE Òu il
tr.'f(ciros dccorfcntcs da cxecução do contrato, não excluirrdo ou reduzindo essa responsabilidâde a

íiscirlizirçiio do CONTRATANTE (.nì seu acompanlìatìento;

Vlll rcspondcr pelos encargos traballìistas, pÍevidenciários, fiscais, comeíciais e triburários, resultanÍes dü

exr:cuçío dcstc contrato, nos tcfmos do artiBo 71 da Lei Federal n'8.666/1993;

lX - ÌÌìaÍìter seLrs prJlissioniris identiÍir:adÓs pr:r mcio rlc crachó com fotografia recente;

X - subÌÌìelêr à CCJNIRATANTE relâtório menlirl sobrc iì prcstiìção dos serviços, relatando todos os serviços
rcalizador, cvr:ntuais problcrras ve|ificados e qualqlrer fato relevante sobre s èxêcuçãó do r:bjt:ìo (erìtratualj

Xl .ìrcirr c.ríì clespesas clecorrerìtes de infraçóes dê qu3lquèr rìilturcz;) praticadas por seus erìltregados
dltranLe r exe<:r.rç:iic, riüs scrviçcrs, ainda que no recinto da sede do CONTRATANTE;

Xli npfcscntar, cluan(lo exigido pelo CONTRATANTE, os compt-ovaÌìtes de pagarnentos de salários, quit;:ção
de sltits ol.:riguçòcs trrbrllìistas c previclerrciárias, relàtivas iìos seus êrìprcgDdos, que prestanì oLl teÍìlìârÌì
prcstaclo scrviços objeto clo píesÉ tê contr to;

Xlll - iclcntificar todos os equipar'nênto$ e matcriais dc sua propriedade, de íorma a nõo scrcnr cotìfutìdidos
coÌÌì siÌÌìiláres de propricdrdc do CONTRAT^NTE;

XIV - ób(::dccct-òs norrnas e rotinas do CONTRAïANTE, cm cspecial as que dissereÌn rejipr:ito iì scgurarrça, à

lltt.rrcla, à marìutençiio e i! intc8ridadc das inforÌnações existe tes r,)u gcradas durante a execução dos serviços;

XV Brr;rrdar sigtlo em relaçáo às iníormíçõ(ì$ ou documentos de qualquer nât\rrcza dc que venha a tomar
coÌ)lìeLiÍÌìerìLô, rr:spondendo, administrativa, civil È criÍyìinàlnìcntc pot sua indevidâ divulgâçãó (ì irì(orreta orl
inaclcquada utilização;

XVI -[laboíar carclápio diário cornplcto,.cellgng_qC!!9.ÈA-no Teímo de Referêncl , Os cJídópios
aprovados, sri podcrão sofrer âlteraçôes, com próvia anuência do Contratânte, mêdiirntc justificativa di:
Contratacla.

XVll - Dispor das instalaçòt-s tísicas e dependêrrcias do scrviço dc alimentação, objeto do contrirto, corrforrle
legi:l;lçiìo vigcntc (Portaria CVs-5/1.3),

XVlll - R()sPonsabilizat-se pela quâlidàde dos alinrcntos forrìecidos, inclusive peíante as autoridadcs sanitárids
conìPctcntcs.5clnpre que hotlver suspèita rle dctcrioração ou contaminâção dos irlimctìtos in nâLurà ou
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plcparaclos, os rrìcsmos deverão ser suspensos do conslrmo, guardando-se aírostrâs para lrr;iliscs
rrticro L:iolc!gic;rs dr:s ;ll irtrtìntr:s.

XIX'Acorìdiciorìar.ìs refeições apíopriadamente de forrna que fique conservada a quâlidàde ë terÌrp(:ìrirtufa
rjos rlli nrr':rtl o.; no Sc'r(:nì tl-ir nsportados.

XX M;rntcr bseluta higicnc rìo prcparo, marrìpulação, transporte e àrmazerìamento dos àlimentos

PARAGRAFíJ PRIMEIRO

/\ coNTRATADA não Poderá oferecer', dar ou se comproÌÌìeter a dar a qr.ieÌr quer que !êjâ, tanìpouco ;r(:(:iti)r
oLr se conìPr(,rìetêr a irr:r:itar 1it: qsc;m qur:r qur: scj;r, por conta prÓpria orr por irrte|rrréclio de out|erì, qualqlrer

Ì)àÍ.ja rÌì e rìto, doação, compensaçâo, vântâgêns [inânceiriìs ou beneÍícios de quìlqucr r:spócic rclacionados de
forrna diret.r ou indirera ao objeto deste contrato, o que deve ser observado, ainda, pelos seüs prcÌpr)stos,

<:rrlirborirrjorcs r: (Ìv(:ntuiis subcontratados, caso pcrrÌìitida a subcotìtratação.

pnnÁGnnro 5ee unroo
Fnì iìt(:ìndinìL'nto à Lci Fedcral n't 12.846/2013 e ao Decreto EsÌadual ne 60.].06/201,4, â CONTRATADA sc
coÍììptoírete il cortduzir os seus ncgócios dc forma a coibiI fraudes, corrupção e quaisquer outíos atos lesivr.rs

ii Ailrnrrrisiraçlio Pública, rìacionàlou estrângeirâ, :rbstendo-se de próticôs como as scguintcs:
I -- prorrrÊLÈí, oÍt:rtlcr)r ou dar, clireta ou indiretarnente, vanÌagem indevida â agente público, ou i) tct-ccira
1:essoa a rle relacionada;

ll - côÍnprÒviìdiirn(ìrìt(::, financiaí, custear, patrocir'ìai ou tie qualquer rnodo subvencionar a prótica dos atos
ilÍcrtos pr€ivrstos ëÌì Lei;

lll - coÌÌìpÍóvJdünrrìntc, utilizar"se de interposta l)essoa física ou jurídica psra ô(:ultar ou dissirnular seus reais
rnÌcr(ìiiljcs ou a identidade dos [ìetìeíiciários dôs ntos praticados;

lV - no tocarìte à licitaçdês e contrirìos:
,l) Ítusl.t;lr ott frrudar, mediante ajuste, cornbiniìção ou qua lqucr outro expedierrte, o caráIeí coÍhpctitivo
de p|oced irrento lirit.atório priblico;

b) impècìií, perLurbirr ou fraudar a realização de qualquer ato dc proccdimerìto liciratório públi()oj
c) iìÍìst)r ou procuÍar afastar licitante, por rÌrcio de fraude ou oferecimento dc virntagcm cie qualquer
tiÌ)o;

d) ír';lr.,d;:r licitação pública ou coÍtl.ritt.o dr:iir dccorrenl.e;

c')criar, cle trodo Írirr.rdulcnto ou i|regular', pêssoa juíÍdicâ pâra participar de licitaçáo públicì ou celebrar
cor'rlrir l() )dm in istrativo;

f) Ql)tcr vantafient ou benelício indcvido, de rnodo Írar.idulento, de modificações ou prorrogi.rçõcs de
cotìLriìtÒs cclcbrados coÌÌì a âdÍìinistràçáo pública, scr'Ìì autorização em lei, no ato corìvocatório dà
licit,açõo priblica ou nos respectlvos ìnstrunlentos cotìtratuals: ou

g1) marripulal ou Íraudâr o equilÍbrio econônrico.firrancerro dos contraros celebr dos cotn a

;:riLrÌic.r;

n istração @
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V - diíicLtlLàr ü[ividsdê de invcstigrção ou fiscalização de órgãos, entidades ou agentes público!, ou intcrvir
crn sua atuaçlio, inclusive no âtnbito das agências reguladorâs è dôs órgãos de fiscalizaçõo do sistctnà
tin;:n<:ciro n;:r:i0ni:1.

PARAGRAFO TERCEIRO

O dcscumprimcrrto das obÍigaçõcs plevìstas nos Parágrafos Primerro e Segundo desta CláusLrla QuarÌâ podeÍÍ
:t'brìeter a CONTRATADA à íescisíio unilôterôl do controto, a critório da CONTRATANTE, scm prejuízo dà
aplicação das sançôes penais e administrâtivas câbÍvêis e, tambem, da instiìuriìçâo do proce s$o irdrììir'ìistrativo
clc rcsponsabilizaçào dc quc tratam a Lei Federal no L2.84612O13 e o Decreto Estadual rìe 60.106/2014.

PARAGRAI.O QUARTO
Â r'rlsporrsabilidacle técrrica dos serviços caberá à (ao) NutricionisÌâ findicar nome e ne do CRNì. Ev(!Dtu;)l

altl:r'açirr de titu i]l llcsporrsávcl ïécnico dever.i seI corrunicada de imediato à CONTR^TANTE, acorìpanharJa
cie jusriíicativJ dâ necessidâde da substituiçiio, dJ rrovir rìÒrì(:;!çíi<t, do currìçuluDt-uiüoe do profissiorral

rrrclicacJo pa|a a função de respor'ìsáveltécnico e da respectiva documentação do CRN.

ç,_-1,â.U,5"U.13..RU.1_N..r.A - pAs oBRrcACõEs E DAs REspoNsABll.rpApE5 pO CONTRATANTÊ

Ao CONIRATAN ÍË, irlérn d s obrigaçõcs corìstantes do-fcrnìo de Referência, que consriLui Anexo I do Í:dit l

irì clrç.ì cio nc prc;in'rbulo, cabe:

| - exercer a fisc;,lização dos serviços, rjcsignindo scrvidor |esponsávei pelo acom pan hâ met'ì Lo diì exç-cuçío
contriìtuirl r,, ainria, pelos corìtatos corn a CON-TRATADA;

ll - foflìecer à cUNTRAI-ADA Lodos oj; cjidos c informaçõcs necessár'ios à execução do obje[o do contratoj

lll- <:lt:tuar os pagamentos devidos, de acordo com o estabelecido ncstc aiuste;

lV, lrìdicar, fc.:rrnalnrente, o gesLor e/ou o Íirc;ll para companlì.lrÌìento da execução con$âtuâl;

V. Oisponibilizr:r a Corìtrat.ìda espaço físico parâ a distribuição è porcionamcnto das rcfeìções aos alurros;

Vl. EncaÌÌìinlì:ìr' à Co LrirtJí,jir a rcquisiçlio de refeições semarraÍmente, ênì tempo hóbil conterrclo a

cluarrtificaçlio diiiria da refeição I ser sêrvidà;

;r) A Íìcquisição de refeicôes setá setrtattal. A urridàde t:scolar dcvcrá etìcanìinhar à empresa a requisição
setììüÌìi)l íi()nl.end() qu;ìntidadc? estinìada para a serÌìaÌìa subsëquênt.e, confornrr: lcrmo de Refetêtìcia,

Vll. cxpcclir;rutorização de serviços, com JntecÈdiìncir rnírrirn.,r dr:03 (três) dias útèis da data de inicio cle srra
exe cuçã o,

Vlll An.ìlisar e aptovar os cardápios eloborados pcla coNTRATADA, súbÌnetidos pirra op|ovaçõo, assim coÍÌì()
irj everrtu;)is.rltcraçõcs que se façam necêssárias, 3 qualqucí tcmpo;

çlausu rA sExrA. pA Ft ç95

o coNTRATANTE exÊrcerá a fisculizaçõo dos serviços contratâdos por intcfmcdio do gestor do contrirto de
nroclo a asse6lrrar o èÍêtivó cunìprimento das obtigaçôes ajustàdãs.

PARAGRAFO PRIMEIRO

K
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A íiscalização não excloi e nem rcduz a irìtegral rèspÒnsdbilidadc da CONTRATADA, mcsmo pcfante ÌerceirÒ1;,
por quâiscìuer irrcgr,rlaridades constatadas na prestação dos serviçós, inclusive quando resulLiìntcs cje
utiliz.rção de pessoal inirdcquado ou serÌì â quaÍiíicaçijc, tccnica necessária, inexistindo, cm qu.rlquer hipóLese,
cr:rresponslL:ilidade poÍ pârte do CONTRATANÌt.

PARAGRAFO SEGUNDO
A ituséncia dc conrunicação, por psrte do CONTRATANTE, reíerente r irrcgulariclades ou Íalhas, níío cxitììe à
CONTRATADA tj<) rcgulat cumprimetrto das ollrigações previstas neste contriìto e rro Termo de Reíeríìncii)
(Ancxo ldo Eciitâl).

çrÁusuLA sÉÍMA - Do

A._c_SNISAI4DÂ lbÍÊëc_esc o-s'-s"grvicos obieto dest ,l_1.3r44
Íquatrocentos-e ouarenta mil, tíezentos e tliJìta e três reals e quarenta e guatro centavosì, oerfazendo o
toÌal de RS 6.605.001 6O Íscis milhãcc .êí<.Fnf^< o cinco mil. um real e sessente cêntãvílsì mê.|;âôtF ô<

legglnte-s va I ores unitários:

toTE 06

IT I.JNIDADES

QTOE
DIÁRIA

ESTIMADA

(A)

QTDE
ESTIMADA
DIAS ÚTEIS

(B)

vAt-oR
UNITÁRIO

VALOR

TOTAT

ESTIMADO

VALOR

TOTAL OA

corutnaraçÃ
o

(SOMAÌóRIA
DE íDì

(c) I (o)=(elx
kel x tcr

l

285 . ETEC ITAqUERA

AVFNIDA MIGUÊt
ttr: Ác tc)

culll, s/N,r vtLA
cARMostNA - sÃo

PAU LO/SP - CF P:

:)82 9 5-
005 - IEL./FAX

2056_

5I42/2O56-s148

1'
serÌìesl.re/2019

280 9S Rs 6,38
176.85 3, É,0

2e

scmestre/2019
280 it08 Rs 6,38

Rs

192.93L,20
1

scnrestre/2020

280 39 RS 6,38
R5

69.669,60

vAroR MENSAT (tTEM)

VALOR TOÍAT (15) QUINZE MESES

Rs 4.J9,454,40

RS )9.296,96

Rs 439.4s4,40

(

wu/w.(irjì'ilr í1,)v,l,r'
lìr,r rl )r /\rrdral(laj/ r?i(j .5iìrrlaì ifr,lrlLrt,, . 111'1-.1., -1.11;t-r . :.;ílr) tìrrrlo sJr ! lÌ+1.: (11) .ì-j?:4. l.-lír0
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&(!urlnl.!ïi ::'qllír çé'Írtrãl
(iiÌì)iDets dir $uíJC:rintorlal{inr:it

VALOR
TOTAL DA

coNTRAÌAçÃ
o

(soruaróRrn
DÊ

QTOE
ESTIMAOA

VALOR

UNrrÁRto
DIAS

(Bt

IT UNIDADES

qTDE

DtÁRrA
ESTIMADA

QTDE
ESTIMAOA

Dtas úTEts

VALOR

ururrÁnro

VALOR
TOTAL

ESTIMADO

(A) (Bl (c)
(Dl = (A) x
(Bl x (c)

2

211 - ETEC ZONA
LESTE

(crDADE A. E.

CARVALHO)
avrru ron ÁGUtA DE

rArA, 2.6:1.ì CTDADE A.
t. canvalxo . 5Ão

PAU LO/Sp - CÉP:

13694-
000-rÊ1./rAX(r'l)

)0454000

1

seÌÌìestre/2019
]20 s9 Rs 6,18

RS

z0z,118.40

Rs

502.233,60

RS 1f,.487-,24

-ïs 
soz,z: l,oc

29

seÌYìestre/2019
.tzo :t.08 RS 6,38

RS

220.492,8Ò

1ç

sernestre/2020
r20 39 RS 6,38

Rs

79.622,40

vALOR MENSAT (rTEM)

VATOR ÌOTAL (15) QUINZE MESES

VATOR
ÌOTAL

ESTIMADOIT UNIDAOES

(Al

QTDE
orÁnrn

ESTIMADA

(c)
(D) = (Al x

ÍBl x Ícl

VATOR
TOTAL DA

coNTRATAçÃ
o

(SOMATORIA

OE (DI

1^

sen restre/20J.9
290 ç)9 Rs 6,38

RS

183.169,80

2e

semestre/2019
290 108 RS 6,:i8

RS

199.821,60

186 _ ETEC TEREZA

APARECIDA CARDOSO

NUNES DE OTIVEIRA
(ARTHUR ATVIM}
AVEN ITJA WALDËMAR
TtEÍ7, 1,477 -

:ONI IJ N ÏO
.ìAtsII'ACIONAI PADR E

OSË D! ANCH IETA ,

;^o PAULo/sr.,-cEP:
13589-001
. ïEL./F^X (11)

221.7.

1409/22v.rs/17

semestre/2020
39 Rs 6,38

Rs

72.].51,80

vALOR MENSAL (rÌEM)

Rs 4s5.149,20

Rs ]0.343,28

vALOR TOTAT (1S) qurNzE MESES Rs 455, tqg,zo \

t!w4.!.t,:i.lit, (J()'/ l,r
r /,1 (l /s /\rrrjrâ'Jâ,i/ i4(l ".-,j rlilllr\jrÌ r,, " !ì1r\ìiÌ.Í)ÌrLì . -';ii|' tÌrul0 ":,r/,lcì,r (l ì ) jl;,,t,1
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AdrÌrirìi..lr'ôçiio CcnrÍal

Galìin/rtô dir 5u pôrintendê ncr a

QTDE
ESTIMADA

DIAS

(B) (c)

VALOR TOTAr (ls) qUTNZE MESES Rs 565.012,80

VALOR

TOÌAL DA
coNTRATAçÃ

o
(soMAróRrA

vAtoR ToÌAL (1,5) qUtNZE MESES R5 1*8.337,60

VALOR TOYAL MENSAt DO (tOTt) R5 14_ì.345,84

VALOR OTAL DO (TOTE) 15 (QUINZE} MESES R$ 2.rso.187,60

VALOR

ururrÁnlo

DE

'.rr 4,:,t/Ì:L:||Jr':tìr,J4iJ!r,r11\nt]t.r.jlìLn-O.l;t(rlìrX)O,5iìoË,aLrlú,ï1,r't.rrl ( l) J-J,l.t,

IT UNIDADES

(A)

qTDE

orÁnn
ESTIMADA

VALOR
TOÌAL

ESTIMADO

(D) = (A) x
ÍB) x (ct

VALOR

TOTAL OA

coNTRAÌAçÃ
o

(soMATÓRIA
DE (D}

i.'
serÌìeitre/2019

360 99 Rs 6,38
RS

227.:ì8:ì,20

2e

serÌìestre/2019
360 Rs 6,38

Rs

248.054,40
4

199 - ETEC CIDADE

TIRADENTES

Run re nRnpÉ Ácun
\ZUL, 70 CIDADE
rrrrnorl:rrs - 5Ác)
)ALJLO/SP - CÈP:

18485-l10 - TEL./FAX

11)

25)-t -6965 /2516-Gg66

1

semestre/2020
360 39 RS 6,38

Rs

89.5 75,20

VALOR MENsAL (ITEM)

Rs S6s.o.r.2,iio

RS 37.6É'7,s2

tÌ TJNIDADES

(A)

QTDE
olÁRra

ESTIMAOA

(B)

QTDE
ESTIMADA
otAs úrÉrs

(c)

VATOR

uNtrÁRto

(Dl = (A) x
íBl X íCl

VALOR

TOTAL
ESTIMADO

l"
scmcstrc/?0'1.9 :1, ?0 99 Rs 6,38

75.794.40
Rs

senìestre/201.9
120 108 Rs C,38

nS

82.684.80
5

114 - ETEC

GUAIANAZTS
RIIA FELICIANO DË

MENDONÇ^,290
c; uArANAsts - s^o

PAUIQ/SP - CEP i

08460.
365-rË1./rlAX(rr)

2s5ì 94S4

seÍÌìesÌre/2()2()
r20 39 Rs 6,38 Rs 29.8s8,4c

VATOR MENSAL (ITEM}

n$
181ì..ìÌ7.60

Rs 12.ss5,84
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A{lnr irì i GtÍiìçiio CcírtÍd I
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LOTE O7

tÌ UNIDADES

QÍDE
orÁnra

ESTIMAOA

QÍoE
ESÏIMAOA
ores úrrrs

VALOR

UNITARIO

VALOR

ÌOÌAL
ESTIMAOO

vAt oR
TOTAL DA

corurRernçÃ
o

(A) (B) (cl lD)
íB)

(A)

lcì
x

x
(soMAYóRrA

DE íD)

Ì

zzz - tuc sÃo
MATEUS

RUA SOLT DADt OË

vltN AS,

87 JARDIM SÃo
:Rrsrov^o - s^o

PAtJl..í)/sP - CEP:

l:l910-
Í170. Ìr.r_./r AX (11)

t7 2) 5r')..L/ 272r-553G

.:t.

scnrcstrc/2()1.9
400 99 Rs 7,30

RS

289.080.00

RS 7i.8,3zo,oo

semestre/2019
400 108 RS 7,30

RS

:! 15.3 60.00

senìestre,/2020

4ôO Rs /,.10
Rs

113,880,00

VAI.OR MENSAL (ITEM) R$ 4 7.889,00

Rs 718.320,00

IT

vAroR roTAt (15) QUTNZE MESES

vAtoR ToTAt (151 QtJtNZÉ MESEs

\vn \N (,írìi lil, 't()v,Ì,rl1r,) rlol: /iiì l3di1r, 1n.í1 . jj,/, ln lirrlôrìri..,)t,tUd ú0r) " !ii)rr t,i,!lrì,lil/. l,,.ii. (Ìt) i.i24

qTOE

DIARIA
ÉSÌIMADA

QTDE
ESTIMADA
DrAs úTErs

VALOR

TOTAT

ESTIMADO

VALOR
TOTAT DA

coNTRATAçÃ
o

UNIDADES

(a) (B) (cl

vAt oR
UNITÁRIo

(D) = (Al x
íst x Ícl

(5oMATÓRIA

DE (D}

1"

sefÌìesl,re/2019 220 99 Rs 7,30
Rs

158.994,00

semcitrc/201.9
2

220 108 Rs /,30
Rs

t7 3.448,OO

)

207 - ETEC PROF.
AÍ'HEMAR BATISTA
HEMÉRrÌAs (PAReuE
sANTo ANTóNIoI
RUA ABILÉNE, 16

,AR(ì(Jr. SANTO
qrurôruto - sÁo

f,ArJ LOlSP - CEP:

).ì 3 8 5..

160 .. rEL./FAX (i t)
2 3011058/3 794-230o

lo
scnrcstlc/)020 )_20 19 Rs 7,3()

Rs

62.6:i4.,00

vÂr.oR MENSAL (tÍEM)

R$ 395,076,00

Rs zo:=E/ijl

RS

-.1/t:i



Wffi Nçmel"pnrlËffi
Jld ri[|t$tt Qi.io C(! tt ôl

(i.tbtrrrú!Ìo .la l;ut!{ìrìótÂ,rÍr.liìnÍ:ii!

QTDT
DIÁRIA

ESTIMADA

qTDE

ÊSTIMADA
Dtas úTEts

VALOR
TOTAL OA

corurnaraçÃ
o

qTOE

DIÁRIA
ESTIMADA

VALOR TOTAI- (15) QurNzE MESES

VALOR
TOTAL DA

coNTRATAçÃ
o

vAtoR ToTAt (151 qutNzE ME5E5 Rs 844.02Íì,00

I,J NI DADES

\rrÌv/.(.!J',,,1,.c(rv,bi.
lìLr:) íloti /\ndr.ì,Jiìii,, l1ì(l . :Ji/ {,, llr(l,ir,r/iì " Uì,?ìotJ.0(J0 I 'i;ìi poIlo , Sp o r<rl.: (ll) :ì32í,J.1 O

IT UNIDADES

VATOR

ururrÁnro

VATOR

TOTAT
ÉSTTMAOO

(al (Bl íc)
(D) = (A) x
tB) x íc)

(sorunróRre
oE (D)

185 _ ETEC VILA
FORMOSA
nue nncróRtn, :s

VIt A

FoRMosA sÃc
PAU LO/SP - CEP:

034.72100.rFt ./FAX
11.) 221.16485

1"

senìestre/201.! z',20 99 RS 7,30
RS

1,58.994,OO

Rs 39s.076,00

),]
semestre/2019

220 108 Rs 7,30
1,73.448,OO

senìestre/2020 220 39 RS 7,30
RS

62.634,ÒO

vAroR MENSAT (rTEM) Rs 26..t.t8,40

RS 395,076,oo

qTDE

ESTIMADA
oras úrrrs

VALOR
uNrrÁRrO

VALOR
TOTAT

ESTIMADO
IT

íÀl (B) (c)
(D) = (A) x
(B) x íc)

lsorunrónta
OE (Dì

T

semcstrc/201.9
470 99 RS 7,30

Rs

339.669,00
7.',r

serrrcstrc/2019 470 108 Rs 7,t0 R5

370.548,00
4

076 - ETEC losÉ
ROCHA

MENDES (V .A
PRUDENTE)

nun nvÉRrco
üËsPLJCCr, 1.241. VtLA
)RU DËN IË - sÁo
rAULO/SP - 0l Ì3s010 .

tfl_./t-Ax (11) 206]4 4s4

semestre/2020
470 39 RS 7,30

RS

233.809,00

VALOR MENSAI (ITEM}

Rs

844.026,OO

Rs 56.268,40

r.Ü / !ì ri
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.q,dÍfl lrllíitÍ.ìr",1$.r C{antÍ^11
GdlriDrìts d"r 5upçr'!ntr:ridirìcla

IT

VALOR TOTAL MENSAT DO (LOTE) 185,556,00

vALoR rorAr DO (LOTE) 15 (QU|NZE) MESES 2.7 83.490,OO

&

liU,ì /l()i 
^rLi!e(1.15, 

140 * ì),) rliì llr(tl.rnrn , iJ17í)1,

UNIDADES

qTDE

DrÁRtA
ESTIMADA

QTDE
ÉSTIMADA
Dlas úrErs

VAI.OR

UNITÁRIo

VALOR

TOTAT
ESTIMADO

VALOR

TOTAT DA
CONTRATAç

Ão
(SOMATORIA

oE (Dl
(Al (B) (c)

(D) = (A) x
(B) x (cl

5

172 - ETEC

SAPOPÉM8A
RUA BENIAMIM

DË

TU DELA, ],55 -

FAZEN DA DA IUTA _

5Ão PAULo/SP cEP:

0397 7 -408 -

TEL,/F^x (11)

2019-
t 51.9/2019-1533

')."

semastre/201.9
240 99 ns 7,30 RS

RS

773.448,OO

Rs 28.732,80

scrncstre/2019
240 108 Rs 7,30 Rs

lD
scmcstfc/2020

240 39 RS 7,:10 RS

VATOR MENSAt (ITEM}

VALOR TOTAT (X5} QUINZE MESES RS

430.9 92,00

qTDE

DIÁRIA
ESTIMADA

VALO R

TOTAT
ESTIMAOO

(A) (Bl (cl (D) = (A) x
Bt x tcì

700 99 Rs 7,90
;rt7.A7O,OO

nS

700 108 RS 7,eo
;97 .) 40,OO

nS

serÌìêstrc/2020

19

19
L

za

70ô 39 Rs 7,90
RS

2 Í5.670,00

LOTE 12

IT UNIDAOÊS

VALOR

uNrTÁRro

Lto013 - ETEC

243 IPIíìANGA

P^U LO/SP - CEP

0r.o . rEL./FAX {11)

VALOR

TOTAL DA
CONTRATAç

Ão

QÍDE
ESTIMADA
DtAs úTEts

VARGAS (IPIRANGA}
RIJA MOIìËIÍtA E

1360..J80,00

Rs 90.692,00

DE

RS

VALOR MENSAL (IYEM}

vAl-oR rorAr (15) qutNzE MESES

136ô:l

,q(rv,l.ìr
(.rl.lí) e !;ij() Od|líì ' 5F . l rtl. r (r.r) ì

t I /.i5'
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üirlli|l(ìte diì Sr!Dcrirrtso(liÌÌr{:iin

vAtoR ToTAL MENSAT DO {LOTE} R5 r.r1.421,60

vAroR ÌorAL oo (rorE) 15 (qurNzE) ME5E5 Rs t..671.324,00

PARÁGRAFO PRIMEIRO
Nos pÌeços acinìâ estão incluÍdos, irlénr do lucro, tod s ns dcspc5i)s c custos diretos e indiretos relacionâdos à
Í,rr:sh)çíio dos serviços, ta is corÌìo tributos, remunerâçoes, dêspesâs íinJnceir'irs e quirisqucl oulras tìecessárias
iìo curìprinrento do objeto destè licil.iìção, inclusivr: gastos coìì transporte.

PARÁGRAFO SEGUNDO
C;tso;r (.ONTRATAOA seja oprânte pèlo SiíÍìplès Nilcionll c, por causa superveniente à conÌratação, perca irs
rloÌìcliçóes de t:nrìuirdr nrento como microeml)íesa ou empresa de pèqueno portc ou, ainda, torne-se
int pcd ida de beneficiar-sê dèsse regirrtr: tributário difercnciado poI irìcorrer em algu mâ das vedtçõcs prcvistas
n.ì Lei CorYìpl(Ìmcntar Fcdcral nt' IZ3/2006, não podeíá deixìr dc cumprir as obrigações avençadas perJnl;c iì
ArJnrinisttaçãc.t, tâÌÌìpouco tèquèrcr o rccquilíbrio ecorìônìico-financeiro, com bilsr: na alcgação de que a suir
pÌoÌ)osLiì LÉvoU t:nr corrsicleração as vantagens dâqLrelè rêgim(: tributótio diferenciado.

PARÁGRAFO TERCEIRO

Or; ;:rcç:os .r rltte se teíere Ò côprt serõo lcajtrstados anualmente, nìëdiànte a aplicação da seguinte Íórnrula
Í)á ràírìéÍ ri(:iì:

d"ffi Nrum'defiilffi
m i , rrlri'
M I.,,,,tr.:,,r.-r

n - r-llo.str* /i'c' 
, o.so"1ì-- r-l

lf ' rPt-.,, t,,) 
I

KR - Dercelo de rcdjuste;
Pr,- preç<t inicial do c<.tntroto no rnês de referèncio dos preços ou preço do conttoto no mês dc
do últino reajuste;

,! 'r.'.I.i:, :,p 1ìcv.ir
lr\r11 rlr)" nrì.1l', (l,L'i. 1/l(l . ,inftn IÍl(i,.rl,r,r , i)t7i)$ 0iì0 ! 5iìir Íìô,,ir) o St) ! ìÌri (.l. l ) .ì.l14,.:Ì.1(rrl

IT UNIDADES

QTDE
orÁnn

ESTIMADA

(A)

QTDE
ESTIMADA

orls úrurs

(B)

VALOR
un TÁRro

(c)

VAI.OR

TOTAL
ESTIMADO

VATOR

TOTAL DA
corurnereçÃ

o
(D) = (A) x
íBl x Ícì

(sorvrarónra
DE (D}

RS 310,944,00)

205 - ETEC

nrlrópor.rs
ESTRADA DAs

r Áçntvns, z,ge t
sÁo .JoÃo cr,ÍMAco
- sÁo PAUr.o/5P-
CEP:04232-000 -

ÌEL./FAX (11)

2041-2721

T

seÌne\tre/2019
160 99 RS 7,90

RS

125.13 6,00

2e

senìeslre/2019
160 r08 RS 7,90

Rs

11(t \12.OO

:t

scrrcstrc/2020
160 ì9 R$ /,90

Rs

49.296,OO

VALOR MENSAL (ITEM} RS 29.729,60

VAI.OR ÌOTAT (15I QUINZE MESES RS.t1o.944,oo

onde:
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Adrninist(aíiii(' Cc ntÍêi
G.ìl,irlCtÍi (li.ì !iúFsJ.i$tco€lêncra

lPClPC" -- vdiaçõo do tPC F\PE - índice de Preço oo Consun)idot, ocotido cntre o mês de referêncio cle

prcçÒt, ou Ò h().1 do tiltìmo rcojuste oplicado, e o ntês de oplicoçaio do Ìeojuste;
l/t., - vnriot6lo do IPC - Alimentociio - FIPE - indice de PíeçÒs ttÒ CÒrtsuhidor cotegoda Alhncntoção,
acoÌido èntrè o nës de referêncía dos prcços, ou o tnês do Liltino reojuste oplicado, e o ntês de
aplicoção do rcojuste.

PARÁGRAFO QUARTO
A proposLà de preço deverá $er orçüdü (:ìm valorcs vigcntcs em iunho/2018. que será conside_ra{o como o

.m.ê-s-dr-Le.lç.r9.!t_9ie_de-pleçoq.

PARÂGRAFO QUINTO
09 preços dBs dia:|,âs t:spr:ciiris squip rünr-sc iìs con-cspondcntcs refeições ditas normais.

cLAUSULAOTTAVA-pOSRECURSO._5_O_BçAME_N_T.Á8rOS

Í\o Diesente exelcício as despesas decorrentes desLiì corìtrJt;rção irõo oncrar o crédito orçametìtátio clesta
ALrlarcìuii), UCË 102401, PROGIìAMA DE TRABALIIO: l2 353 1039 5292 000, FONTE DE RECLJRSO: 001 001 001,,
N Al tr RIZA Ll[ DESPESÂ: 33 90 39 73.

PARAGRAËO I.'NICO
No(:) cxctcício(s) seguinte(s), cor'íeíãô iìr cont;r dos rccur-sos próprios para atender às despe$iì5 (jì mcsnra
naTLrrÊza, cujir;rlr:q:;:çío scrá fcita rro inÍcio de cada exercício finilnceiro,

CLÁUSUL/\ Í,ONA - DAs I\4LDIqiEs Dos SERVIcos CoNTRATADoS

As trrccíições, fJara efeito de piìgômcnto, scrão realizadas de acordo com os seguintcs proceditÌìentos

PARÁGRAFO PRIMEIRO
No pt irrreito dia útil lubsequenÌc iro mês enr que ÍoI realizado o ír:rnecinrr:nto, a CONïRAT^DA entrègârá âo
co NTRAI ANTF rclirtório conter'ìdo os quiì nt ilâtivos totaìs merrsa is de cada uÌn dos [ipo5 dc scrviços rea lizados
e o5 respectivos virlorr:s apurados,

PARÁGRAFO SEGUNDO
o (.()Nì'|ìATANTE soliciLàrú ,à CONTRATAÍ)4, rìa hipótese dê tslosas c/ou incorreçóes cte v;rtorcl, a
corresporrderìtc rctificação objetivando â r:miiìsão da nota fiscal/fatura.

PARÁGRAFO ]'ERCEIRO

5c'láo colìsidÉírd()s sonìcnte as refeições efetivànìcntc fornecidas e apuràclas da seguintc fornìã

.r) O val<rr des paBamentos será obti(jo nìcdiante a aplicãção dos prcços utìitários coÌìtri)tirdos òs
cr:rrcspottdetttes quirntidirdcs de tefeições efclivâmentc' scrvidas, descontadas as importâncias relativâs i\s
tluàntidàdês glosarlas e rrão aceitàs pèlo CONTRATANTT por motivos imputávcis ò CONTRATADA.

b) A realização dos dcscontos lndlcados na alínea "a" não prelr'dicà a apllcação rie sanções à coNTRATADA
por coÌìLa da inr.:xt:cuçõo total ou l)arcial tlos serviços.

PARÁGRAÍO QUARTO
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Após ü coìt'erênciâ dos quanl.i[âtivos è vàlorês âprèsèntâdos, à CONTRATANTE âtestsrá â mÈdiçâo m(ìrìstl, no
prirzo dc 03 (três) dias úteis contados do reccbimcnto do relatório, comunicando à CONTRATADA o valor
ir1,:trrv.rdo e âutorizândo à èÍniss.lo dà corresporìdènte noL;l íisci:l/Í3turiì, ;ì ser iìprêscntiìda ncr prirreiro dia
srìl)sL'qucrìtc à corlunicação dos valoles aprovados.

cTÁUsUtA DÉcIMA - Dos PAGAMENToS

Os paBar'ììerrtos serão efetuados mensalmerìte, mediante a apresentação dos originâis da nota íiscàl/latura
nas lJniciilder rëlâtionàdás Íìo (ANEXO l), em r:onformid;rrje çorn I Cliiusula Nona dcstLì instrumcììto,

PARÁGRAFO PRIMEIRO

Os paBanìcntos scrão rcalizados mcdiar'ìtc dcpósito rìa colìta corler'ìte bancária em norne da CONTRAT^DA no
Fliìnco do BrasilS/4, conta ne 101402-1,, Agônciô ne 3333-2, dc acordo corn as scguiììtcs condiçõcs:

| - enì 30 (trinta) dias, contados da data de entrega da nota fiscal/fatura, ou de sua reapresentação em cüs(,

dc incr.: rrr:çõr:s, na iorma e local previstos rresta Cláusula,

ll A discr!rììirr.ìç;io dos valores dos setviços devetá ser reprodLrridà nâ ÍìoL3 fiscirl/fiìturir irprÍ:scntnda t)afa
ê íeiì.ó de pâgiìÍnÈÍlto.

PARACiRAFO SEGUNDO

Havcndo .ìti;ìso Íìos pal]amentos, incidirá corrêç;o ÍÌìonetória :ioble o vJlôr dcvido rra fo|rn.r da IeEislaçLió

aplicávei, bem conìo juros nìorotórirr$, ô rirzão dc 0,5% (nreio por cento) ao rnês, calculados pto rdta tèmporìst

ertt relirç,io,ro ;ìtri)se vcrificado,

PARÁ6RAFO TERCfIRO

CorìstiÌui corìdiç;io para a realização dos Fagamcntos a ir'ìexistêrìcia de íegistros em nome da CON IRATADA
no "CacJastro lnforÌÌÌâtivo dos Créditos niio Quitados de Órgãos e Etìtidades EsÌâduáis - CADIN ESTADUAL", o

qltiri deverá ser ctrnsultado por ocasião da realização de cada pagrnrento. O cumprimento desta condição
podetii se dar pcla cortprovação, Pela CONTRATADA, de qur: os ícgistros cstão suspetìsos, r'ìos terrÌìos do

rtigcr lJ'r clà Lei tstadual Ãe. 12.799/2OO8.

PARAGRATO QUARTO

A CONTRA-TANTE l)oderá, por ocàsiãô do pr8irmcnto, clctuar a retenção de tributos determinada por lei, âinda
clue tìão lìaja ttìdicèção de retè çâô nir rrota fiscal .ìprcscntada ou que se refirâ â ret.ènções nõo rcaliz.rdas eÌr
Ìììeses aÌìteriores

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA SUBCoNTRATAçÁo, cEssÃo oU TRANSFERÊNCIA Dos DIRÊITo5 E

OERIGAçõË5 CONTRATUÀIS

A CONTRAIADA rrõo poderá ceder ou trânsferir, total ou parcialÌnente, o objeto deste âjuste, mas poderá
sul:corrtratar cr triìnsporte dirs r<:fcições, desde que corn Í)réviâ e expressa autorizaçõo da CONTR^-TANÌE.

PARAGRAFO PRIMEIRO
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ACONTRATADA dcvcrá solicitar, poI escrito, autorização expressa da CONTRATANTE pârJ subcr,rìtràti)r tris
sr.'r'viços, into rma ndo e apresentando:

L rìonìe e endereço da enrpresa a st:r 5ubcontratada;
ll. nomr: dos titulrrcs c prcpostos da cmpresa a ser subcontratada;
lll. rt:lação dos vciculos a serem utilìzados no tíansporte das refeiçóes, acompsnhada dos respcctivot

Certificados de Vistoria de Veículo parâ o íim qtre se destina, confôrnrc Portarias CVS vigerìt.ts e

pèítlnentes.

pnRÁennro srGuruoo
A àul.orizirçii(, serÍ ditri;: pr:l;: CONTRATANTE, tambóm por escrito, após o estudo da sua conveniénciLì

mcclia r'ìtc Carta de Arìuôncia.

panÁenaro rrncerno
A CONI RATADA, ato contínuo do |ecebimerrto da Cartâ de Anuência, deverá fornecer cópia do lnstrurrrr:rrrto

CorrÌr'atlraì fornralizado coÌn a subcorrtratlda

PARAGRAFO QUARTO

A CON IlìAl7\D^ deverá também íornecer à CON'rRATANTE rclação nominal dos empregados da

sttbcontra[ada de tr'i]nspórte dc reÍciçõcs para a cxccução dos selviços, orrde conste o número de regisl.rr) dc
etttptegad", núÌÌìeío ê sr!rir: rlo CI-PS - Carteira de TÌabalho e Previdência Social, atuèlizàndo ils inlorrnaçõcs
rlu;rrrrlo da ..,ubstituição, adrnissão e dernissão dr: ertrprep,ado.

PARAGRAFO qUINTO

A s(/llcorìtraÌaçáo, mêsÌÌìo quando irutofizad.ì pola CONTRATANTE, rìão êxime â CONTRATADA das obligações
decorrerrLes destcì contr to, que permanecerá senclo a únrca r.esponsívcl pcrar.Ìte o CONI'RAT^NTE.

PARÁGRAFO 5EXTO

Os Pngamctìtos seráo realizaclos exclusivirrncntc à CONTRAT^DA, ser'ìdo vedada a subcontratação dos detìâis
5crviços t)revistos nestá í:ôrìtrirtação,

çLÀUSULA DÉCIMA SE -oA QUANTIDADE Do oBIETo coNTRATADo

A coNTRATADA fica obtigada a âceitar, ni:s mr::;mas condições contraÌadas, os âcrqiscinìos ou suplessões c1ur.r

se ttzcrctn nccessátios no objeto, a crittr:rio cxclusivo do CONTRATANTE, àt(r o linìite de 25% (vinte e cinco por
[e to) do valor inicial aLualizâdo do corìtrato,

PARÁGRAFO úNICO

EvenLuill âlterdção será obrigatorianìente íormalizada pela celerbraçào de prévio termo aditìvo ào presente
iÌìstrunìenLo, r'espèitüdas irs disposições da Lei Fedeíal ne 8.666/1993.

clÁusuln oÉcrrua r:e E_c,e rnn - oa ne scrsÃg
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o corìtrato podcrí scr rcscindido, na foÍma, coín as consequênciâs e pelos motivos previstos nos arLiÊos 77 ã

tì0 ír 86 a 88, da Lci Èederal ne 8.666/1993.

PARÁGRATO ÚNICO

A CONTR^TADA reconhece desde já os direitos do CONTRATANTE nos casos dè rêscisãó üdnìinisl.rrl.ivir,

lìrcvistiì no iìrtigo 79 da l-ci Fcdcral ns 8.666/1993, bcm como no artiBo l.-o, 52e, item 3, do Decreto Esta(lual

n',55,938/2010, com a redaçãcl que lhe foi dada pelo Decreto Estadual ne 57.1-59/201-1-, na hiirótese dr
coníigr-trrçdo de trshalho enr caráÍ.cr não evéntutl por pcrsoò$ físicts, com rclaçõo dtt sr,rbordirraçlio ori

dcpenclôrrcia, quando a CONTRAÍADA for socìedade cooperativâ,

cLÁUSULA DÉcIMA QUARTA - DAs sANçÕEs PARA o cAso oE INADIMPLEMENTo

A CONTRATADA liclrÍ inìpêdidü de liçitiìr (ì contr tnr (om a Arlministraçõo dircta c indircta do Estado de 5ão

Paulo, pclo prazo de até 05 (cinco) anos, se vier a praticar quaisquer atos previstos no artigo 7e da Lei Federiìì

n" 10.520, de 1.7 de julho de 2002, sem prejLrízo da responsâbilidade civil ou criminol, quando coubcr.
PARÁGRAFO PRIMEIRO

A riìnç:io drì rìue LrirÌi o coput dcsta Clóusula poderá seI aplicada juntamerìÌe conr as multas previstiìs rìo

Anexo lV (i() E(jit;)l inciicado no preâmbulo deste instrumento, garânÌido o exercício de préviiì r,r;lmpla dcfc.sa,

r: clcverú ser reBistrada no CAuFESP, no "Siitema Eletrónico rle Aplìcaçõo e lìegistro de 5anções

^clnìiÌìistriìLivâs 
- e-Sançóe$", no endereço www.csa ncoes,sp.gov. br, e tambéÌn no "Cadastro Nacional de

EÌÌìprêsãs lnicìôrre;rs r: Suspcnsas - CElS", nc.r errdereço http://www.poítaltranspaíencià.gov.br/ceis.
PARÁGRAFO SËGUNDO

As sànçõei si-ìô üLrtònonìil; c a aplicação dc urna rrão exclui a de outra.

PARÁGRAFO TERCEIRO

O CONIíìAl'ANïf reserva-se Ììo direito de descontar dírs fâturns os valorcs correspondentes às tÌìLtitàs que
(:v(:nl;urlrncnt(ì for-ctrr .rplicadas por descuÌÌìprirÌìeÍìLó (ie clitusul s contr;rtuais, ou, quando foI o caso, eíeLuìrii
a cobr-arìça judicialmerìte.

PARÁGRATO QUARTO
A pr;itica dc atos que aterìteÍì contra o p)trim(inio público nacional ou estràÌrgeiro, ctrntra princípios da

ãdnìinistrâçào públicâ, ou cìue dc qualqucr'Íorma venlìanì ã constituir Íràude ou corrupção, durante a licitação
olt rrcr longo dir (:xccução do contrato, será objeto de in$t:ruraçõo ric processo administrâLivo dc
responsJbilirirção nos termos da Lei Federal ne 1,2.846/ 2013 () do Dccreto ÉstadUal n? 60.106/2014, rcm
ptejuízo d;r i)plic;)ção das sançóes a(lm iÌì istrativas prèvisti)s nos arligos 87 c 88 da Lei Federal ne 8.666/1.993,
r: irr.: artigo 7!1 da Lei Federâl ìe IO.52O/2QO2.

CIAUSULA DECIMA qUI!!.TL. DA GARANTIA DE EXECUCÂO CONTRATUAL

Após è adjudicâçáÒ do objeto do ccrtirmc c até a data da contratação, â licitâ tc: vcnccdora dever'á presLar

SaralìÌia (le exêcuçáo correspotrdcntc 05?ô (cinco por cent<r) sobrê ó valor d contratação córrespoÌìdente ir

l2 (dozeì meses do valo.[ da contratacão, a CONTRATAD^ prestará, râtó, gaÍantia sob a modalidade de rQ
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gar'antia no valor dc R5 264.200,05 (duzentos e sessenta e quatro mil, duzentos reais e seis centavos), enr
r:onlorrridade coÍÌr ó dispôslo no art.56 da Lei Íederal ne 8 666/1.993".

PARÁGRAFo PRtMETRo

A nlìo prèstação dâ gâràntio dê êxècução equivale à rêcusà injustificirdir pirrã ã assinatura do contrato,
carèìcterizando descumprimento totãl da obrigação assumida e sujeitando a licitante verrcedora às sarrções

Drcvist r n(..ste E(litiìle denrois normi:s pcrtinentes.

PARAGRAFO SEGUNOO

Modalidades, A licit ntc vcnccdora podcrú optar por uma das seguintcs modalidadcs dc garantia:

J) Dinheiro. A garantiâ em dinheiro deverá ser efetuada mediante depósiÌo bancáíio em favor da t-Jnidâde

CorììPr.ìdora no tliìnco do Erasil, erìì conta que contenìt)le a cor|eção rnorìetória cio valor depositado,

b) Títulos da dívida pública,5erão âdmitidos apenas títLrlos da dívida pública emitidos sob a for|na escritursl,
Lìì(,clinnt(ì rcgistro (:m sistcnìir ccntralizãcio dc Iiquidação c dc custódia autorizado pelo Banco Ccrrtr.rl cio Lìrãsil

e avàliàdos peìos seus valores ecoÌìôrìicos, conforrne definido pêlo Ministério dâ Fazendè.

t:) Fiança h;:ncária. Feitiì á opçiio pela tiorrç;t bancória, no instfuuìcíìto dcverú cotìstat a lcnúncia ex1:r'essa do
fraclor aos benefrcios do artiBo 827 do código civil,

d) segu ríJ-gara ntia. A apt5lice dê seguro-gofirntiir somcntc scrá accita sc contemplar todos os eventos
indic.rcl,rs rìo Parégrafo Terceiro. Caso Ial cobertura Ììão consLê expressillÌìcntc da irpólicc, a licitante
vÉÍìcëdôÍir podet Jprescntar-dcclaração firmad.r pela seguradora emitente afirÌnando que o sêguro-Bàr;rntiir
apt esenraclo é suficiente pars s coberturs dê Lodoii 

'rì^ 
cvcntos indicados no item Parágrafo Terceiro.

PARAGRAFO TERCËIRO

Coberturir. A garantia de execução assegurar'á, qualquer que seja â modalidâdê èscolhidt, o pagarrcrrto de

ã) prejuÍzos âdvindos do inirdirnpltÌrn(:nto totalou parcialdo objcto do contrato;

b) ptr:juÍzos direl.o$ í:iìu5i)dos à Unidadc Compradora decorrerrtes de culpa ou dolo da contratada durantc a

execução do objeto do contrato;

c) tìultas, Ìììoratórias e coÍìpÊnsJtóriàs, Jplicirdâs prlì;: urriri adc Conrpradora à contratadaj e obripâçciè!
tri)bülhisLas e prt:virjt:rnciárias rclacionadas ao contr.rto não ëdimplidâs pela contratada, quando coubr.:r.

PARÁGRAÍCT QUARTO

Não serão àcell.as Bâriìíìtiãs qu(:Ì incluiìm outriìs iscnçõcs de responsabìlidade que rrão âs seguintes:

a) caso fortlrlto oLr iorçd rìàior;

b) Descumprimento das obrigaçôcs pol,ì conlíarada dcco.rcrltca de êtos ov fatos inìputáveis exclUsivanìetìtc
à u íìidrìde Cóm prsdôrn.

PARÁGRAFO QUINTO K
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Validade da garantia. 
^ 

validâde da garanìiâ, qualquer que sèja a modâlidàdc cscolhida, cicveró al:r.rrrgcl urn
pc:rÍodo Ìrínirrtr: dê [rês rÌìêses irpós o trlrrnino da vigôncia contratual, A gar.ìtìtia deve assegu|ar a cobe|tlrra
cle toclos os eveÌìtos ocorridos durante a sua validade, àindà que o sinistro sèjà comunic;rdó pela lJnid;:dr:
Conrprarior;r;tpós cxpirada a vigôncia do cotìttato ou a validade da Barantìâ;

Readequação. No caso de alteração do valor do contrato ou prorrogâção dos prazos dè èxecução, ír gilri)Í\tiir
dr.lverá ser rr:;rdcqu;da nus mcsrras condiçõcs. Se o vãlor cia gaÍantiã for utìlizado totalou parcialrrrente para

o pÀlìaÌÌìenLo de qualquer obrigâç:)ó, iì contratirda dcvcrá cfctuar a rcspcctiva rcposição no prazo máxirno de
05 (crìco) dias úteis, corrtaclos da data errr que for notificàdâ pela Unidade cônìpr;rdr.rrir par;: íirzê-lo.

Extinçáo. DecorridÒ o ptitz<r de validade di: gurirrrtiu, e desde que constiìtado o cutììprimcnto intcgrrl dc todas
às obrigâções corrtraruâis, esra será considêrJdà èxtin[â conì 3 devolução da apólice, dâ cârta-Íiânçì ou (:orì

a autorização concedida pela Unidade comprâdora para que â contratada realize o levântâmenro do depósito
r-' nr dinlrciro.

cLÁusuLA DÉctMA sExrA - DtspostçÕEs FtNAts

Fica ajustado, a inda, clue:
l. Congi(ìer.ìÌÌr-se p.ìrtês irrLêBrirrìtes tlo prest:ntc Tcrrno dc Contrate, colÌro sc rrele estìvesserìì ttarìscritos:

a, o tclital rrenciorrado no pleârìbulo e seus anexos.
l:, a Pro;rosta apresentad;r pèlã CONTRATADA;

ll, Aplicaíìì-sè rìs orrtissôes (ieste cÒntrüto iìs disposiçõcs norÌìativas indicadas no preârnbulo dêste Tèrnìo dr!
ContÌìrtc e clenìãis disposições regulâÌììên[âreÉ peítinentcr.

lll, Par.ì diÍirniÍ quaisqut:r qucstó(ìs dccorrerìtes deste Termo de ControLo, não re$olvidi)J na csfcra
;rdrnirri:;tr'ativa, se r'á conrpetente o foro da Cornarc;l dü Ci:pital do tstüdo de São paulo.

I assir'Ìì, Dor estarern âs partes justâs ê c()ntri)tadas, foi lavrado o pteserìte iÌìstrumento em 02 (duas) vias clc
icLtàl tËol' e lorrnir qu(:, lido c achado conforme pela CoNTRATADA e pëla cONTRAI ANTE, vai por elas assir'ìâdÒ
p;rr.r quc produza todos os èÍeitos de Dir(ìito, nd prcsençã das testetnunhas âbaixo identiíicldas.

São Pauto,,J.i[ rte t)e?,orn 14 /o 6.'r0,6.

CONÌRATANTE CONT'RATADA

LAURA M. I. GU

Direto rã Superintcn
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TERMo oÊ REFERÊNcla

1- oBJETo DA pRrsraçÃo DE sERvrços DE NUTRrçÃo c alrnarruTAçÃo

Opr.:r;rcion;rlização e descnvolvimento de todas as atividades paÍâ o ÍornecimÉrìtü de ref(Ìiçõ(ìs
clcstinadas aos alunos do tnsirìo recrìico integrâdo âo rìedio-- ETIM ê êxclusivàmêrrìe ires alurros do
ensino r'Ììéclio rnatLrtino que cursam conconriLântenìente o ènsino nìodular no período vcspcftino, das
escolas tecnicâs sob a Bèstão cèntrJlizâdi 201.8/2079 do Progíama Estadual dc Alimentação Escolar,
asseglrrando unìi-ì JliíÌìenL3ção birlarrcr':adl t: cm condiçõcs higiônico sanitárias adequadas,

1.1. A prestação de serviços de nutrição tì a lirnt: nt;rq:lÍo ícüliziìr-sc-ii Inediantc a utilização das
dependências da contratada para â preporâção dâ aliÌnenl.âçío ü ser eÍìcrcguc c distribuída
nas urrid.rdes escolales indicadas pela contíâtante.

1.2. As rèíèiçôes sr,'rõo dcvidamcntc acondicìonadas em caixa térmica lìot box corn capacidirdc:
aclequada à quantidade o ser servidil c transportadas ern veículos equipados para tal fim, nos
tcrnro:i ci.ì legislação pertinente, ate cr(s) locsl(is) indicado(s) pclo Contratante, onde as

íeÍeiçíj(Ìs rrlriìo dìstrìbuídas, porcionadas e servidas aos alutìos.

1.3. Pârã â presl,âçiio de s\ìrviços dc nvtriçío c alìtÌìentação deverão ser previstos:

o) fonìecimerìto de gêneros è prorlutos .ìlifnctìtícios, tnateriais de corrsunro ern gcral
(utelisílic.,,s, dêscârtáveis, matc,ri;ris dc higicne e lirnpeza, entre outrcls) rrecessários par.a a
perferLã excicução drl fornccimcnto;

b) dispônibiliiJçóo de nìão de obra especializ;rdo e r::m núnìcro suficiente para desenvolvcr.
tÔdi:s as ativìdades previstas, observadas ir5 normas vigetìtes de vigilância sünit;i[ia, nas
urridaCes irrclicadas pela conIratJ tc;

c) disponibilizaçõo c a manutenção Llos ê(luipirrncntos, móveis ê utensílios utiliz dos, berìì
cotnr.r veículos para transporte das reÍeiçõr:s f(Ì ns unìdades a serem âIêndidâs, compativeis
co ÍÌì ;r quatìtidade corrÌratada.

2 DrscRrÇÀo Dos 5E RVrços

2 1 
^ 

pÌestâçíjô dc scrviços de rìutriçir) t: alimcntação envolverá todâs ü5 etapas do processo rjr:
operacionâliz3çiio c distribuição das refciçóei üos alunos, conÍorme o padrito dc alìrnerrtação
trstabclecido, o nútneto de conìcnsJis, o tipo de íeleiç,10 (: os rcspectìvos horáíios detinidos no
ilern 4 - Car:ìctcrísticâs dà(s) Unidirdc(s) Atendidâ(s), obser.vando-sc oinda:

2.1.1. A alirrrentação fornecida dcvcrá sel equilibrâdo e racional e estÀr eÌÌì
ce ndições hiSlénlco sânitárins acloquadar,.

2.1.2, A prestâção de serviçôs de nutliçéo e alitnentação deverá estar sob a responsabilidir.ja
l.écnicir (l(Ì nutricionista, cotì experiên(:i;r conrpr.ovada, cujas Íunções abr.rngem o

l ,in,J'),. /\r,rìrnijôr, i,lU " lrntìl,r lì,,t(ì ri, , [tt;iL-r,]-{ll)tl :;í),,lrìülo . i:['' 1(.1,. (/t) .ì.ì;]4..j-ttJ{.J
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desenvolvimento dê tôdôs as atividadcs tccnico administratìvas, inerentes ao serviço
de nutíição.

2.1 .3 A l)restação de serviços de nutrição e alimentação deverá ser prestado nos Í)üdrõcs
técÌìicos reconìerìdâdó.íj e conti!r c9m quiìdro de pcssoul tóctììco, opctacional e

dmirìistrativo qualìficado e em número suficiente.

2.1 .4 A opt:racionalização, distribuição c porciorìanìcnto das refcições dever'ão ser
supervisiorìados pelo responsável tecnico da corìtratadâ, de ÌÌìaneira a observar suir

aceitação, análise da apresentação, poÍcionaÌnen1.o è temperâturà das relêi(:ai(Ìs

servidas, para possíveis alteràçijes ou adaptaçijes, visândo âtendiÌnento adequa<.1<: e

ratisfirtório,

2,2, A coÌìtratada dever'á executar todas as atividades necessárias à obtenção do escopo contraLado,
dcntrc as quais sc destacam:

2.2.1, ProgramaçËio das atividades de nutrição e alimentação jurrto à comunidade escolirr
crrrr claboração de matc.rial L'ducativo a ser distribtrído ou fixado na unidade escolirr;

2.2.2. ËlsboriìçãÒ dcr cardúpio diário cornplcto - rnensal, com a devida aprovaçào dir

CQNTTIATAN'lE; (ANEXO 1.1- Modelo de Cardápio.)

2,2,3. 
^quisição 

de gêneros ë píodutcri; irlinì(ìntÍcios c rrratcriais de consumo em geral;

2,2,4 Armazenanrento de gênr.rros r,: produtos alimcntícios e materiais de corrsurno ertr
recirìtos próprios, obedecendo, no quc coubcr, a Portaria CV5-5/1.3, Obselvar, pJrír;r
prestüçíío dr,. scrviços dc nutriç.ìo e alimentaçiio na Capital do Estado de S:lo Paulo,
alern drs Especificirç(ics Tócnicas, as obrigações da Portariâ

:Ì.619/11/SlvlS da Secrerária Municipal da 5aúde

2.2.5. Cr,rrrtrolo quarìtitatìvo e qualilativo dos gérreros alinrentíciôs e íhirteÍiiììs dc consurììo;

2.2.6. eré-preparo, prepâros e côcção ds alimentiìçõo nas instalações e deperrdências da
Conki-ìLíìdá íjè iìcordo com a l..cgìslação vigente;

2.2.7. Mantcr nas unidades escolares rrrão de ol.:ra èspèciolizada pirla as Atividades de:
rËcel)imento do rèÍèiçílô transportadü; opcr'.rcionalização, disríibuição e por(:ionirmento

;:trs ccrncnsais; coleta de amosÌra; higietìi23ção, liíÍrpczü c guarda dos equipanrentos e
utensíliosi higiênizirç:iÒ ç: lirÌìpcza dos cspaços destinâdos à distribuição è conrurno das
rcfciçõcs, observadas as norÍnâs vigëntes de vrgilincia sanit.iria e le6islação vigente,
err núnrero suÍicientr::; crn corrdiçõcs de saúde comparível com suas irtividadcs; p.ìdrão
de hiÍìièrìe, unifornres c cquìpìryìcrìtos de proteção lndlviduâl específícos paía o
dêseôìp(:nlìo.das funçõcs; Bons hábitos de higiene; higienè c()rr(Ìt dns nìõos; Auséncia
dtl arlcrcços (bijuterias), cigarro, bolso sem objetos; Unhas curtas sem esrnalte; serr
rììaquiagenì; Uniforrììizâdó - UNIFORME cOMPLliTO - limpo e em perÍèitô cstado:
irvcnhris, jalecos, calças e blusas de cor clara, çalçados fechados, botas anti

K
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contentor dc ploteção dos cabelos - redes de malha fina ou descartável, touca ou
s i ÌÌì ilB r.

2.2.8. Coleto de amostras cle lodo âlin1èntâçâo preporada nos instálìçóès e dep<:nrti)nci;rs <io

Contrirt d c nas urridadcs cscolarcs irrdicadas pclil corìtratar'ìte corrfolrne Iegis{ação
vigentc. A ümô5tra coletada na unidade cscolar dever'á permanecer e ser arrrazenada
na mesma, em equiparnento da empresa, obedecendo as exigências da legislâção
vigcnte;

2.2.9. Transporte dès rêíeiçõês aLé a(s) unidade(s) indicâdâ(s) pêlo CoÍìl.ràtan[Ê conÍorrìe
legislaçõo vigcntc, cm espccial a Portaria CVS.1.5/91.:

2.2.9. 1. Vt:íçulos: cxr:lusivo pirrir (Ìstc finì: rcv(:stim(ìnto intrrrno iiso, inrpr:rmcÍvrll, ;:tóxico, lirv;ivel

c rcsistc'ìtc; bom cstado dc consclvação, limpos, organizados, livres de produtos tóxicos, animais,
rr'ìsctos, roe(lores, pessoas, srrbstârrcias e objetos estranhos à atividade de transporte de alir'Ììentos;

Eararìtir a integridade e a qualidade dos prcldutos; controle termico no corìparrimento de ciìr'gô;

i:irbirre do cr-rnclutor isolada do conrpürtiínen!í, de curga. Alimentos, descurtúvcis c utcnsílios para

LiliíìcnLÒs n;5o dt:verÌì èstâr diretirììent(: sobrc o piso dos vcículos. Obscrvaçõcs: Veículo:
corirpJtív(Ìl quir tidJde contrirt da; Ccrtificado dc vistoria enritido pelo Centro de ViBilânciâ
S;rrrit;iriu; Higicnizaçõo drúrìa c conserv.rção.

2.2.9.2. Hot,ltio: Devêrão sèr curnpridos os horários dc cntrega estabeÍecidos pela Unidade.

2.2.9.3. Tcmpcratura: Manuterrção da tenìperatura dos alimentos durânte o trsnsportc. Afcrir a

ternperatura no recebimento de todos os recipi(ìntcs conr prcparações e/ou alimentos. Dever.í
obedt:cer iìs tcnìpcrrturas cxigida pela lcgislação:

Produto Tcmperaturã

5aìadas/ frutas Ìnânipulâdas No múximo a 10sC

No mÍninìo a 60eCPrCpJruçõcs quentes

2.2.9,4. funcionários/ entregadores: ãprêsent r-sc cnr condiçõcs de hiÍJiene, uniío/mizÈdos c
idantifìcados.

2.2.9.5. Prt:pur;rçõcs/ Alimentos: acorìdicionadâs eÌn càixir tcrmica hot box e recipienLes
rèÍriÊèrJdôji <:nr condiçõcs adequadas de higiene, tie nì pÈ r?rtL,r ra e conservação, As prepàrâçóc:s
devËrJo estàÍ dc ;:r:ordo corr o cardápio aprovado, assiÌÌì c()nìo sua apresentação e caracterÍsli(:irs
se nso ria is.

2.2.0.6. CilrJa vr:ículo dcvcró possuir uÌnâ tàbèla/plinilha dc controle da empresa contí,ndo os
seguintes dsclos refr:rcntes à: 1) Horário de sãÍdii da rcfcição/preparação; 2) Respcctiv.ì
temperâturá dê envase dc cadâ recipiente de transporto (hot box); 3) Assinaturê e dados do
rcsPonsávcl 1:ela aferição e responsávèl técnico;4) O rcsponsávelda ernpresa nà ünldàde escolar,
âfeIirá â ternperaturo e assirrará a planilha corn respectivos dados da;rfcrição. l:m caso de dúviciâs,
o |esponsável técnico da empresa dcverá orientâr por escrito ê conduta a scr scguida,

(&
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2.2.I0. Distribuição das rëfeições nÒs espaços dcstirrados ão corìsumo das rnesrnas, nas urridadcs
iÍìdrciìdirs p(:lo Contratilntc, devidamente acorìdicionados Ììos bülcões térrnicôs c rcfrigcrados,
clevenclo a al)resentaçáo, tèmperâturà e quiìlidDdc scrcm mantidas em condições adequadas de
acrrrdo conr cada prcparação, corrfolme legislaçáo vigente.

2.2.1O.1. os bâlcões térnricos utilizados para as prepa|ações quentes na disÌribuiçãÒ nìs
unidàdes indicadüs peliì contratantc dcvcm ser: estar em bom estado de conseívit!ìiio (:ì

crr boas corrdições de uso e furrcionamento, fabricados coÍyì íyìâteriül sanitório, possuir'

no nìÍnifiìo 4 <;ub;ls GN, com alças e t.ìmpas;6arantir a temperatura âdequiìdá do:;
ìlinìcntos irtravós dc sistema de aquecimento com resistênciâ a seco (será vcdarla a

utilização de sistema de âquecimento por b;lrrho-rnaria); não ofelecer risco de
conl.àÍyìinàçi5o parü o preduto, cstar dìsporríveis em quantidades suficientes, de acordo
com ôs atividJdcs dcsenvolvidas, o volume de produção, as caracterísÌicas dos píodutôs
ou padr'ão do cardápio e o sistenìa de distribuição.

2.2.1O.2. Ealcõcs rcfrigcrados utilizados pa|a salada e frutas na disÌribuição nâs unidirdcs
irrdicadas pela contratante devern: esLar em bom c'stodo dc corrscrvação e ern boas
condições cle uso e [unciônàrnento; scr fabricados com material sanitário, gârântir ì
tenìperàturà âdequâdir dos iìlimr:ntos; não ofereceI risco de contaÌìin3ç5o pi[a o
procluto, esLar dispónívcis cm quantidades suficientes, de acordo conr irs atividades
desenvolvidi:s, o volunre dc prodrrção, ãs câractetísticas dos produtos r:u;:adrão do
c;trdÍpir: r: o sistcma de distril)uição.

2.2.1O.3. Ternìômetro digirál tipo cspcto enì quàntidade suficiente; afe ridos rcgular.rnente,

2.2,11. Dispoìibilizi:r os utensÍlios e descartáveis rr:nsidr.'rados necessários para â distribuição,
porcìotratnettto e con!unì() das rcfcições. Deverão estèr disponívcis em quantidades suficienLêj, íjc
acordo cottr as irtivtdadcs desetrvolvidas, o vôlume dc produção, as caracteíísticJs dos produtos oU

1:acJrão clo cardápio ê Ò sist(Ìma de distribuição.

2.2.11.1. ljtOnsílios de rìesa:

2.2.11.1.1. PraÌo de vidro incÒlor, fundo (dimensões que cvitcm que os
alinìentos caiarì sobrc o balcão, a tì'ìesa e o chãç), transparcnte, liso; de vidro
ternperi:do rcsistcntc a choques tennicos e ftrcciìnicos;

2.2.11.1 .2. Ga rfo de mcsa prod uzido totalmente em aço inox, se tn decoíâçâo,
corpo e cabo nronobloco, ou scja, ern uma única peçâ, sem cmcndas;

2.2.11.1 .3. Faca de rìêsil produzida totalmente em 3ço inox, potìta
ìrredondada, senì decoíação, lâÍhinJ e cabo monobloco, ou sejâ, ènì uma única
peça, sem errtl ndas,

2.2.11.1.4. Descartável ;rara frura, de âcordo caíacterística do p.oduto c
tipo dc preparação (unidàdè, pednço5, firtia, entre outros)

q
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2.2.11.2. Uterìsílios de distribuiçto: conchà, r:scumadcira, colher de servir, pegador, outros.

2.2.11.3. Utensílios parè higienização: escorredor industriirl dc prütos c tallìcrcs.

2.2.1,2. O porcioniì mcr'ìto das refeições aos alunos, deverá ser uniíorme e realizldo por rrão dc obra
eslleciâìizâcla dâ Contrstâdâ ent númerÓ sulicientc: c obscrvlclas as tìormas vigentes cle vigilânciii
r;ì n itó r'i;ì, utiliza ndo-se de Lrtensílios apropriâdos e sisteÌna "selí-servir:e" par(:ial, segu indo o per cã pita
r.le ccLnsurttr: inrlir:i:d<) rta Relação de Gêneros e Produtos Alimentícios (item 2.8), dâ seguirìtê tor'ìì :

2.2.12.1. Preparâções culináriâs: dispostüs nos bálcõcs tónìicos c |cfrigc|ados;

2.2,12.2. Prato principal, a guârnição e a fruta: porciÒrì do por Furrcionário da Contrãtadâ. 
^Fruta deverá ser di$tribuídn por urridadc, fatia ou pedaços, ern porções individuiìis,

enì rÈcifrientc individual descartável e/ou embalada individuâlÌnêÍìte;

2.2.12.3. Salãda, afioz, feijõo c ou rracarrão: o Alurro se serve.

2.2.12.4. Mollìos: remperos em s;che óu em outros rccipientes adequados, devidãnìent(Ì
iderrtificados conì d;rta dc validade, disponibilizados por ocâsião do con$umoj

2.2.13. lligienização e Iimpeza de toCas as dcpcrrdêrrcìas vinculadas a prestàçlto (iL'

sr:rviços cJe tìutrição e aliment3çJo, o Ìorn(:cimcnto de refeições e clos uÌensÍliÒs individu.lis
tttiliz.rdos pelos alr.tttos, Ser'iá de Rt:sporrsabilidade cla Contratadà: MânLê/ âbsoluta Iigrcrre rra

rrrarrrpulação e irânsporte dos alimcntos; Manter os uterìsÍliós, equipirnìc'ìtos e os locâis dê
disLribuiç:jo (Ì consumo dos alinìentos, rigorosàmênte higicnizados, antes, durânte è àpós sua
r-rtiliz;rçl!o, com uso de produtos reÊistíados nà ANVISA; ílccolheI e proceder à higieniziìçlo cjos
Lrl.erìsílir,i. utilizados pelos alurros, rra distribuiçáírj Higicnizar os utensÍlios, equipâmentos c os
cspaços utilrzados na unida<Je (:rg(:olir irntcs, durante e depois dâ distritruiçõo; Marrter as
condições de lìií{iene eÌÌì Lodirs irs ctJprs; Ílccollìitnento diário e quìntò$ vczes se fizerern
necessár'tas de restr:s tlinìcntares e de descartáveis; ac<rndiciorrando"os de forma adetluirda,
e encaíÌìinl'á do ao local dctcrnrinado pelo Contrât.ârìte, ôbscrvtda a legislacão ambièntrì1.

2.2.14. Elaboraçâo de M nuiìldc Boas práticas da unidade escolor co'ì os procediÌnentos
opêracionâis padroniz,ìdes (pOPS). íJ rnanual de Eoas Prátici)s c os POPs ã que se referè G:stc

itenì, deverão esLiÍ na unidade no inÍcto do contrato.

2,2.15. Cadir unidadc atcntiida pela CONTRATADA dcvcró possuir escalil ric
furìcionários/nìànipul.ldorcs cotìtendo o nonìe, horário <je trabalho, tclefone de contàtÒ, entrc
outfes com cópia do atestado de sâírde ocupircìonal, O docurnento a que sè ref(ìrc cste itetÌì,
dcvcró estar rìa unidade no inÍcio do côrìtrato.

2.2.16. Disponibilizar no irìÍcio do contrâto, móveis separarlos para a guarda de uLerrsílios
e pe.terìces pessoais de funciorrários.

fl
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)..3. Dos Cardápios

a) O üârdápio diário coÌnplê[o e as recomendirções definidos nls Espccificações Técnicas,

devcrõo norÌr-:rr a claboração dos cardápios pa|a âtendimento aos alunos com alimentãçiio
rrormal c dictas cspeciais, se necessário,

b) A t.(içrìicì dietr!ticir dc prcp.ìro ficará a crìtório da Cotìtratada, observado o carciápio
pre via me nte aprovado pelo contratante.

c) Qs r:ardiipios claborados deverão obedecer aos criterios de sazonalidades, e plânejâclos,

atcrìdcndo às lcrs fundâmentais de âlimerìtação de Escudero (quantidade, quâlidàdê,
ha rmonia e adeq uação ),

d) Pi:ri: l elirboração do cardópio diário rlcvcr'á scr obselvada a Relação de cêneros e Produtos
Alimcntícios corrside|arrdo os respectivos per copito de coÌìsuÌÌìo e frequênciã de utilizaçiio
(item 2..8);

e) Pi)Ì) o ;rt(.'ndimcnto das rrecessidarles tìutricionais diáriâs reconìendadas, dr)vt::rilo scr
orgarrizados cardápios vaÍiâdos com bas-" na relâçã(, rie gêneros c produtos alime rrtÍcios
p.rdronìz.rdos e rle fo|nra a gàrânrir a aceiLübilidirdê pclos al|.t os;

f) As porç(ies dc alimcntos.ì serem servidas tìas refeiçiies deverão obe(lcccr às quarrtidades
rnínirnrs fixodas na rel.rção consÌanÌe no iÌenì 2.8. Relaçõo dc Gôneros e ptodutos

Alirrcntícios com fJer capitâ de corrsurno e lrequência dc utilização para o item, sàlvo ênì
càsoi erì que o alirnt)nto for utilizacio como ingredienre suplenrentirr, ou utilizados em
cìuanridâde mBior ou mcno[, cm dietas especiais quando for o csso;

g) Deverão constar dos cardilpios iìs rìrcdidas caseiras e o valor errergético totol; (ANExO l.f-
IVloclelo de ca rdápio.)

lì) Na eliìbor)ç:iô dos (ardépios deverão ser obscrv;:tlos os hábitos alirnentar'es e üsp(:ctos
strt:ir:çu ltu ra is dos allrnos.

l) Os cardáPios deverãó s(ìr claborados rnensalmente, cóÍìpâriv(ris com as estaÇões cliÌná[ic;ìs.

j) os cxrdÍpiôs dcver'ão ser apresentados (:omplctos ao contratante, com antccedência
nrinirna dc 30 (trinta) dias de su;r utilização, para a devido Jpróvirção, que deverá ser
rcalizada no píazo ryìáxinìo dc 08 Íoito) dias.

k) Os cardápios âpr'ovados sonìenÌe podÈrão ser ltcrados l)ela Contratâda com anuência do
Contrâ[ânte após arrálise dâs motiviìçôes for.mais, mesrno sè forcm rclativos a iterìs dc
lìorLilrutiBr;)njciros. A enìpresà deverl r,'nvior solicitação e justificirtìva para o CpS cónì
arrtecediìnciô rrrínima de 24hs, pr:r cscrito. Càso seja autôrizada a alteração, o CpS
conrunicirrá as unidades escolâres, via o.mail, G

\4 !À/\,r,r.Ì)., 1,, rr('v l)i
11, r .j,):, /rì,Jr, (líÌ:i, l4í, . :;nr,:i, ì:l(t(ìÍ r/, . í) )liì-Ll(),1 " ,.;ÍU t,, rlr) , Sí, , tì:Ì1,: í.t t) jtJ;14
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l) Poderão ser oferecidas sobremesas como doces a base de frutas, desde que anallsadas e

autoíizadâs pelo CPs, por escrito, Fica proibida a soblemesa doce industrializâdo .l b;rsc dc
Írut s (b;ìnanirìha, cocada, goiabada, entre outras),

rÌì)P()deriio scr sr:licitados, formalmetìte, pela CONTR^TADA Cardápios porâ datâs especiais, e

ofcrtadas, desde que analisadas e autorlzâdas pelo CPS poÍ escrito,

n) Pôdèrijo ser solicitadas formaltnente, pela CONTRATADA, o forneciÌnento de Massa conìo
acorìparrhanrento, nos seguintes rÌìoldes, desde que analisadas e autorizadas pelo CP5, por
escíito:

2.3.1 CompDslção do Câídápio Diário Básico Padrão

REFETçÃO coMPosrçÃo

ALM OçO

Acompanhamento: Arrôz c Í:cijõo..,(item 2.8. - Relação de Gôncros e
PrÒdutôs Alitnetìtícios cotn peí capita de consumo e f|eqUênciâ de
utilização para o irem).
PÍâto Principalr Proteína aninìâl - cârnès...(itcm 2.8. - Relação de Gêncros
c Produtos Alinìerìtícros (:írnì per capita de corrsumo e Írequiìrrcia dc
ulilizncilo parèì o item ).
Guarnição; Legurncs/vcrduras/feculentos.,..,.(iLenr ?.8. - lìclação cle

Gôneros e Produtos Alimentícios cotr pet capita de consumo c frequétìcia
de utili2âçâí) pora o itcm).
Salada ou fruta in natura..... (itcnì 2.8, . Relação de Gênèíos c Produtos
Alimentícios com per capití tlc consumo e frequênciâ de uLilizirção para o
itcm).

or; g(ìrrcros e ptodut<ls conìpoÌìeÌìtrìs rJo cardápio trásico fJâdrão podtlrõo scr substituídos pelos
cìenìâis gêncros constantes da Ìelàçáo constantc da Relação de cêneíos e produtos
Alimentícios com per copito de consumo e frequêncià de utilizirção (item 2.8), a saber:

Proteírìa animal- cèrnes: bovltìa, frzrn8o, suina, pcixc, salsicha, llngulça.
GtrarniçÍo: Abobrirrha, abóbora, br'ócolis, bèrinjêlir, b tata conìuÌn, bàtatà docc,
couve maÌìteiga, couvÈ Ílor, çhuchrr, cenoura, espinâÍre, mândioca, maÌìdioquinhs,
Ciìró, inhame, tepollìo, vêÊefi!, etc.

K

t!Ì^r vr. ( r,.;,.ip,ít(,v l)r
1.,r,r (Jr)!, 

^ìdfiìdàj,, 
l.4t) o:jnr,l,r ìlr\tarrìt.t ,,)t^1rll {)O0 " li.ì(, p.||tlo , ,jt' . ]Í,1.. (t I ) J.ì.ì4,

Gêneros e produtos alimentícios

Per capita de

Consumo p/
Refeição (*!

Freqüência de
utilizaçã o

L x quinzên irMassâ àlinìerìtÍcià seca <ru fresca p/ nrircirrronada, confo|rle
NTA 49

A 240E

M;rssir llinrenLícia p/ l;rsanha pré'cozida, ou seca conforme
tr I^ 49

A 240e . x qutÌìzeÌìa

2ti / tt;
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Saladi:: Acelga, olfocc, agrião, almeirão, beteíraba, escarola, r'abirnete, repolhr:,
rúcula, tomatc, pcpino, ctc,
Frutã; (âbacâxi, bananâ nânica, bànâniì prata, caqui, pera, mclarrcia, nlanga, nìelão,
tanGerina, uvs, etc.)
Tr::mpcros: azeite, azeitor'ìa ,tonrate, alho, cebola, caldo de carnc,', r:ocntro,
pimcntão, clreiro verde, extrato de tornate, sal, vin;rgre, rilr:r.:, limão, orógatìo,
louro, tomillro, alecrim, hortelá,, bern como os seguintes ingrr:dicntcs dcstinados
a prèpsrôçõe$: iìmido d.r nrilho, farirrha de trigo, farinlìa de mandioca, farinha c1e

ilho, trigo para kìbe, aveia, fubá, leite e ovos.

2,2.2. Parc íirrs de irpontamcnto, faturamento e pãgamento na rnedição da prestação de sërviç(rs d(ì
nutrição e âliÌnentaçáo pã13 tlnidàdes Es(:Òlâr(ìs, somcntc será considerada a alitnentação escolâr
.;c|vida corrpleta, ou seia, com todos os âlinìentos prêvistos no curdápio do di.r,

2.-ì.3. SoLr ônus da contratada, poderão ser efetuadas análises laboratoriâis, conteDdo cntrc outras,
detërÌÌìinâçôes referentt's irs caractcrísticas sensoriais, físico-quÍmicas, m icrobiológicur;,
rnicroscó1:icas, toxicológicas; a qualquer tÈÌrìpo, serÌìpre quc sc tornar nccessária a obtenção de
dr:rjr:s:;crbrc o cstado higiênico-sanitário dâ refeição ou qui:ndo suspcitr da ocorrôncia de doenças
rraììsfiìiticl:ìs por àlimentos - t)TA.

)..1.4. l'odcrá ser solicitada à contrâl.i:dil, sernprr': quc scr fizer rrecessário, â criterio do CP5, o rt:cr:ituár'io
e à ficlìi{ recnicJ do prr.'paração, atinr de dilirrir ou corrigir in;)dcqu)çõcs.

2.4 lnstalações da Unidade de Alimentâção e NutÍição da CONTRATADA:

ÍJcverão ser observados:

a) as corrdições higiênicÈs dos veículos dos fornecedores; O píoduto devcró scr transportado
cm vcículo al)Íopriâdo, èm COndiçõcs quc pteserveÌn tanto as cârâCìerísticas do alimento,
conìo tarìbeÍì,ì, a qualidade do mesrrro quanto às caractcrísticas físico-quír.nicas,
ÌììicrebiolóBicas c tnicroscópicas. Deverá est r dc lcordo com a legislação vigentr"';

b) a existênciâ de CertiÍicado dc Vistor'ia do veículo de transporìe;

c) higiene pessoal e â âdêquâçãr, do uniforme do errtregador;

d) à irìtegridrdc c a higiene da enrbalagem;

e) a adcquação cla embalagem, de nìodo quc o alirnento não mântenhô contato clireto corÌì
papcl, papelão ou plástico reciclado;

f) .r lcalizacáo da avalizrção scrìsorìal cios procluios, dê âcordo com os critérios dèÍirìidos pcla
ABNT- Associação Brasileirâ de Normas'l'ccnicas; @

\Ì !v\ ?. r:Ír\ lip.í1,i!',1,Í
Il(.^i í)o:, /rrlrlr,ì'1,,'j, l/10 ":riìrì1,r ilrqi ,r .f)Lì0ìi-in)í),::;il. tììU[ì,.;p. liì1.. ( I Ì) :]J2a
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g);rs r:irractcrísticas específicas de cada produto, conforme Dccrcto Estadual n.!r 1.2,486 de
?0/101:,8 da Sec|etaria da Saúde do Estâdo de 5õo Paulo, berr corno cotìtrole de
ternperatuía no recebiÌnento dos gêrreros alimcntícios, de acordo conr os criterios técnic()s
estabelecidos pèlo Portirriír CVS 5/1.3. Observar, para a prestação de serviços dr.: nutriçõo c
JliÌyìe tüç;1() na Capital do Estado de São PaLtlo, alern das r:spcr:ificaçócs Tricrricas, as

obrigações da Portaria 2.619/1.1./SMS diì SecretÍriü Municipal da 5aúde;

lì) à corrèta identificação do produto no r'ótulo: nome, coÌnpósição do produto e lote: número
do r(:gistt-o rro Ór'gão Oficial: CNPI, endereço e outros dâdos do fabricantc e do clistribuidor:
tcnìpcratura recomendada pelo fabricêntè e condições dc armazcnamento; quantidade
(peso) e deLas de v;lidildc, dc fabrìcaçõo dc todos os âlimentos e respèclivo rêgistr() nos
órgìos corrpcterrtes de fiscalização;

i) a Contratada deverá progrilmar o recebìmento dos çêneros alimentícios e produtos cm
herirrios quc não coincidam com os horários de distribuição dc rcfcições e,/ou recollrirnenÌo
dc rcsíduos e lixo. Devem ser observado$ os horúrios dc rccebirnento de nìercadoriâs,
estabelecidos pelo ContÍàtânte, dc forma que possâ ser exercida a Íiscâlizâçáô dos gôncros
0liÍÌìÈntícios cntt-cgues tìë tJ tìidade.

2.4.1., Recel)imen(o tlc produtos dc r:rigcnr anìrral (bovina, suína, aves, pêscddôs (ìtc.):

a) Os produtos de origenì ànrmal d(:vcrüo scr dc procedência idônea, conì côrimbo de
fiscalização do SlF, MS ou órgõo compctcnte, traììsportados Èm ciÌrros fcchados
refrigerados, âcondicionirdos cnr nronoblocos oLt caixâs de papelão lacradas, embalados errr
sacos plástic()s ou a vécrro, ern condiçôês corrctas c adequadas de teÌnpëriìturir,
respeitàndo-sê;rs cirracterÍstìcas orí{ânolepticos próprias de cada pr.oduto,

b) -l-cmpcraturas 
lecomendadas pirrn o rcccbimento

Carnes reírigeri:das de 04 ir 07eC ou conforme recomend;rçõo do
ía bricilntoves, pt)$cados, bovinos, suínos)

Carnes (:ongcladas - 129C ou tetnperzìtrtrâ tìenor ou conforrne
rècomcndação do fabricante

de 04 a 10eC ou conforme recomendoç15ó do
fa bricante

Prodtrtos salgados, curarlos ou
drefumados recomendaç.1o do fabrìca nte

2.4.2. Rcccbinìento de hortif rutitsrnnjciros:

a) Patâ o receblflêntó de hortìtrutigraÌìjeiros, deveÍào ser observados tarìanho, cor, odor,
grau de ìnâtlrrâção, ausência d(: danos físicos e mecánlcos. A trìagem dcvc ser feiÌa retirándo-
se folhas vellìas, frutos vÈrdes c dctcriorâdos, arrÌes da pró-hìgienìzação e do
acondiciorì;rmcnto em embalagens âdc(lundas.

ais produtos (Êrios

m

râtuÍâ Jmbiente ou círrìfo rme

K

wvÍw,(Ì)jì.,ri r (tr/,.l:r
iÌtLiì í-l.li 

^|rlrn(i,Ìs, 
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b) Os t:vos devenì estar em caixas de papelão, prote8idos por baíìdejas, tipo "gâvetds"
irprerentor'ìdo a casca íntcgra c scm resíduos.

2.4.3. Recebinìento dè leitê e derivados:
a) O leite e (lerivâdos, deverão ser de procèdêncià idòneâ, côm cárinrbo dc fiscaliz;rç,ïo do

5lF, MS ou órgão competente, transportados em carros íech;rdos r{:frigt:rüdos, crn
ernbalagens e temperâturas corretiìs c dcquôdiìs, rcspcitando as característìcas do
produto.

b) Qui,,,do do rcccbinrcrrto, dcvcr'ão scr corrferidos rigorosarnerrte:
+ o prazo de validade do leitè e deriv;lrl>s, r:r:mbinado com o prazo dc plarrejarrrerrto de

côr'ìsurrìo; c,
+ as concliçóes clas embalagens, de rnodo que nãó se 3prêsontcm cstuf das ou altcradas,
+ i)s (::nìbrlôgcns dcvcm aprcscntal irrfolrnação rìutriciorìâl exigida pela legislação vigenlÍì

c) TerÌìpeíaturâs recornênd3das pârâ () re(rbimcnto dc lcitc c dcrivados:

LacticÍn ios ;rt(:1.0!c ou do acoldo corn o fabricaÌìte

E m ba lafiens tipo lorìga vidâ Tern pcratu ra a mbiente

2,4.4 Re(:eb,irÌì(Ìrìto dc cstocáveis:

a) Os êsLocávèis dcvcm aprcscntar.se com embalagens Íntegras, próprias para cada tipo, den$o
clo prirzo dr: validadc c corn iderrtificaçóes corretirs no rótulo, apresentando infonnàçãó
rrutricional exigida pela legislação vigent(';

b) Os cereilii;, fôrinóccos c lcButìinosas não cièvenì âpresent)r vcstígios de insetos, umidi(j(:ì
Éxcêssivi r: objetos cstratìhos. As là[âs rìãó devem cstar etìferrujadâs, estuÍad;ls ou
iì rÌì iì s rj ;r (j ir s c os vidros não deverì apreserìtir/ vi.rz mcntos nas tampas, formação de espurnas,
ou qualquer outro sirral de alteração ou violirção do produto.

c) l-crlperatura recomêndiìdJ parir o rccebimento de estocáveis:

Produtos estocáveis Te m peratura Jm biê ntc

).4.5 Rcce birnerrto de produtÒs irrdustrializados:

ã) Os pro(jutos industrializados devenì s(Ìr dc procedênciâ idônea, de boa qualidade, corn ernbalagens
íIrteg,ràs, rìiio cstufadas e não violadas, dentro clo prazo de validade e com idcntificaçõcs corretas
no rótulo, opresentando informação nutrìcional cxigida pela legislação vìgentc.

2.4.6. Rêc(Ìt)ìmctìto de descartáveis, produtos e matcriais de limpezâ;

(

,r, rr,r,...t),i $l),t.Ji:,v l)
,uì iL)', /\1rìrndà,. I Ìri .),Ir,r l.,,irìtir , l)l ,t0t.l.ot)rì o jìijrì i)iìU|.: , ,,Ír . t.,j (J.{) l3.l',',,..í ìo
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a) Os rr;rioriiris dr: linìpezí c os desçartiiv(Ìis dcvenì nprcscntar-sc com crnbalirgcns ír'ìtcgras,
pÍóp/ii)s piìri) cirdir produto e com idenlificirçíto c()rret;r no rótulo.

b) l\o caso cle uÌilização dos saneantes dorìissanitários, deve-se observar ainda, o prirzo dt:
virlidirde, corttbirt;rdo r:onr o prozo de planejonrcnto dc consumo,

ô) Cadá produtó dónìissânitário devêrá possuir r(ìgistro Ìuiìliz do nir ANVISA c irtcDdef ã

Ir:gisli:çiío vigcntc.

2,,1.7, Arnruzcnamcnto de gôncros alinrcntícios, materìais c outros

a) A:; erÏb;;lagens de màdêirá e dè usó úni(ó, provènièntès diret3mèntê do Íâbricânte ou
produtor, utilizadas para o acondicionamer'ìto de peixes salgados e secos e alguns tipos de

frutas, clevem apresentaí rotrlagem e ser armazenadas em equipanrento de refrigeração
exclusivo. Na inìpossibilidade, as mesmas devem ser separadas dos demais produÌos. FiirìÍìì
vetndos ()utros tipos de cirixas dr.. mlcftjira nas írreos dc rmazcnaììcnto;

l:) Vlarrusear caixas coÌìì cuidado, evitarìdo sulìrÌìeÌê-las a peso êxcessivo;

c) Âpoiar illinrentos, ou rccipicntcs com alimcntos, sobre pril/ets ou etn prâteleitas, não
pernìitirìdo o cor'ìtato direto com o pirio. Os 6érreros alirnentícios dêvèm Íicar aíastados il unr;r

aitrrra nrírrima dc 25 cnr do piso;

d) Dispor Òs slimêntos em pDllcts, gilrantindo boa circulaçào de ar, rìantendo-os afâstàdo$ diì
pirrerje c c rìtrc si;

e) Os produtos de pràteleirirs d(:vc:m scr tnantidos ern distâncias necessáriâs do [orro, das
pa|edes e do piso, pJrJ gariìntir dcquada vcrrtilação, lirnpeza e quando for o cils(r, ;r

dr,rsinlì:<:çíÍo do local ou a circulaçãcl de pessoas. Os pollets, prirtelt:ir;ls (:: os cstfiìdos devem
r;r:r dt'nratcrìal liso, resister'ìte, impermeável è Iâvável.

Í) Organizar os pÍodutos dc acordo conl :ìs suas caractÉrísticâsi enlatados, forinitceos, grâos,
g;rr;rfâs, dcscartáveis etc.;

g) Dìspor os produtos obeciecendr:r à dâtâ dc Íabricação, serrdo que os prodtrtos c<rm tiata cle

fal,rricação màis iìntiga rlèvcm scr posiciorrados a setem coÌìsunìidos em prinrciro lugar;

h) os píoduLos dr: pratclcira dovcrn ser rÌìan1:idos distantes dó Ìeto no nìírrimo 60 cÌn e aías[Jd()s
rJa parede ern 35 cm, setìdo 1.0 cm o tnínirno iìceiróvcl, confornre o tamânho da áre;r do
est()quc, iì firrr rlc favo|ecer a ventilã(Ìi-jo;

i) MâÌìter senrPre limpirs as cnrbalaBcns dos pr'odutos,. higienizandcr-as l)or ocãsião (lo
recebinìento;

j) Attrntar para eventuuis ê quaisclucI iïcgul,ìrlrlades coÌn os prôdutos;

Wffi +ffiffi
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k) ldentificar todos os alimerrtos arrnazerrados, sendo que, na irnpossibilidade de se marìter o
rótulo originaldo produto, âs iÌìforÌÌìaçôes deverì sertranscritas eÌn etiqueÌas, de acordo conì
i) l(.:gisl;rçÍ() pertiíìèn [e;

MÀtérias Ì)rirnas e irrgredientes que sofrerenr flaciorrarnento ou folenr tlansÍeridos de suas

erìbalagens oíiÊinàis, deveÌÌì ser Ìnânipulâdos corn utensílio exclusivo e acondicionados eÌÌì
rêcipientès èdequâdos, identificados com o rótulo original, ou através de etiquetas contenclo:

nome do forncccclor ou do fabricantc, nomc c m rcir do produto, modo dc cons(:Ìtvàçiío,
prazo de validade e data de tíansferência;

m)os sacos plásticos aplopriados ou os papéis irrperrneáveis utilizados para a protcção dos
alirÌìênLos devem ser de uso único e exclusivo pâra este fim e jâmais devern ser
rc) p rÒví.ìitìdos;

rt) Accrnrliciorrar alinìcntos dêstin;ìdos ì rcÍrigerâçiio em volumes que pêrmitâm adequrdo
rcsfriamcnto do ccntro gcométrico do produto. Qui:nçj6 houver necessidade de,lrmilzerrilr
clif(jrentes.ìlimer'ìtcs num mesnìo |efrigcrador, aquclcs ìlrontos <ìo cor'ìsumo dcvcrì cstar
dispostos nas prateleiras supenores, os pr'é-preparados nas prateleiras do meio e os produtos
Lrus íràs prãLëlêiràs inÍerioíës, sêpi)r3dós enLre si e dos derrrais produtos. O refrigerarJor devc
esti)r rêgulildo plra o illimento qu(: necessiti!r a tenìperirturir nrais baixa;

o) iìr:irigclar ou congcÍar os alimcntes ern volurlcs corrr alturâ máxima de LO cnì ou enì peçâs

cle ate 0Z l(tl (porçÕes rnerrores favoreceÍì o resfriaÌnênto, descongelarìenLo e ir próprit:
co r:Ção );

p) Cuix;:s cÍc papclõo podcrn perrranecer sob refrigelação ou congelamento, se ârÍnâze irdirs

ern local delinritado, ou nuÌn equipamerìto exclusivo pàíâ Èstê fim e nõo dcvcm irprescntar
sirrais tle umidade ou bolores;

q) Pôdêm-síl irrlnazcnitr tipos diterenles de alinrerrtos no ÌÌìesÌno equipàmento para

c()ng(ìl mcnto, dcsrlc que devidamente embalados e separados;

r) Os proclLrtos reprovsdos niì recepçõo, ou cotÍ prazo dc validacle vencido, inclusive aqueles
íles[ini]do$ piìrô devoÍuçõo ao forncccdor, dc'vem scr idênÌificêdos, colocados em lcrcal

apropriado c foía da área de p|odr,rçáo. Não é pernìitido comcrciirlizar.rlimentos corn
embalagens que apresentem sujidadtls, rilsg;tdas c/ou furadas; latas amassadas, conr
fo rugern e/ou estufadas;

s) RespÉitírr rigo ros ir rÍì(Ì ntc as reconìendações do lorrrecedor para o a<iequado armazcnamenÌo
dos aliÍ'nentos;

t) É proibido o |econgelamento dos âlimentos que tenlìânì sidô dcscongclados antefiormente
pir r scrern marr ipulados;

(
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u) Prôgr)mìr o uso das carncs corlgeladas: âpós o seu descongelamento estas somente podem
r,rrr arnrazcnadas sob rcfrigcração até 4('C até 72 lroras para bovinos e aves e por até 24 (vinLe

c quatro) holas para os pescados;

v) Obscrvar quc os alimcntos rctirados de srras enrbalagerrs oriEinais parâ serem nìànipulJdos
c|us poderão ser armazenados sob rèírigèrDçâo (ìtê 4eC) ou s<.rb congclarrcnto ( 18.rC),

desde que devidâ m ente etiq uetâdos;

X) Respeitâí os criteíios de temperaturü c dc tcnìpo prra o nt-mazenamento dos alitneÌìtos,
cle iìcordo conì a legislirçõo vigentc;

y) Os descartáveis, produtos e mâteriais de limpezâ devem ser armazenâdos à tenìperüturJ
ânìbiente, èm lo(:Jis rdequr:dos, scnd() quc os ptodutos dc limpeza devern seI arrnazenados
sepirrirdos dós produtrrs olimcntícios, cm loc.ris difcrcrrtcs, para evitat cotìtaminação ou
irnprr:grração com odo res estranhos,

w) AliÍrr.,rnLôs pÍcp r dos crus, rlanipulados, parcialrnetìte cozidos, ou prontos parâ o consumo,
Cevern ser armazenados sob refrigerâção, protegidos c idcntìficados com, no rnÍrrirno, as
:,{ìËiuintcs informações: identificação, data de preparo e prazo de valicladc.

z) Produtar$ crus, ou minimamente p|ocessados, ou que exalem odor, ou exsudom dcvcm ser
ilrrni:zcnados em equipanìetìtos drferentes dos produtos termicamcntc processados, Não
(ìsÌocar os alinrentos sob condensadores e evapor;:dores das câmaras frigoríficas, l)ara evitar il
corìta Ìnirìâção

aa) As tcmperaturas de armazenamento de prôdutôs soh congclamento e sob refrigerâçãÒ
devt:rrr obcdccer às lecornerrdaçóes dcrs [abriclntes indic das nos rótulos. Na ausência (ìest;ìs

iíìlor.ìì;)çócs e pa|a alirlentos preparados no eshrbcìccimento devem ser usadas ;ll
|ccorrerrdaçòes a seguir: l- Produtos congclarlos:

Ternperatura recomendada (craus Celslusl

w *Nmum

0 a - 5 (errtrc zcro c 5 Braus neqâtivos)

-6à-10 (entre scis c 1.0 graus negativos)

-1.1. â -1.8 (eÌìtre o ze c dczoito graus negativos)

< -18 enor que dczoìto Braus neítativos)

Produtos Resfriados

Pesci:dos e seus produtos

rnan ipulados crus

Temperatura recomendada
(Graus Gelsius)

Prazo de
validade
(Dias)

10

2Q

30

90

Prazo de valldade
(Dias)

ll- Produ los rcsfriados:

&
Máximo 2 (dois grirus)

\^r \,\r!Ì. (,PLi,tir' .tr.rv, :
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Pescados pós-cocção Máximo 2 {dois graus)

carnes bovinâ e sLrírra, aves, entre
outras, e seus produtos

rna rìipulados crus

1

2

Espetos Ìnistos, bife rolê, carnes

empa nadôs cruas c prcpôrtçõcs

com carnc moída

Frios c cmbutidos, fatiados, 1:icados
ou rroídos Móximo 4 (quatro giaus)

Móximo 4 (quiìtro graus)

Máximo 4 (qustro grâus)

MJi()íìêse (Ì nì iStu fits

nrrìionese com outros alimentos

Preparaçóes coÌn laticínios

3

2

3

DeÌnais a limentos preparados

Frutas, verd u râs e legunres

higienizados, fracionados oLr

descascados;

l-citc: c dcrivados

Ovos

5

7

Máximo 4 (quaÌro graus)

Máximo 4 (quatro graus)

MáxirÌìo 4 (quàtíO grâus)

Máximo 5 (cinco gràus)

Máximo 7 (sete graus)

M;Sxirno 1.0 (dcz graus)

2.5 Pr'é-prepãrÒ e prepnro dos alinrcntos na tJnidade de Alimentação e Nutriçáo

A (.ontr;rtoclir clcve obeclecer aos seguinles procediÌnentos e critériós técrrico$ crl rclaçõo ao pré-preltaro
e píepJró do; i)linìcntos:

a) GaranÌir que todos o! Íniìnìpul;r(lorcs higicnizcm as mãos antes de rnanusear qualqur,:r
alinìento, dursnLe <rs difercntcs cstúgios do processàtÌìento e a cada mudança de rarefr de
Ìì1s Ììipu ldçiro;

b) ntentar para que não ocoírâ a côntàminaçãô cruz da cntlc os vários gênelos de alinrentr:s
clurarìte a rnanil)ulâção, no pre-prepâro e prtlplr<: firral:

c) pretcgcr os alimetìtos etì preparação ou prontos, garantindo quLì cstcjanì semp|e cobertos
(:()m tampas, filmes plésticos ou frapéis impêríìeáveis, os quais não dcvem ser reutilizados;

d) Manter os alinrentos êm prepiìr)çõo orr plcparados sob tempetaturas de sègu13nçn, ou scja
inferior a 10qC otr superìor a 60e(:;

e) Planèjar ó proccsso dc cocção parâ què nìântenha, tanto quanto possível, todas as
qualidades nutÌi[iviìs dos alinìentos;

&
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f) Gârântií què os iìlimentôs no processo de cocção chegucrr a atingir 74!C no scu ccntro
geonréÚico ou combinâçiies conhecidas de tenrpo e tènìpersturà què conÍirâm ir íÌì(:irÌìi)
scìguril çil;

g) Elêvüí â teÌÌìpêrâturo de molhos quëìtes â sereÍn Jdici()nírdDir êfiì Jlgunìa prrÌ pa r;: ç:.ii o,
g rirltirìdo que ômbos (rrolhos c alinìcntos) aÌingcnì 74eC no scu i'ìtcr-ìorj

h) A cocção por friturâ deve atender aos seguintes requisitós:

| - os óleos e gorduras uÌilizsdos nâs írituras não dêvem ser âquècidos â mâis de cènto ê

ôil ()n t n g rius Cels ius;

ll - a reLrtilização do óleo só pode ser realizada quando este não apresentar quaisquer

iìltcraçõ(Ìs d s caractcristiciìs scnsoriais conro cor, sabor c odor, ou não aprcscììtar
fornração dc cspurra e fumaça. Se isso ocorrcr deve ser desprczado;

lll - para ser reurilizâdo, ó óleo deve sèr filtràdo em Íiltros próprios;

lV - o óleo não pode ser descartaclo na rede de esÍloto Ììenì ern águas pluviàis, porque
entope tubulaçóes ê prÒvocâ prrluiçiio;

V - óleos de fritura utilizsdos e inservíveis devem ser reciclâdos por empresas quê o!
utilizam para a fab|icação de biodiesel, sabões e tintâs;

i) RÉJlizãr ú pré-prep;iro de ci:rncs cm pcqucnos lotcs, ou seja, retirar da refligeração apenas
ir quantid;rdr','suficicntc de rnatória prim.r a scl prcparada por 30 mitìutos sob ternperaturir
ts ÍÌìbierìt(:;

j) Grelhar, fritâí ou cózi hiir iìs cnrncs ou outros produtos perecíveis ern lotes âdeqLtâdos, isto
É, retiíirr dir rêlriger çÍo, apcnas a quantidade suficietìte para trabalhar por 30 nìinulos por
lotë

k) Atenrar l)ara as terìperaturas dç 5qgyr;lnçl nirs ctapas de espera: carne crua abâixo dê 49C

è íàrne proÌìta acirna de 659C;

l) tìvit.rr 1:reparações conì deÍnâsiÈdà nìiìnipulüção das carnes, especialmenÌe nos casôs d()
ft angos e pescados;

nì)LJlilizar somctìte maiotìese indusLrializâdá, NÃO utilizar ovos crus para as prepâr3çí)(Ìs
(rrraiorrcsc caseila, etc,);

tì) Garantir T4eC na cocçõo dos cmparrados (dorê, milanesa), etc.;

o) A Contrâtádâ tlever;i rcaÍizar. o registro das teÌìperâturJs dc cocção cm planillras própri;rs
colocirndo-ns ò disposição do Cotì[râtântè, sempre qr.,rc solicitado,

2.6. Higienização dos alimentos Ref:râs
Bé s icã s:

(
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a) Higicnizar c dcsinfctar corretamente as supertícies, equiÍJanìentos e utensílios;

b) Os oliÍ'neÍìtos pronl.os devenr ser mírrripulìdOs sOrì(ìntc com gnrfos, travcssas, 1:irrças ou com
;)s nì5ôs prí)t(Ìgidãs cí:m luvas dçscartáveis;

c) Evitar o contafo entre os âlimenros crus e os cozidos, Èm toclâs âs Íàsès de armazenánì(ìnte
prepâro, cozr!ììento e Ììo Ììonìento dè sèrvir;

d) As portas dos rcrfrigcr.rdorcs e das câmalas flias (se houver) devem ser mântidas beÍìì
Íechadas;

e) utiliza I água potávelj

í) Os funcionários náo devem fâlar, tossir ou esprrrrr sobre os aliíìentos c utctìsílios;

g) Paru a dcgustação do alimcnto, rievcm ser usados talheles e pratinho, que não devèm volli)r
a tocar os:ìlimerìtosj

lì) Os irliryì(:Ìntos quc sob|arcnr nas lèìtas devem set transferidos pâra recipientês de pl;istico
branco atóxico ou de irrox e r;oLrertos com tanìpas, orr [ilmê pli-istico. É verlarja u rcutilização
dc enrbalagens cle alinrentos conformê lêgislàç;i() vig..'nte;

i) ldentificâdüs otrávés dÈ etiquetirs. O prazo de validade dos enlatados, após abertós, é dc 24
horirrj, d(ìsCic quc armazenados a no tndximo 069 C.

Hortifrutigranieiros

a) Os vcgctais folhosos deverão ser lavados íolh.ì J foiha c os legurnes e frutes urn o urrr,
rclir;ìrìdo irs t)artes estragadas e darrificarlal, e côlociìdos cnì ìrlcrsáo de água cloradà â 200
ppm, Ììo rnínimo por 1.5 nìinutos;

b) Cor'Le, nìoiìtogcnr c decoração com o uso dè luvás descnrtúvcis;

c) Espera para dislribuiçã() sob rcfrigcração, no máximo, 1Oe C;

d) Os ovos deverão ser lavad<rs enr ilgurl corrente antes da sua utilizâção.

Cereais e Legurninosas
a) Escollìer os gr:ií,,s ü scco (a[roz, leijão errt|e outros)

b) Lavar errr água correntc, crrxaguancir.) no mítìimo 03 (três) vezes ãntes dc lever pãra cocção

2.7 Forma de Dlstribuição e Porcionamento das refeiçóes

(
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e) A teryìpÈrâturÈ dôs alimèntoi crus e prontos pura o corrsumo dcvcm ser rrrarrtidas durarrte
o trânsporte da unidade dê Alimeôtâção e Nutriç:io ató as unidades escolarcs indicadas pelo

CoÌrlrrìLàrìle. Deverí scr afcrida a tcmpcrirtur;r dc todas as prcparações e tecìpientes no
r(:ccbimcnto na urridade cscolar, Dcvcrá obcdccer às tempeÌaturàs exigida pela legislação:

Produto Temperatura

Salaclas/ frutss nì3nìpul Jdìs No máximo a 10eC

Prepartções qucntcs No mínimo a 50ec

al.) [nì câso de dúvidas, o responsável tecnico da empresa deverú orièntâr por e:ìcrito .] conduta a

ser scgu ida.

b) O pror:t:ssr: d() porciorìamctìto da alinrcntação deve ser efetuado sob rigoroso corrtrole de
tcrÌìpo dc exposição e ternperatura a fim de rrão ocorrer mLrltiplicâção Ìnicrobiâna;

c) Pr.rrcion;lr unifortncmcntc as rcfciçõcs, c seguìndo a Relação de Gêneros e Produtos
Alimcntícios com par copito de consumo e frequêrìcià de utilização {itèm 2.8), utiliz;rndosc dc
rrtensílios aprúpriados para cada tipo dê pÍeparírç:ie;

O por(:ionírnìerìtô das rcfciçõcs será efctuado da seguinte forrrra:

+ almoço: porcionèdos èm pratos elc mcsa, tundo, de vidro resistente com íJimerìsõcs
âdrìquüdas à porção (cvitando que os alimentos caiam sobre o bâlcão, ü mcsa c o chão),
acornpanhados de talheles (11arlo e lar:a) etÌraçú irìôx;

+ sâlâdas e molhos: di$tribuida a grancl e porcionâdas individuâlnìèntè rjr'ì ucordo com o per
capil.iì, ircr0sccntatìdo-se tempetos ern sache ôu em outros íccipietìtes adequados,
devidãmÉrìLe idr.:ntificados cotn data Íle validade, disponibilizódos por ocasião do consunto;

+ fruta: cjistribuídas pOr urridade, latiil ou pcdaços, ern porçóes individulis, em rccipiente
indivirlual descartável e/ou crnrbirladas individualrnente,

d) O fornèciÍÌìènto 5ct-ó cfctuado Ììa fonnà de reíeição transport.ìda, devendo as preJraraçõcs
serefiì tri)nsportadas a granel, devidaÍÌìentc acondicionacias em caixa térmica hot box e
recipir:ntcs rcfligerados, até o(s) locàl(is) de distribuição inclicado(s) peto Contratanre, e
;:uorrdicionados nos equipâÍnentor tlr: distribuição,

e) os âliÌ'nentoli prcpa|ados devem seí acondicionados nos cquipamentos de manutctìção a
quêrìtè;OÍììcntc quando, ern todas as sui:s pürtes, a temperatura esÌiver àciÍÍìir dc 60eC, Os
linrontos acoudicionados no bàlcão térmico c: relrigerado devem ser màntidos c dispostos de

fornra organizada, sem sohrcposições, em íecipientes de tamrnhos compatíveis conì Js

dirnerrsões dos equipâme.ìtos e de forma que as temperâturas indicâdos pôía ir conservèção
dos rìlilYìèntoi seji!m mantidas em todas as pâÍte:ì dos produtos e obedecer aos critérios de
tcnìpos x teryìperâturiìs, apresctìtJdos na tabelâ a seguit. Os alirncntos que não observarenr
esscs cfitdrios devem ser desprezados.

@
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Pr0d utos Temperatura em çC (no centro
geométrico)

Tempo de exposiçáo enì
horas

Alimentos quentes MÍniÍnâ de 60 eC Máximo 6 h

Abaixo de 60 $c Máxirno t h

Alimentos frios Ate! 10 sC Máximo 4 h

Entrc 10 c 2i. sC Máximo 2 h

c1) em caso de dúvidas, o |esporrsável técnico da empresa deverá orientàr por èscrito â corìdutir
È sêr sèguidt ü unidüdc cscolar c/ou ao CPS.

í) O prrrcion;rrrcnto das refeições aos alunos, deverá sel realizado por rnão de obri:
especializada da Contratâdâ em número suíicienÌe e obsèrvìdas iìs normas vigcntcs de
vigilância sânitáriâ, u[ilizàndó-$e de utensílios apropriados e sistcma "sclf ,service" parcial enì
que o íuncionÍrio füz o porcionamcrìto do prato principal, da guarnição e da fruta enquântÒ
tlue o illuno sÉr scrvc dc salada, irrloz, feìjão e ou macalrão dispostos nos balcóes téínìicos/
rcfrigclados,

2.8 l{êlâção de Gêneíos e Produtos Alimentícios cotrt per cdpito de corrsurno e frequênciir dc
,/tilizirç:õo:

cêneÍos e pÍodutos alimentícios

Freqüência de
urillzaçã o

W Nm;*;m

Per capita de

consumo p/
Refeição (*)

150 g 1x sr.:ma na
;rt:;rr:;rxi, dc 1a clualidade, confotrÌìe NTA 1.7

B 100 s L x semâ niì

A 100 g L x scmô na
abóbora nnãdura, de l Ë qualidadc, confonne NTA 1.4

B 5os L x sema na

A 100 g 1x scnrarra
abobrirrlra italiana, de 1.'- quàlidâde, contbrrlrc N-[A ].4

B 50a 1x seÌÌìânì

B 100 gabobr'inha brasilcira, de 1i! qualidade, coníorÌÌìê NTA 14

so g

L x sernilna

1x se ma na

Acel4a, de 1! quirlidadc, confo ne NTA l-3
B 4Qe

8oe 1x scntana

1x semana

A/B 4oaAgrião, de tB quâlidii(je, confornìc NTA l3
AlfÀce (divêrsos tiprrji: Crcspa, lisa, etc,., de 1i quàlidâde,
confonÌìe NT^ 1f

A/B
40g

L x set'nérìâ

3 x scmana

A 80g 2 x s(ìnrana

B 40g
Alrneirão, de 1l quiìlidâd(r, (:onfornìe NTA i.3

Arroz lon8o fino tipo 1, corrforme PorÌaria MA 269/88 15O g

2 x sernana

1, x dia

Èan;rna mirçõ, nanica, praÌa, l qualidâdè, conforme
\,ITA 17

A l urridade L x tluinzcna

Bi)tntn conìum lisa, de 1! quàlidàdÈ, corrÍornrc NTA L5 A 120 s Z x semên3

\1W\\].(.p:j rt r (lo\/.i)r-
ìi.lra r:Lrl., l\trLlr,Lrl,r$, l/lí.t . .;.ìnl. Ííl0ijr, I r í)12íJi-0í),:r , ,.i.1ú t,,ì ìo " Í: ," l/,1, (l1) .it2í.llt):J



W Nï*tüo Do Ës rÂ,6cj

PAm,rhffi

ÂdrriÍri$t{ ir rjí:i 4, çcNÌtr dl
tifl UIÍr(rt(, diÌ Siufierìrrtendênçiir

2 x \Ém 11rìirB 60s
BaLata doce diversos tipos, de 1'r quirlìdade, confonÌìe NTA

15

1,2O È 1x sènruna

l-ìerinjela, de 1t'qualidade, coÌìforme NTA 14
A 100 Í{ 1x senìaÌìâ

B 60s 1x serÌìilnir

8ctcffaba, de 1r qualidade, conforme NTAl,5
A/B 8oe 1. x scmarr.r

A/B so g L x seÌ'naÌìiì

Brócolis, dê 1! quülidiìde, conformc N IA 13
A 150 g 1x s()nìâna

B 8o r< 1x semana

C;rqui, rlc 1a qnalidadc, confonne NTA 1.7 l U nidade

720 E

L x senìânâ

x qu tnzcna
C.ìrá, rle lit qualidade, conforme NTA 1.5

A

B 60 Ít x qurnzena

Carne bovina dianteira (pâletâ) em unidade, cubos e tiras,
resÍriada. coÍìfornìê NTA 3

A 150 e I x qrrirrzena

(irrne b,ovinr, tipo coxão duro, bifc, unidade, cubos e trras,
conllel,rda ou rt:rfri;rdl, cenfornìc NIA 3

A 150 g 2 x st:nrana

(ilrne i.rrrvin;r, tipo coxão nrolc , bife, urridade, cubos e tiras,
resírincla, cc,)nformc NTA 3

Cirin(ì b()vina, tipo patir'ìlìo, nloíclo, bife, unldâde, cubos e

tir irs, r<:r;lrilda, cünfotme NTA 3

CarÌìe suínâ seÍì erso, vórios tipos, conforme NTA 3

A rso g 2 x scmatta

L x senìarraA 1s0 I

150 g 1 x qu irrzcna

(lr:noura, de 1'qualidade, coníoÍíne NTA l5

(huchu, de 1t'qualidade, conÍormc NTA 14

Couve flor, de 1q qualidadc, conforme l\]'l-A 13

A 8og 2x sr)rlarta

B 5og

8oÍ{

2 x semana

A 2 x sÈÍÌìiìnn

I 5oe 2 x se marra

1x seÍhanaA 150 g

B 80g 1x semana

CouvÊ ôìi.ìntcìga, de 1" quâlidade, (ìorrí()rÌììr' N l-A 1.3

Escarola, dc: 1r qualidade conforme N fA 13

A 8og L x senìaÌìâ

B 40E 1x scnr;ìna

8oc 2 x semana

B 4oz 2 x senìtn;)
Feijió brírnço, tipo L conforme Portâria MA 161/87 A 100 g 1 x quinzena

Fcijão roxinho, carioca, rÒsinhì, jrlo tipo 1, conForme
Porhìriir ívìA 161/87

Feiléo preto [ipo 1, confonìc Poftaria MA ].61/87

100 B 1x dia

A 100 g I x quinzcrìa

Frango tipÒ ctrxa, sobrccoxa resfriado, confotme NTA 3 180 g 2 x semana

(

v, 111r. ( ii.,.:,t\,r.lriv lrÍ
ll,rir rl',', /\rr.ll itr:in:i, 1.10.:),,Ír1,. rirl]{Iìrii " t)l^lO$ (j0t). 5ii0 Fôul0 . l;lr , tíìt,; (.11) -ì.Ì24,.Ì.ì{r,)



#* oooquW* á{\\ sovekwO Do EsrÁDowdh NeffipAULü
M í ! ''tt,rN l',',.ì.r l,' r', ,

l[drfliri!r1:r d(lio C('}Bl,[ t
(;ill)lnato cl $Lr trc rirltr'lir dí)ncIa

Frarìgo, cm peçili, pcito seÍÌr oilso, filé, Lrrìidiìde, tirns e

(:ubos, rcsfriado, conforme NTA 3

2 x sr:nranaA 1.50 s

Goiaba, de 1! qu3lidâde, conforme NTA 17 A l unidade L x sem i) Ììil

Grão clc bico, conformc NTA 14 A 1.00 1x quìrrzerra

Lentilho, coníorme Portàíiâ MA 065/93

Linguìçl dr: trango c.ru suína ou toscrn;r de 1ê qu lidôdc,
r:ontr: rme NTA 5

100 1x íìuinzcrìi)

1,2O E ou 2
unidades

s

1 x Ì'nês

ltlaçã nacionalvários tipos, dc la quulidadc, conformc NTA

77

A L unidarlc x c{u rrì7cn iì

MillÌìiìo, viírios tipos íle 1" qu;rlidade, cóníôrmê NTA 17

M dioc , dc 1a qualidadc, conformc NTA 15

LzO E 1x sÉnìàrìiì

80s 1x senìana

B 40g 1 x sènìir'ìil

Í,/tandioctuinlìa, de I i! qualidade, corìtornre NTA L5

!ì]1arìBa, diversos tipos de 1tìqualidade, confoíme NTA 1.7

A 80g L x sem âniì

B l.ì u 1x sc mana

120 L x seÌì1iìniì

N4elarìcia, cie l." qualidade, coníormè NTA 17 150 g 1 x scmarra

MÍ:líío vírios tipos dc 1' qualidadc, confonÌì€ NÌA 1.7 150 g -L x sernani,

Peixe vários LipÒs: cação Òu inerluzJ (ìm posla ou pcscada

l:ranca ou àÍnÈrel3 (íilé), etc.., congeiado, conformc NTA 9

l,2O B L x nìês

Pepi ó (:omum, dc 1r qualidade, confonne NTA 14

Pcra nacional/estrarìgeira, de I s qualidode, contôrmc NTA

77

Al8 -. .-?9^e_ _ _
L unidade

2 x scmatta

A 1x seÌnanà

RJbáírel.(,r, rjt: 1r qualidadc, conÍorme NTA 15 A 20e I x quinzcna

Repolhrr, rÍc 1a qsalidade, vários tipos confoÍme NT^ 1.4 A 80g 1 x scm.rrra

B 4og 1 x scmatta

Rr.rr:ula, dc 1a qualidadc, confonne NTA -1.3

Salsicha vários tipos: viena otr frankfurL, eic.
corìforÌÌre NTA 5

4oe 1 x scm arra

lxmôsl,2O g ov 2

unidodcs
s

TanÊerinâ/Mexericír vi'rri()r tipos ct-av.,r, rrìurcot, porrl<an de
1r cluâlidaúe, rrrnformr: NTA 17

t un idade L x seÍh iì n;l

Torrratc salacla, vários tipos cle 1" quâlidâíiê, confoflhc NTA

T4

Llva vários tipos r como niúfìâra, rubi, italiana, criss<rrn,

Ihompsó11 de 1! qualid.rdc, confo ïe N'fA 17

^/B
5os I x ser'nânü

I2O I I x seman3 K

"\,v/vj.Ll):r,,1)'.tir!.r)llr1,;r 1lr,!, /\rrlr.L'.1.ì! 1,,.(.1 " i.,-r'ììir íi1qÉ|r,: *0;'Uì,.í),)rì.:;it\ìt)nt)1,.,i,.it,+ìÌ,1.:(t{)-:ì.ì24,i.Ì(r(l
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,r\r{ rr íi r ì i..tr il çii{) íiefi [riìl
G,:Ílrirtkte íiàl SuDet t11tÍrÌdônqi.-.

Vi:gt::rn, vórios tipos de Lir qualidade, conforme NTA t4

PrepJrJçóes: ir'ìgrcd ic ntcs/tc ìn pe ros: azeite, queijos, frios,
iì2eiLoÍìâ, toryìirl(:r, ülho, cc'bola, caldo de carrre, cheiro
verde, côentro, cebolinha, pimcntào, cxtrato de totnate,
|rrolho de tomüre, polpu dc tomate, olcaginosas, sal,

virìirgr(', ólco, mantciga, nrargalina, lirnão, or'égarro,

tomilho, hortelã, àlecrirn, aveia, :ìmido de mllho, Íârinh3
de tligo, farirrha de Ììândiocâ, íarinha rle nrilho, trigo de
kibe, fubá, leite e ovos.

100

C0nformc
ulilizòção da

preparação

LEGENDA:

(*) pER CAPITA (PC) de consumo compreende a PoRçÃo de alimento lá preparada pronta para o
corìsumo.

A. PC do produto pronto para compor preparação única B. Pc do
frrocjuto prorìto para compor preparâção miEta.

3. Quontirlade de dias úteis por mês no âno

Ano Mës
Estlnldtlvo
dlds úteis

20L9

Feve reiro

M aíço

Abril

Mâio

4lr'g
.lulho

Agosto

5(:terìrbr()

Outubro

N ovèm b ro

Dczcmbro

19

18

22

22

18

13

22

21

22

20

10

20zo
Jnl-"i.ro__-_
Ëeverciro

Ma tço

00

07 a 1,'l

)')

Observâção: A cstiinativa dè d iès úteìs ó uma previsão è 5:oderó sofrel alterações para mais ou para Ìnenos
clcpcrrclcndo de situlçóes quc possam advlr de greves, reposiçõcs, recessos, entte outros.

4 - CARACTERÍSÌtCAs DA(S) UNTDADE(Sl AÌENUtDA(S)

fi
N

rí\^/ivr.(.tt.i .iÍ,,qr)v
ljilìt,r i!ì.ii,'rjti D i)Lr,)r.l)0t) | jiir(i lìô!t(, .:)1,ü tí:1. (1'l) rj.ll4,..jt(ì()

A lxsemarra

A/8 coníorÌne
fichâ

técnica da

prepara ção
e

receituá rio

l:lt,n ,i., /\r,1lr, .iô",. l"l(j
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$ovgtr,No Do EtìÌÂDsq@dm N$ÂffiPÂ{..$rffi
ffi Í,i;llX?.,,.,",,

Â{llÌ1ir\lsl riríj,t.! Íl í,! i'rtr;{ 
'{-ii{f}ìrqte da $uPe!_intetralètì{:tit

4,Ì, Dados da unidade, horário ê núrnero estinrudo dc Rcfciçõcs/dia " Número de alunos do ensino
irìLegrirdo (ì cxclusivamcnte os alunos do ensirro rÌìédio matutino que cLrrsaÌÌì concomitirnÍ.eÍn(:ntc o
ensino nìodulàr no perír)dr.) vr:spcrtino para a refeição alrnoço:

Espaço cJisponível para distribuição c consutìó tla refeição alrnoço 66

l!spaço disltonÍvel para a higicrrização dos utensílios utilizados na distribuição e
co nsulrìo da refeição almoço

jl,.1iì /-1,-:: r\tir r,Í1,Ìr:. l,'10
\ r Ì,r'vv. (:u.i..,1),q\)v trr

l;iìiìtil llrqrìllr,i . r-ìLl0iJ'll(lO ' S:r1) p0(tlo.l:lr. tel.; (t.1) _ì124..t

274 - ETEC PROFA TUZIA MARIA MACHADO

Rua MâÌnede Bârbosâ, -[05 Cêntro Rcsidcncial . Arujá/SP - CfP 07400-820 -tel./fâx (].1) 4653 137A/4653-
2TI7

Área destinada à Alimenìâção: Ár'ea (rn2)

t:;paço clisponível para clistribLrição e coÌìslrrìo dâ reíèição âlnloçr,

llspaço clisponível para a higienização dos utensÍlios rrtilizâdos na distribuiçõo c

co nsumo da refeiçiio alrnoço

7).,55 m'

16,54 ÌYr'!

Tipo (le

Rc fciçío

Alrrroço
---f

llorárÍo da distribuição da

refeição alrnoço para os

alunos

Das Ll.:20 às 12:20 hs

Estimativa N" alunos
ETIM +

médio modular
1" sem,/19

Estimativa N" alunos
ETIM +

médio modular
2" sem/19

Estimêtiv3 N'
alunos ETIM +
médio modular

l.'sem/zo

r20120 120

222 _ ETEC DE COTIA

Rui: ìirpazio, 555 - Jàrdim Nomura, Côr.iâlsp - CEP: 06717-235 - TEI./FAX (IL) 4t48-209914614309J

Area dèsrini)d;ì à Alirnentação: Área (m2)

Isp.ìço disponível pâriì distribuiçõo e coÌìsumo da rèÍeiç..1o âlÍhoço 200 mz

Fr;paço disponível pâra à higienizirçõo dos utensílios utilizâdos nè

distribuiÇáo e coÌìsuÌììo da rr':fçição alrnoço
7 .97 Ì\2

Tipo dè tlo rá rio diì Estimirtiva N"

alunos ETIM + médio
lÌìodu la r ]."

sem/19

Estimativa N" alu nos
ETllVl +

médio mod ula r 2'
se m/ 19

Estìmativa N'
alunos ETIM i médio

tlodu li: r 1'
sem/20

Refe içào distribuição da refciçilo
a lrroç<l pala
os alunos

Alrnoco Dìs 1.2:00 às 13:00 hs 100 100 100

Areà dcstinada à AlitnenÌaçáo

166 _ ET€C JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA
Rr.rr G rraran i, 735 Serrariâ, Diir dem il/Sp - CËp: 09991 -060 - fEL,/FAX ILL) 4043-2447 /4056,

1 302/4044-6431.

Área (rnZ)

17 ,s

4 i),/ tlri



W ---R. c;ovËR$.rcl D$ risrAíto

-Nsd[wPAU[-@
A(1rÌrlrllÍ,í Íi-ìíì:1o centr';ì!

rtiilri|'rÍÌtc rÌ.r S ri Í) c Ír 11lt1ild â n.:lÍ!

Estimatìva N"

alunos ETIM +

módio modular

Estimàtivà N'nlunos
ETIM + médio

modulâr

Estimativa N"

alunos ETIM I
módio moduÍar

K

\,vw\../. t1,rr.5t r,(10v, ht
irLriì rl,r., /.\ I ì I I r , ì | I iì .i 1,i(r / t,,r rt,r ìir,.l(jrì d , L)t lOiJ O(:,0 "::ìiìc, Íra'ìrt . 1;p , -rel,, (Ll).J:i.)4.ì

I ipo dc
lìcfcição

líorá rio da distribúiçíio dô
refêição
almoço paro os

a lurros

A Inì oço

1," serì/19

Dâs i.1:30 às 13:20 hs 120

2' sem/]9 1." seÌÌì/20

120 r20

Área destinuda à Alìmentação:

241,. ETEC DE EMSU
Rua Marcelino Pìnto Teixeira, 529 Pârque lndu:;triôl Ranros de Freitâs, Imbu das Artes/SP CEP

06816-000 TEI_./FAX 4778-1.178

Área (m2)

AlrÌìoço

Tipó 4e

Rëíeição
Horá iio da distribuiçào dâ

refeição
alrnoço para os

ir lrr n os

L20Diìs 11:55 ás 13:00 hs r20

tspaço disponível pâra distribuiçõo c consumo da lefeição alrnoço

Fsp;;çrr clisporrível para a higienizìçiio dos uterrsílios utilizados na distribuiçijo (ì

co rìsLrno da reÍeiçiio illnroço

100

sern/20

t20

7,8

Estimativa N'alunos Estinr.rtiva N"

médio rnodular 1

alunos [TllVI Í
Estirnirtìva N"
slunos EIIM +

médio modular L

se m/19

ETIIV +

rnédio modulaÍ
2" sêÍn/1.9

170 _ ETEC DE FERRAZ OE VASCONCELOS

Rua carlos d c;:rvalho,200 - Jârdim são.lÒ:io - Fcrraz de vasconcelos/sp - 08545120 TEL./FAX (1.1)4679..
6r4s/4675-4s45

Árr.'a dcstirracla à Alimentiìçõo: Árca (m2)

Estimativa N'
alunos ETIM +

médio modular
2" sem/Ig

Horá rio diì
distribuição da reíeição
a lrroço para

os a lurros

EsÌimativéì N"
alunos ETIM +

ntédio modular 1"

ser'n/19

A Itt r'.rçr:

rle

2roDas i.l.:1.0 às .t3.30 hs

Tip o

Íì cfe içllo

210

Espaço disponível para disÌribuição c cünsLlmo da refeiçã_o âlmoço

Espaço dispouívcl para a lìigienizâção dos utcrrsílios utilizados nâ distribuição e

corìsurÌre da refeição almoço

2LO

154 m)

27 m'

Estilnativa N

alunos ETIM .f

mcdio modulirr 1

scm/20

^reá 
destin|da à Alimentâção

249 - ETEC DE ITAqUAqUECEÍUBA
Rua C;rmbará, 866laríliÍr Mirirí . ltaquâquecetubá,/Sp - CËp: OB57O-150 TEL./FAX

11,1,1 4645 -301.1. / 46 4s -2609

Área (rn2



Wffi *,m*ffitÏ[6
rqdrÌ1ir!iírtÍacãír {lcntÍi:rl

$.{birìete d liúpcr!ritc[(l{ìncia

zlo - ETEC DE PoÁ
Avelìi(la Vital Eíãsil, 827 " Vila Açoreanâ - Poá,/SP - cËpr 08557-OOO

ïE L./FAX (1.l.) 4636-ít085 / 4636..7 993 / 4636-8289

Areír destinirda .ì Alimentação Área (m2)

K

,vww í:l:i5,!p,/lr)v lrr
lrlrir d/r.,/\,ì(1r,1(tìs. l,ì0 . S;i, ìt. Ìljrl,-ìl\t,j r 0L:,ít'? 0(ìt) ":-ìec, Ê,.iLr[, .:rip u ì-i]1,: (1t1 !,;t,rí.

Fr1:aç:o clisponívcl para distribuição e corìsurìo da refeiçãrr alrnoçc:

Espirç() dispo ív(ìl p;rro a higicnização clos utensílios utilizados tìa distribuição e

(:0 rìsu rÌìo da rcfcição almoço

208,68 rìì2

l.1,,88 m2

E:itim;)tiva N'
alunos FTIM +

módio modu lar L

'e.T1?9
240

Tipo dê

Rêíeição

HíJrÍ riô diì rlistribuição da
refeição

alrrroço para os

3l9tl_q:._.

Dits 1.1:50 às 13:10 hs

Estimativa N"

alunos ETIM +

médio modular 1,"

sem/19

Estimativâ N"

alunos ETIM +

|néd io modulâr 2

sein,/19

A lrÌì o ço 240 240

268 _ ETEC PREF. BRAZ PASCHOALIN

Rua Elton Silva, 140 Centro - I a ndirir/SP - CEP: 06600-025 TEL./F^X 4707 -L542/4789-4436

Ár'ca dcstirracla à Área (mz)

FsJr;:ço disponível para distribuição e coÌìs nìó da refeiçiÍo irlmoço 267,60 m2

Frp;rçt: 11Ísponívcl p.ìra a higienizèção r.los uLensílios utilirüdos na distribuicão e

.on5umo cl.r refeição alrnoço
13,45 h2

Tipo dè Horário dà ílistribuição da Estimativa tJ" Estimâtiva N' listimativa N

alunos ETIM +

módio nrodu lar 1

scnr/2t)

RefeiÇào refeição âlmoço para os alunos ETIM + alunos ËTlM +

a lu nos nr cdio rnoclula r 1 méciio modulâr 2'
scm/tg seÌì/19

Alrno(.o Das Ì2:00 às 13:OO hs 230 230 230

015 - ETEC PRESIOENTE VARGAS

Ruit Ad|iarro F|ancisco Salgado, 30
4799-1\11

Suri ÍVlenucci "lvlogi Oas Cruzes/SP - CEP: 087i5.1J0 TEL./FAX (11)

Áreo (m2)

Espaço dislronivel paÌâ distribuiçií() c consunìo da refeição almoço

ço disporrível para a hìgierrizeção dos utensílios utilizados tìa distribuiçõo c
co Ìì s rr ÍÌì () di: rcfcição alnroço

Tipo de Horúrio da distribuição da Ësl.iínâtìvil N Estimativa N"
alunos ETIM +

médio modulirr
2" sem/19

[tcÍcição reíeição alurìos ETIM +

ülmoço para os rnériio modular 1

oluno:ì sern/19

A lìÌìo ço Das 12:00 òs 13:30 hs 460 460

340, 55 rn'

11,55 m2

Estirnariva N'
alunos ETIM r.

médio rnodular 1'
semlzo

460



W -+N !i<rfËÍ{r*r) D0 E s rÃF)o.-\NryAffiffiE[Jü-ffi

Adrnlrii$'!riìç1Ío Cíì11ÌÍírl
Girbinct{r dil !iurrcrintclì(lônciir

(

r, $ r,;. 
' 1r ": ,:i! , i1r., v . (rI

r1L,n í)i /\tìtlli,dii ,, t.,iti o:-;,rl1lii ïftí]lllìti.t " O.Ì.liJti (itjÍt -Ìjic, lôu11, " 1i1." Í,r1.. (.(1)..ì.;.14..ìl r)

Ti1:o de

lìcfcição
Estinìativa N"

alunos ETIM + rÌìedic

modular 1"

ièíh/19

Estimirtivir N" ü lunos
ETIM +

nìédio rÌìodular
2'sem/19

Alrr o çr.r

llorário da distribuição da

refeição
alrnoço para os

âlunos

Das 12:00 às 1:ì:10 lìs 230 230

Ëspaçc.: disponível para distribuição e consumo da refeição almoço

tspàço disponível para a higienização dos utensílios utilizados na distribLrição e

consunìo da refeição alrnoço

Estiìnativa N'

âlur'ìos ETIM r'

nìéd io

modu la r l
$ (ì rÍì/2-(J

230

r44,94

7 qq

219 _ ETEC DE SANTA ISABEL

Ru,: Pr'of a Arrir Moutirrho Gonçalves, 57 Bairro Treze De Maio - Santa lsabel/SP - CEP: 07500-000
ÌEr../Í AX (1 't) 4656.6227 /4656-622e

Área clest.inada à Alinìcntaçío Área ('rr2)

EspãÇo rJispoòÍvêl Í,ârir dist.rihuiçito c consumo cia rcfeição alrnoço

Isp.rço disporrível para a hiBienização dos utensílios utilizados na distribuição e

corìsumo da refeição almoço

86

L2

Ì'ipo 11e

l\cfc içã o

Iior'á íio dã disLribuiç:lo dir
refeição alrnoço

Istirnatìva N" .ìlunos
ETtM +

[stimativa N" â lunos

ETllVl +

Estimírtivo N'alunos
ETIM +

rnédio modular 1

seÌ::,/1,9

Ìnédio modulâr 2"

sem/ 19

A lrtt oç:o

pâíâ os slunos

Oas 17:OO às L.l:OO h< 210 2ro 7-1.O

módio modular 1."

scm/20

014 - ETEC JÚLIO DE MESQUITA
lìua Pret, lusriìo PrixSo, 150 Cctìtt'o - Sãnto 

^ndré/Sp 
- CEp: 09020-lt 30

ïrL, (r.1) 4990-2s77 FAX (1r)4990.2s77 - IìAMAL 220

Áreir cjestirìarja à Alimentação: Área (m2)

Alrnoço

'f ipo de

Refeiçlio

fiorério dâ
distribuição da refeição
iìlmoço para

ËsÌinìâtivâ N"

alunos ETIM + nìedio
tnodular 1"

680Dà5 11:30 às 13i30 h\

os alurros

680

Fs1:aço disp.rorrível psrJ distribuição c consutììo dâ rÈlì:içíí();rlmoço

Espi-rçó disponível para a higienizaç:ió dos ulcnsílìos utilizados nà diltribuiçlio e

conrunìo da refeicãc al

357 ,8 n2

19,25 mz

Estimativa N'
alunos ETIM + médio

modu lâr 2'
sem/1g

Estimativa N"

alunos ETIM .ü médio
modulâ r 1"

sem/20
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O1O - ETEC TAURO GOMES

Averìida Per(:ir Barrcto, 400 Vila Íiaeta Neves - 5ão Bernârdo Do Carìpo/SP - CEP: 09751-000
rEL. (11) 41.2 5-2 288/41.25-282814123-014:2 4330-2691 /4330-2691 FAX 4125-2940

Árr,:;l (rrr2 )

tspaço clisponível pora disrribuiçõo e consumo da rcfcição almoço

l:spaço clisponível pâra a higienizâção dos utensílios utilizrdos na distribuição e

corìsuÌÌìo cla reÍeição almoço

242

18,15

Estimativr N"
âlunos ËTlM +
mí:<iio

modular
sem/zo

653

1

Tipo dc
Refe rçâo

Altnoço

l'lorário da distribuição da

refeição âlmoço pâra o:ì- olunos

Das 11:30 às 13:15 min

Estimâ tivâ N'
alunos ETIM +

médio nrodular'

1'sern/19

EsÌimativà N'
alunos ETIM i.

módio mod ular

2'scrn/19

653 653

011 - EÌlJC JORGE STREET

R a Seii 
^lirnc(ì, 

149 Jardirn São Caetano - São Caeràno Do Sul/Si'- CEP:095t3't.420 T[1,/F/\X (i1)
4214..7\\t

Área (m2)

E:,paço Cr:'porrível paía distribuição ê cor'iiurro dr rcfcição almoço

clisportÍvel pirrl a higicrrização dos ulerrsílios utilizsíios rri: rlistribuiçào e

coÌìsurìo du relcição a lmoço

Tipo de Horá r'io rla

lìcfeição disLribu ição da refeição
almr.rço para

o5.ìlunos

Alrn oço Das l.l,i30 às 13:00 hs

Estimativa N"

alurìos ETIM i médio
modular 1"

sc m/19

680

Estima tiva N"

alunos ETIM + médio
modular 2"

se m/19

680

30 rì2

8m2

Estima tiva N'
alunos ETIM + módio

modu la r 1'
senr/zo

680

01.2 - ETEC PROF. CAMARGO ARANHA (MOOCA)

Rria Marcià1, 25 lvlooca -5ão pâulo/5p - 03169-0401',E1,/FAX (11) 2694-6733

Ar ea dcstinarJa à Alimêntâção: Área (m2)

Espaço disponÍvel parã distribuiçãó e consutÌìo da refeição aÍnoço
98 m2

llspaço rlisporrívr:l pirra a hiÍ{ienizaçãíJ dos utcnsílios rrtiltzados nJ
4.9 íí2distribuiçáo r: r:l:nsu mct da a Írrroçr)

Tipo dc Horú rio da Estimativt N"

aiurìos El-lM + médio
rhoTlvlêt l.'

senr/19

EsÌiÌYìativo N"
alunos ETIM + módio

modulaí 2'
scm/t9.

Estimativi) N"
Reíe ição distribuição da refeição alunos ËTlM + m

a lrnoço para
os alurros

rnodul;r r :l'
sem/?0

AImoço Das 11:50 iìs 1.2:50 hs 58C 580 s80

/'n

K

,ì'\ u'..Ír.i.,i!,, 1,1v.iJÍ
1{Lr,r,l(tr l\r(i;,,iôr, t..i(r.:ji,r ìt,r tii(Jriìì j. ilì,,r)tj lJl)í). r-\i,i ps0kr D 1,t,( Ìsl.:(lJ.) Ji2-,i,.Ì.1ü(l
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013 - ETEC GETULTO VARGAS (tptRANGA)

Rua Moreirâ E Costa, 243 lpiranga - 5ão Paulo/SP - CEP: 04266-010 ÍEL./FAX (1.1) 2066.2500

Área dest.ini:da ò Alimcntação: Árca (rn2)

Esl)aço disporìÍvel pÈrir (jistribuição c consumo da lefeição almoço 120

[spaço disponível para a higienizâçito cios utcnsílìos utilizados na

distribuição e co sunìo da rcfcição almoço
10

'Iipo de Horário da Fstimativa
alunos ETIM

N Estimativa N'alurros
ETIM +

nrédio modular 2'
scm/ 1v

Estimativa N'
alunos ETIM +

medio modular 1

sem/zo

Refeição distribuiçôo d.r +

rcfcição almoço para medio rnodula r 1"

os alunos sem/19

Almoço Dès 11r45 às 13:30 hs 700 700 700

^rea 
clestinsdJ à Alimcntação:

018 - ETEC SÃO PAULO (BOM RET|ROI

Pr:Ll:a (.oroncl Fenìanclo Prestes, 74 Bom Rr:t"iro - São Paulo/Sp - CEpt 01124-060 TEL./FAX (l I )

33' 6 "0993/3326..078s/3327 -1370

Área (nr 2)

lìcfcição I distribuição da

refeiçâo álrhoço para

os alurroç

Das 11.:00 às 1.3:10 hsAlnìoço

Tipo de H () rá rió da

120 320

Fspaço disporrível paía distribuiçijo c consumo da lefeiçào alnroço

Espilço disponível paía â higienizâção dos utcnsílìos utilizados na distribuiçõo c
conru Ín(, d;: rcfcição al

320

47 ,25 tnz

85 rn2

Estirì1âtiv3 N'
ê lunos E l-lM r.

tnedio tnodul;rr 1'
sem/19

Istimativa N'
alunos ETIM i-

médio modular 2"

sem/19

Estimativa N"

â lunos ETIM +

mcdio modular L

sem/zu

Át t:;: tlr:stìnac.la à AliÌnentàçiio

034 - ETEC PROÍ. ApRíGtO GONZAGA (pENHA)

Av.Or.Oríì cioVidi8al,212penhô-Silopaulo/5p - cEpi 03640-000 TEI./FAX (1-1-:|2647_

1. 4 9 1 / 26 47 -24OO / 2642-81.1,

Área (m2)

Tipo de
Rofoi.ã

Horá riô da
dlstrlbuição da

EstimJtiva N" alunos
ETIM {

Ës1:aço disl:orrível pàrit distribuição e coÌìsumo <ja rcfciçào alrnoÇo

Espaço disporrívcl para a higieni2âçãô dos,Jtcnsílios utilizêdos n6 distribuição e
co nsLrmo da rcfeição almoço

296 nì'/

44 m7

Estimâtivâ N' alurros
EÌ'IM +

Estimâ livô N" a lu nos
ETIM +

médio rnodula r 1."

sÈm/1.9

médio Íhôdu la I 2

sem/ 19

Alnìoço

o rr:fcição almoço

._- 
pà'_à ôs nlunos

Dãs 11:30 às:t2:4.0 hs 400 400 400

rnédio rnodula r 1'
sem/20
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Área destinacla à Alimentaçiio:

041 - ETEC PROF. BASTLtDES OE GOoOY (v[-A rEoporDtNA)
Rua Guaipá, 678 Vilè Lêôpoldina - São paulo/5p - cEp: 05089-000 TEL./FAX (11) 38316034/3{134-

4.1-1-1- | 3A34-47 AO

Areâ

A Inì ()ço

Tipo de

Refeiçlo
l{orário da
distribuição da refeição
almoço para

os iìlunos

Êstimativa N"

alunos ETIM + médio
nìodu la r 1'

se m/ 19

Das 11r:ì0 às 13:30 hs 360 360

Esprrço disponível parâ distribuiçáo e consunro ds rett:içõo almoço

Espâço disporìível pitr;r a higicnização dos utensílios t-rtilizâdos na

124

distíibuição c consumo da

360

[stimativa N' alLìÌìos
ETIM +

médio Ìnodu là r 2'
se m/ 19

Estimativa N"

âlunos ETIM I médió
modular l"

senì/20

04s - ETEC CARTOS DE CAMPOS (BRÁS)

lìrrr lvlonscnlìor Andrade, 798 Brás - Siio P;rulo,/5P . CEp: 03009-100 TËI,/FAX (11) 30339263/3587-2121

Área destinada iì Alimcntação Área (nr 2)

Espaço disporrível parâ distribuiçõo c consunìo da refeição almoço

Esp;rçrr disl:onível l)ârâ à higienizitçíio dos utctìsílios utilizâdos na dirtribuiçõo c
(:t:nrLrììo d.ì refeição â lmoço

130

42

'Ti1:o de

lìcfeiçáo

Alm0ço

Horá rio da
distrìbuição da refeição
a lnroço para

os;rlunos

Estima tivâ N'
aluÌìos ETIM -f

módio rnodular l.'

s e m/19

350

Estimâtivà N'
alunos ETIM +

médio modular
2" sèm/1.9

350

Estimotiviì N'alunos
ETIM + médio
modulaí 1' sem/?0

3500a5 11:50 às 13:40 hs

061 - ETEC GUARACY StLV€tRA (ptNHEtROS)

Ru;r Í:crrcira De Araújo, 527 Pinhciros "5ão Paulo/5P - CEP:05428.001 TEL./FAX (11) 30316208/3813
3986

Área destinadi: i! Alimcntação: Área (rn2)

Espaço disponível para distribuição e consuÌÌìo da refcição almoço

Espâço disponível para a lìigieni2àçõo dos utensílios utilizâdos na dìstribuição e
(:o rìsu tÌìo da refeiçâo almoç:cr

'l ipo de l'lor'á t io íla Estinìativa EstimDtiva N"
Refeiçõo distribuição da refeiçáo a lunos ETIM + medio alunos ETIM +

àlmoço para
os alunos

tnodular 1 módio modular 2
sÈm/19 sem/1.9

Alrnoço D s 11.:30 às 13:OO h\ 540 54.0

48 mz

28 m2

Estimativa N"
alunos ETIM + módìo

modular 1'
serÌì/20

540
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064 - ETEG pRoF, HoRÁcto AUGusTo DA strvEtRA (vtLA GUTLHERME)

Ílua Alcârìtara, ll.3 Vila Guilheínìe -5ão Paulo/SP - CEP:02110"010 TEL./FAX (1.1.) 2905-
lrza/2905-1-1-25

Áre;r dr:stinada à Alirnentação Área (nr2)

Espaço disponívèl pâíà distribuiçíío c consumo da refeição almoço

[spaço disporrível paía a higienização dos utensílios utilizados na distribuição e

consLìÌÌìo cia reÍeição ;llmoço

ì'i1: o d e

Refeição

Ho rá r'io da distribuição d3

rrlft: içõo a lunos ETIM + ETIM +

médio modular
2" seÌn,/19

ôlmoço para os rìédio rnodular 1"

a lu nos sem/19

^lnì 
oço Düs l.l.:50 às 13:50 hs 370 370

Estimativa N' Estimativa N'alunos

150 rìì'?

20 m2

EstiÌnâtivir N'
a lunos ETIM +

médio modular 1."

s em/20

370

026 - rrrc rosÉ RocHA MENDES (vtLA pRUDENTE)

lìua 
^mêrico 

Vesp u:çi, 'J.241. Vil.r Prudente - São Paulo/sP - 03r35-010 TtL./FAX (11) 2063-4454

Área desti'racia à AliÌìrÉntâcão Área (m2)

Espirl:o disponível para distribuição e consumo da reÍeição almoço

EsÍrJçÒ rlisponível para a lìigienização dos ut(.)rsíiios utilizados na distribuição e
(:on:r.rÌìo da refeição almoço

300 m'z

42 í\12

Estimâtiva N"

alunos ETIM + medio
mod ula r 1"

_1em/20

414

Tit)o de

Refe ição

llorário da
distribuição da refeição
ôlrrroço para
os alurros

A lnr ocn Das 1.1:40 às 13:30 hs

Estìmâtivà N'
alunos ETIM i. rrÉdio

rnodu la r 1'
sem/19

Estimativa N"

alunos ETIM + Ìnédio
modular 2"

scm/19

470 4.70

085 - ETEC MARTIN LUTHER KING (TATUAPÉI

Ruâ Apucirrana, 815 Tatuape - São P;vlolSP - 0331j,-000 TEL./FAX lr1.) 2091.-7 46s/ 2093-8636

Árca destirrada à Alinrcntação Área (m2)

Espaçô di$porìível para distribuiç:ïo e [onsutÌìo dâ refeição;.ìlmoço

[spaço (iispÒnívcl para a higienizâçã() dos atctìsílios utilizador nir dìstribuição e
consumo da refeição a lmoço

400 mz

TÌ2

Estimotiviì N"

alunos ETIM +

médio modular 1

sem,/20

400

Tipo de

Rcfeição

Almoço

Horá rio dír rlistribuição da

rcfcìção
;:lrnoço para os

a lu nos

Drrs 11:40 às 13:OO hs

EstiÍìôtiva N"

alunos ETIM +

médio
rnodulirr L

sem/19
i

EsÌimativa N"
a lunos ETIM + médio

modular 2"
sem/1.9

400

liL,.1 al,i:, ,r\ri(lr,r(1.)\. l4ír ' 'i

l)5
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118 _ ETEC GUAIANAZES

RUA tiEl.lclANo DË MENOONçA, 290 GUAr^N^SEs

sÃo PAULo/sP - ctP: 08460-36s
ïF 1../FAX (11) 2ssr-e4a4

Árca destinada à Alimentação: Árca (rn2)

Fspaço disponívcl para distribuição e consumo da refeição almoço

Espiìço disporìívcl pilra a higicnìzação dos uteusílios utilizados na distribuição e

consuÍÌìo dì r(ìí(ìiçõo alnroço

37 m2

5,70 rn2

Ej;tirniìtiviì N'
â lunos ETIM +

nrédio rnodulir r I.

sem/19

Estimativa N"

alunos ETIM +

rnéd io modular 2'
scm/19

Estirrativa N"

alunos ETIM +

mcdio modular 1

sem/20

Horáíio do d istribuiçí{o dn
refeição s lmoço pârâ os

Drs 12:20 )s 1.3:00 hs

Tipo cle

Refeição

a lu nos

720 1,20 120

134 - ETrlC ZONA SUL (iARDrM SÃO LUÍS)

Rua Frecleiiio GroÌtê, :122.làrdiìì Vergu(-Ìrfl) - 5õo Paulo/5P . C[P: 058].8-270 fEL,/FAX (1.1.) 5851-9315

Area rjeltinaria à Alimcntaçõo: Árca (m2)

l!spaco clrsporrÍvel parà distribuiçlio e consum() da rcfcição almoço

Fs1:aço clisSrorrível pàra a lìiíiienizaçãó dr:s utr:nsilios utilizados rra distribuiçáo e

cons rÌìo da refeição Glmoço

36 m2

8 m2

EstiÌìâtivâ N'
a lunos EïlM +

médio modular 1."

se rÌì/20

1.40

Tipo de

R e Íe içljo
Horúrio rla d istribuição da
rcfcição almoço para os

alurros

Ëstirnâtivâ N"

âlunos E flM +

m(Ìdio modular 1."

sËíìì,/19

L40
^ÍÌÌì 

oço l.:;rs 12:00 às 13:00 hs

Estìmativa N'

alur'ìos ÉTlM +

rurédio modular 2

sc rn/19

]40

1,59 - ETËC PARQUE DA JUVENTUOË (SANTANA}

AveniclàCruzeirÒDôSu1,2.630-Pródiotsantânà-S5oP;ruto/SP-Ctp: 02030-100 TEL./FAX(11)
2 2 2 i- -O Oa 6 / 22 2 r -t)Og I / ?.? 21" - 09 23

Área dt:srinaria à Alimentaçâo: Área (nr2)

Almoço

Tipo de
Rcfc ição

Horá rio dü distribuìçâo da
reÍeição
âlmóço pJra gs

alunos

Düs 12:30 às:t3:10 hs 2AO zao

l-spâço disponívêl p;rra riistribuição e cotìsuryìo dJ rcfcição alnìoço

Er,paçr,) disl:onível pata a hiÊienizJçío dos utensílios utilizados n distribuição e

co Íìsunìo da refeição alÌnoço

280

Ëstìmâtiva N^ aÍunos

rnédio modular 1

189

19

seíí/20

Estirnativa N"
aluÌìos ETIM r-

médio ìnodulâ r 1

seÌn/19

EstÍmativa N'
ãlunos ETIM IETIM .}

módlo rnodular
z' sem/Lg
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172 _ ETEC SAPOPEMBA

Ruâ BenjiìÌÌìiÌÌì De TuíJelil, 155 - F zcndiì l)a Juta - 5õo Paulo/5P - CIP: 03977-408 TEL./FAX (].1)

20r. 9- r.s r.9/20r.9-1533

Área destinada à Alimentação: Área (m2)

Espaço dispóÌìível p;rrr rjistribuiçíÍo c corìsunìo da refciçõo almoço

Esp:rço disponível para a lìiEienização dos utensílios utilizados nâ distribuiçilo e
consLrmo da rèfeição âlÌnoço

1oo m2

10 m2

Tipo c!t:

Rcfciçõo

Alnìoço

Horá rio da
distribuição dâ refeiçâo
alrnoço para

ós iì lunos

EsÌimâtivâ N"
alunos ETIM .r'

médio Ìnodu lar 1"

s crn/19

2t)ODês 12:00 àji 'l.3:40 hs

Estimàtiví N"

a lunos ETllvl +
médio nìodulôÌ 2

sen/L9

Estimariva N"

âlunos ETIM +

medio mr,dul r 1.'

5 e nìl20

240240

I85 - EÌ ËC VILA FORMOSA

Rt.iíì giìcróriír. 33 Viliì FoÍrÌro:iü .São Paulo/SF - CEP: 03472-1.00 TEL./l-AX (11) 2211-5435

Ár'ca dcstinada à Alimentâção: Área (m2)

IsÍJaço dispürìivêl p;:r;r c!istrrl:uìçõo e corìs,.tÌÌìo da refeiçãcl alrnoço r.50,83

Ës1raço Crsptrrrível p.rà .i fr,rti"'i"ri;o au, ur.'nririo, utilizacJos na t7,75
(listnbui(ão e consunìo dá íefeìcõo almoço

Estimativa N"

alunos ETIM i
médio rnodular 1

sem/20

220

Til)o cle

Refe içlio
Horó íió dâ distÍibuiçõo da

reÍciç.1o

âlmoçó pôrü os

a lu ttrrs

Almoço Dâs 11.:45 às 13:00 hs

[stinìativa N"

alunos El-lM +

médio rnoduìa r L

senr/tg

Estimativa N"
ôlunos ETIM -f

médio modulü/
2" sem/il,9

220 ì20

186. ETEC TËREZA APARECIDA CARDOSO NLINES DE OIIVEIRA (ARTHUR ATVIM}
Aven idir Wü ldcnìiì t lic-lz, L.477 - Cotìjunto tl3bitacióíìJ l Püdrc Josó de Anchieta
5áo Pâtrlo/SP -CFP:03589001 rEL./FAX (11) 2217 - 1.40912217 -1.547

Árca clestirrada à Alirìèntaçilo: Área (m2)

Er;p;:ço disl:onivel para distribuição É c()nsumo da rcfcição alrnoçcr

EsPàço diSpÒnívcl para a higierrizaçlio dos uterrsíli<rs utiliziìdos na distribuição e

coÌìsumo dir refiriç:ío ;rlmoço

70 nr'

8m2

'ì"ipo de
Ref e iç ãr..r

l'loÍá rio da distribuiçiíó dã
rcteição alrloço para os

a lu nos

Alntoço Das 1.1:50 às 13;1.0 hs

Istinìativa N"
alunos EÌlM +

tnédio rnoclul;lr 1'
s e ÌÌì/1.9

Esl.imâ tiva N'
alunos ETIM i-

médio modu lâr 2

se m/19

EstirÌìativà N'
alunos ËÍìM +
médlo modulêr 1."

sem/zo

290290 290

,r'/r,\.v í:l,r,5l,f írv
llL.tn dDr, itrlrn,In\, i/tr{t ú 5n1tn ltl,Jilr\tn n O.t,rüB O.JO " tláo Ê\ì 0k:, " St. " ìí-,t.: (lÌ)

/ t)!)



wffi Nd;*;ffi"ËÂü]Ëffi

Ád rrr I i.r l.i,ìtr íj çú o (:i ntr.dl
ü.rlrrìots dz! SupeÍl!'!Ìo11alôlìcla

K

r)rï

vi',vvÍ ( Í), i.1i í, rìÍ)!,br
llLrn ,,ï /\rì()rddiì1i, l1l( '.i,iLì{,1 r\.tô /rr r DlZllti OO.::iire ÍriìLllí:) -:t.. ì(,t.: (li)iì-]1,.Ì,

199 - ETEC CIDADE TIRADENTES

Rua lBarapé Água Azul, 70 Cidade Tir dcntes - 5ÃO PAULO/SP - CEp: 08485-310 TEL./FAX (11) 2516-
6965/25L6-6966

Ár'ea destinada à Alimentaçào Área (rnZ)

Almoq:o

Tipo de

Re Fe ição

160 360

Fspaço disponível para distribuição e consuÌÌìo da rèíèição 3lnìôço

Espaço disponívol pilra a higicnização dos utensílios utilizados na distribuição e

coÌìsuÌÌìo dil rèÍeiçito a lnìoço

360

H orá rio dn distribuiçio da Estimativâ N" ilunos Estimativô N" alunos

médio modular 1" médio modular 2"

225 m2

8 mz

ETIM + ETIM r'

s c m/19 scm/t9;l lv nc-:s

Das 12:00 às 13:20 hs

Estimàtiv3 N'
alunos ETIM +

médio Ìnoduli)Í 1

se m/20

rr:íì,:ição

tlmoço paro os

200 - ETEC TÀKASHt MORTTA (sANTO AMARO)
Avenrde M;Lrio i epcs Lcõo, 1,050 A Sânto Amaro - 5ão Paulo/SP - CEP: 04754-01.0 ÌEL./FAX (Ll.)

ss2rl)636/5524..7101

Árca destirracla à 
^limentação:

Área (rn 2)

Horário da distribuição da

refeição
alrroço para os

alunos

Estim.ltiva N"
alunos ETIM +

rnódio modular L

senr/19

Almoço 250Di)s 12:10 às :t3:20 hs

Tipo de

Refeição

250

Espaço dirpónívcl para distribuição e cotìsurÌìo da refeiçíjo tlnroço

Ëspaço disponível parâ iì higienizdçío dos uteíìsilios utilizados na distribuiCiio c
rorìsLrÌììo da reÍêiçil() i)lmoço

250

1.95,0 m2

) 5,.l y nr'

[stimaÌiva N'
alunos ETIM +

médio modular 2'
se m/ 1.9

Estìnìativa N'

àlunos ETIM +

médio rnod ula r 1'
scnr/20

_ ETEC HELI s

Estràda Dás Li{grimas, 2.461 São loão Clímuco . São paulo/Sp - CEp: 0423?-000 fEL./FAX (1.1.)

zo83-2727

Árca clcstinacl.r à Alin'ìèntdçõo: Área (rn2)

Espaço íjispenívcl para distribuição e consumo da refeição alnroçrr

Esllaço disponívcl par.r a hiBienização dos utcnsílios utilizados na distribuição e
consunìo da rcfeição

Tipo de
Refeição

Horáíio dâ di$tribuição da Estinrativa N" alunos
ETIM +
médio modular il, "

r crrr/19

Estimativa N" alu
ETIM +rcfcição

almoço para os rnédio rìodulâr
2'scnr/19alunos

Alrnoço Das 11:10 às I2:30 hs 1.60 160

s7 m)

72 nt)

Estirnativa N"

alunos ETIM +

médio modular L

sem/20

160



Wfuw N;qtshnü;Ëffi
.i\ílrÌ!lft lf.tr^ì!;I\o Centr iJl

(tÉbìnN,ts d!ì SrJp&r'ir'itorldõrìr"lã

Rcfeição dâ reÍeiçõo almoço para

os a lunos

rv!!!,\r í.1)í.a,i.r rlr;v. 1f
Iir,r ílí)t:,ìndÌi,.1,1i,. l.4lJ , 5ilntiì ìÍLqiÌí ir , t) :ì1lb-01)t) . tiiìr) ÍriìUIo . :j1., . Iet.: (11) -jl2 

&
alunos [TlM r.

médio modular 1

serì/20

207 - ETEC pRoF. ADHEMAR BATISTA HEMÉRlrAs (pARquE sANTo ANTôNto)
Rua 

^bileÍìe, 
16 Párqu(: Santo Antônio -5ão paulo/Sp - CEp: 03385,160 TEL./FAX (11.) 2301-

rosa/3794-23OO

Árca rlestinada à 
^limentação:

Árca (rn2)

Estinìativa N'
alunos ETIM r'

rrédio modular 1

sem/t9

Estirìativà N'alunos
ETIM +

Ìnéd io rnód ula r 2'
sern/19

Alrìoço

Tipo de

Refe içâo

Horú rio da

distribuição da

refeição s Inìoço pnra os

Oar 1.2:00 às 1.3:00 hs 220 ?,?0

Espãço dispónívcl para distribuição e consumo da rêfèiç:to i!lnìoço

tspaço clisponível pâíJ ir higienização dos utensílios utilizados n3 distribuiçíio c
coÌìsunì() (l f(ì Ìctçao almoço

280 m2

220

100 m'z

Estimativâ N'
alunos ETIM +

médio modular 1

sem/20

208 - ETEC TTQUATTRA (PENr{A}

Avenida Conde::sir Ëlisírbcth Dc Íìobiano, 5.200 Penhâ -São Pirulo/5P - CEp: 03704-OOO TEL./FAX (11)
22.2s-25O4 / 2O9 ]-20)"1.

Área (m2)

Espirço clisporrívci para distribuição e consr/tÌìo da refeição almoço

Espaço disponÍvcl parr a higìenização dos uLerrsílios utilizados na distribuição e
coÌìÍruÌÌìír rla rr:fcição almoço

Lt"

2m'

Estinìativa N"
alunos ETIM +

mtldio modular 2"
scm/19

Almoço

Tipo dè

Refeiçào

Ho rá rio da

dirtribuição da

rêfêiçõo almoço para os

alurros

Estimativâ N"
.ìlunos ETIM i,

rtródio rnodular 1

sem/1.9

r.80Dâ5 12:00 às 13:00 hs 180

Estimativa N"

alunos ETIM +

médio módular L

sern/20

r.80

211 - EÌEC ZONA LESTE (CtDADE A. E. CARVALHO)
Rua Sorrho Gaúcho, 641 Jd 5ão Nicolau - São pâulo/Sp - CEp: 03658-000 tct./fax (1.1.) ZO45-

4.000

Área destinacla à AlitÌìetìÌação: Área (nr2)

Lspãço dispoììÍvel pìra-distribuiçáo-e consumo da refeição alrÌìo_ço

Espàço íjirponível para a higienização dos urensíliô$ utilizados na distribuiç;; e
co rìs u mo da refeiçáo;rlmoço

1,70 m'l

20 m2

Tlpo de llorário da cilstribuição Istimatlva N- Estìmatlva Estlm Btlvâ

alunos ÊTlM
írrédio modulâí l,

scm/19

âlunos ETIM .r

médio ÌÌìodulôr 2'
sc m/19



W -.:+N 
üo!.Er{Fro l>o EsrADo=--È-$AffipAWt@

Âdnrirìisti llçüo (ì( ntliìl
Gnl!irrot(r dir Su petio ten ílqitII{:jtar

320 320AlÍììoç0 Das 11:30 às 13:00 lìs

Èspaço disponÍvel pârâ distribuição e consunro d;l refcição.rlmoço

EspáçÒ disponível pàra a higieÍìizóção dos utensílios utilizâdÒs na dìstribuição e
có i,urì(, cla lefeição al

Tipo tJe

Re fe iç õo

Hoíário da distribuição da
refeição almoço
Í)ârà ôs olunos

Estimativa N'
alunos ETIM +

médio modulor :1"

scm/ L 9

Êstimatìvã N"
âlunos ETIM +

médio modulâ r 2

sem/19

320

73,7 m2

1,4,O m2

Estlmativa N'
âlunós ETIM +

módio rnodular 1

sern/20

K

'v\', v. t,r.rl:... (rv Lrl
i.l,/;,(Jrr.,/\|driìdô.;,Lt0{SL rtiìJit,ti.,ìtn.i)ìtr)lÌOíJ0etìiíDlrn,rÌr,*:;!"Tal,,(rlì:1-t74

220 _ ETEC PARQUE BELÉM

Ru;) Ulisscs Cruz, 85 Tatuapé - 5ão Paulo/SP - CEP:03077-000 tcl. lfax 11,1) 229].-9293/22920742

Área (nr2)

Espãço disponív(:ìl pirra distribuição e consumo da refeição alÍnoço

tspaço dispoÌìível para a higienizaçâo dos utensílios utìlizados na distribuição e

coÌìsu mo dir reítliçãO almoço

Trpo de Horáíio dà distribuição d;ì Ëstinrativa N Estirnativa N'
R efe içâo refeição almoço paíâ os alunos ETIM + alunos ETIM +

â lu nos módio modular' 1" médio modular 2"

se m/t9 sem/19

AlrÌìoço Dàs 12:00 às 13:30 hs 280 280

83,02 nrl

30,97 m,

Estinìdtivü N'
alunos ETIM +

nrédio rrrodula r L

scrn/20

280

221 _ ETEC JARD,M ÂNGELA

Fstr;)da í)a lJâroÌìesa, j.,695 Parque Bolognc" Sõo Paulo/Sp, 04941-175 TEL./FAX (l1.)
sÍ333-094 3/5833-0861

Área destinadJ ;ì Alimcntação: Árca (rn2)

Alm oço

Tipo de

Refeição

Horírrio da
distÍibuiçõo da

rêtêiç,'io ôlrÍroço patÀ os

a lu rros

380Dâs .12:00 às 13:00 hs 380

Ëspaço disponivel parì distribuição e cotìsutno da refeição;rlrnoço

Ësp;rço rlisponível l)ara â higieniz çilo dos uterrsílios utilizados na rlistribrrição e

380

Pálio rìscolar

20 mzconsu mo da almoço

Estinìativa N"
alunos [TlM +
m(rdio modular 1."

scnr/]9

Estima Ìiva N"
âlunos ETIM +
tnédio modu lar 2'
se m/ 19

Estimativà N"

alunos ETIM +

módio rnodular 1

scm/2o

Área dest.inlda à Alimcntação

224 - ETEC ABDTAS DO NASCTM€NTO (pARAtSópOLtS)

Ru;r Dr. José AuflUsÌo Dè Souzir E Silva, S/No - JaídiÌn pàrque Morumbi (paíaisópolis)
sii() P;)ulo/sp . CEp: O5712-040 TEL./FAX (:t1) 3501.4994/3507 -7 4gI

Arëá m2)



Wffi N,ü;-nmhËfiiËffi

l\ílrni rìistr .rçii o Control
$,ìhiú{.ÌÈ diri 5u0crintÈrclêÍiçiir

120 120Alrn oço Dâs 12:00 às 13:00 hs 120

EstlÌÌlativa N"

alunor ETIM +

rnédio Ììodulaf 1

sem/20

@b
I ipo dc
Rcfeição

l-lorá rio dâ distribuição dir
re feição oìmoço paía os

i/ y r \, \' , . , , J . i . . i i , rlí),.Ì,1ì,,rLji'lr/\r drirdnÍ,, 1ri.l] ":,,)ìrl,r líi(t:ìjl;r, tì.1;lrJt;,1)(Jrì e liijrì t,.rltkl .5l). l,ì1.: íl t),rj24.ll()u

225 - ETEC RAPOSO TAVARES

Rua Caclìoeira Poraqué, 326 Cohab Ràposo Tèvâres -Sarrr Prulo/SP - CtP: 05574-450

rFr../FAX (1,1. ) 378?-5782/3782 5529

Ár'ca destinada à Alirne r'ìtâção: | Árca (rn2)

ll o rário da distribuição da

refeição
a lrnclço para os

alunos

Estimâtiva N"

alunos ETIM 1.

médio modulaí 1."

se Ìn/1.9

Estimativâ N"

alunos ETIM +

médio modular 2

sem/19

Almoço

Ìipo de

ÍìcfciçÉio

300Das :1.2:OO às 13:30 hs 300

Fs1:aço clisporrível para distribuição e consLrÌno da refeição alrnoço

Espaço disporrível para a higienizaçâo dos utensílios utilizados na distribuiçáo e

corìsLr'Ììo da refeição almoço

Estirì;)tivn N'
âlunoì- ETIIVì +

nìédio modulü r l,

scm/20

300

578,52 trt)

29,88 nl2

225 - ETEC GtLoo MARçAL BEzERRA anaruoÃo lrrnusl
liu;ì PrcsideÌìte Vat,ç,as, slt\ (2O2) Vilr Càiúbà (Perus) - Sõo Paulo/SP - CEP: 05207-000 TEL./FAX (11)

3917 -875L/39:Ì7 .'à263

Ár'ea clesr in i-r d.: r l\lirrì(:Dtijçõo: ] Árca (nr 2)

Almoço

Tipo de

Re fe içáo

360 360

r-.ìt,.r\.vv'ipvrirvljrt/orovrrlrrvr]lçdu rrj'(:rçüvc! 'uço
Ëspaço disporrível par.ì ê higienização dos utênsíliol utilizados na tlistrìbuição e

f stimaÌiva No alunos

médio modulsr 1"

Diìs 12:20 às 14:20 hs

8,78 m'

360

c0ììsurÌìo da refeição a

sem/20

Estirnntiva N'alurros
ETIM +

médio modular 1.'

sc nr/19

llorário da distribuiçâo dâ
r-cfcição almoço
pârâ os Blunôs

Estimâtiva N"

aluÌìos ÉTlM r.ETiM +

Ìnéd io modulôr
2" sem/rg

227 - ETEC SÃO MATEUS

lìu.ì Soledâde De Minâs, 87 lardim 5õo Cristóvão - 5ão Paulo/SP -, CEP: 03930-070 fE|.../FAX (11)

2721--s rL r|272r-ss36

Árca dcstinada à Alimentação: Área (m2)

Espaço disponível pora rlistribuição e consuÍyto da refeiçáo nlmoço

E\prço disponívcl para à higienizaçào dos utensílios utilizados tìa distribuição e coniiunro
(ìâ relêiçÍo irlmoço

1.01 nì2

19,20 nì2

Estlnìâtivá N" a lunos
Ê ÍlM l
médio modular 1"

se m/1.9

Estirnativa N" âlunos
ETIM i'
rÌìédio modulâr 2'
scm/19



wffi $&**hnt;tffi
Âdlhì ilitrôiçl,io (klntI dl

(iiíllirrsto (lô l;upôrliìtí.n rl$Í!çia

400 400Alrrroço Dâs 1.2:00 Ès 13:00 hs

Espaço, di.sporrível para distrib!içóó 
-c 

consumo da_reír.:içõo-a lmoço

Fspaço clispoôív()l p;)rir a hiBienizâçâ(l dos utensílios utilizados na
d iltr i e consLrmo da rcfeiçâo alr'rr<rçrr

Tipo dÈ

ReÍeição
Hotiirio da distribuição da Estimativâ N'
rcfeiçáo alrnoço paro os âlu nos ËTlM +

alunos

Yt m'

8.60 m'?

400

Estìmativa

alunos El-lM r-

K
N

fr'wW.cìl':i 1ir.rlí\/,br'
ii,r,) dD::r AD.lr,rl,ì'r, l/10 , lidlìì.ir tíjq(j ri.ì " 01;{)lj ll0r) . S,jo F\ìUlo r I.jt:

zzg - rrËc teRneuÁ
lìui) Jriro De AltÌìeiclâ Machâdó,401 laraguá - São paUlo/Sp - CEp: 02998-060 ïtlL./FAX (11.)

394 r-7 242lB3rs

Ar (ii) dcstinada à Alirnentação Área (m2)

l ípo de

Rcfeição

Horá rio dâ distíibuição da

refeição â líYìoço para os

alunos

Estirnariva N"

alunos ETIM +

médio ÌnodÌr la r

Estìmativa N"

alunos fTlM +

médio modular

Espâço dispÒnívcl para distribuição e consuíÌìo dir rcfcição altnoço

Fspaço disponível pârâ o higicniTação dos utensílios utilizsdos na distribuÍção e

cor'ìsLrnìo dr rt:fr:ição a lmoço

186 rr2

12 n2

Estimativo N'
âlu os ETIM +

médìo modu lar

2" scnr/19

llas 12:20 lìs 1.3:00 hs 240Alnr r:ço 240

1" sern/20

24Q

zz9 -ETEI pAUUsrANo (FREGUESIA Do ó)
AvÈr'ìidaElÍsiol..lixciraLeite,3,611.-lardinìPautrstano-sãopdL,tolsp-cEp:02g10"000 TEL./FAX (1 1)
.J9'19..1-1, 20 / 39] i) - 106r

Arci) dc,stitìâd.ì â 
^liÌïìen 

ttção: Árca (m2)

Ëspâço_disponívcl para distíibuiçi:o c co_rrsumo da refeição irlm_oço

Fspaço disl:onível p;rra a higienização dos utensílios utilizacios nâ distl-ibuição
c consurno da refeiçõo almoço

163 m2

16,0 m2

Estrnìâtivir N'alunos
ETIM +
Ìnédio nìodular l, ''

s e rn/19

Estih3tiva N'alunor
ETIM +

mrldio modu lar
2" scm/19

Hori rio da distribuição
dâ rèfeiçõo alnroço para

crs illu nos

Dirs 12:30 às 13:30 hsAlrÌìoço

Tipo de
Rcfcicão

226 226

Estìmativa N"

alunos ETIM r,

médio modulJr I
sem/2o

226

Are,l dcstirrada à Alinìêntâç5o

Rua N azil MiÊuel, 779 Jardim Joâo XX i- $ão pauloi'sp - cEp: 05570-030 rËl./FAx lrll37a2976/3782

230 _ ETËC UIRAPURU

4337

/Àrea 2)

N'Estinrativa

alunos ETIM +

-el. i i l.;L) .Ì.Ì14.:Ììr)r-ì



w NffiffibKürffi
l\{lrìÌirristíÂcii.r {iírht[al

Giãbl11êtê dir Supe! irìtcrtrl(inclil

médio modular 1'
sem/zo

médio modulôr 1

seÍYì/19

médio modulâr 2'
sem/1.9

Di)s 12:00 às 13:00 hsAlrììoço 280 280

233 I-TEC rRMÃ A6OSTTNA (CApErA DO SOCORRO)

Avcnida Feliciano correiô, s/Ne JardirÌì Sarélire -SÃO pAULO/SP - cEp: 04185-010 TEL./FAX (11)

5667 -397 r/56G7 -7973

Árca dcstinada à Alimentilç:Ío: Árca (rnZ)

E:ìtrmativa N'
ôlunos EÌ'lM +

módìo modulâÍ 1"

se m/.[9

Horúrio rla distribuição da

reteiçfio ülmoço para os

ã lu.ì or

Das LZ:00 às 13:30 hsAlrÌìoço

l ìpo de
lìefeição

210 230

E:;puço disporrível para distribuiçõo c consumo da reíeição almoço

Espaço dir;ponível pâra a higienizàção dos utensílios utilizâdos na distribuição e
coÌìsrríÌì() da refeição almoço

230

150 m'?

15 m2

Estimàtiviì N"

alunos ETllú +

ÌYìédio modular 1."

scm/20

Estimirtiva N"

âlunos ETIIV +

mtldio modula r 2"

s c m/19

24'I _ ETEC MANDAQUI
Ruir Dr. Luís Lustosa [)a 5ilvâ, 303 Mândaqui ,5ão pãulo/Sp - CEp:02406-040 TËl./t;AX
11 1 | 297 3 -8t ss / 22&3 6603

Árca destinadiì à Alimcntação: Área (rn 2)

Estimativa N"

alunos tTlM +

médiô modu lâr 1."

se m/ 19

Estimativa N'
alunos EÌlM +

médìo rnodula r 2'
sem/19

Alrnoço

Tipo dÈ

Refeição
Ilorário da distribuição da

íefeiçáo
a lrnoço para os

i:lunos

220Das :].2:00 às 13r50 hs 220

Espaço diijponível para dis_vibuiÇão_ e consuÌÌìo di.r r cfcição almoço

E5paço (lisponÍv(ìl parê a higienização dos utetìsílios utilizirdos Da clistribuição c
consu Ìnü ri;: rcfcição al

220

120 m2

30 m2

Istimativâ N'
alunos ETIM +

módio modulor 1"
sem/2O

254 - ETEC PROF, DRA oOROT| QUtOMt |(ANASHtRO TOYOHARA (ptR|TUgA)
Rua Anrbrósia Dç Mexico, 180 pirituba São pauto/Sp - CE p'. OZ}4S-O4O TEI./FAX (11)
397'), 01,9c) / 397 2-0339

Área (m2)

Espâço dispotìível pârs distÍìbuição e consumo da refeição âlmoço

Espâçô dispotìível pârà a hi8ietìização dos uÌcnsílios uìilizâdos na distribuição c
consu mo d;r refeição âlmoçO

110 m'l

16 nì2

\4\tv'.(:iIi.5l),íj )v [t
lr\r'ì, r'., /\ndfÕ\làr, 140 "..;01ì:it lííJíiÍ|ln . ,)l:flìlj oo0 " 5n(r t,i rlo r 5p. lL:t,: i I iì :i1j,4
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5. coMPosrçÃo Dos loTEs

5,1., A contratirção será diviriida em 1Z (doze) lotes, discriminrdos da se8uinte formã:

LOÌE 0t
REGrÃo METRoPoUTANA

rI
K

!vfvvr.i.l:r:, .it).iìrv.ìr
Itr,, rJ.,r.i /, ì1Ìn(jiì', j4íì q 50[Ìi, íí!il ìr'', " i)l;líJt Ulìt) | Siir) Fd lo , l;l,N tí_j.: (11.) .ì.ì14.]:ìÍ)ü

Tipí) dF)

Rr-:Íc iç õrr

Almoço

Horário da distribuição da

refeição almoço para os

a lu nos

Das 12:00 às 13:30 hs

Estlmàtìva N"

alunos ETIM +

módìo nrodular 1

scrn/J.9

Estimatìva N"

alunos ETIM +

nìédio modulâr 2"

sem/19

Es tiÌÌìá Livir N'
slunos ETIN4 +

médio m odu lar 1."

sr:nr/20

350350 350

250 - ETEC SANTA IFIGÊNIA

RLra Genêriìl Couto Oc Magalhães, 145 5ânta lfigêniâ - Sãó Peulo/SP - CFP: 01212-030 TEL./FAX (11)

3324 - 4 rOA / 332 4.. 4 1 1 0 / 3324 - 4706

Área destinada à AlirÍìentüçã() Árca (nr2)

Is1:aço disponível para distribuição e c()nsumo da rcfeição almoço

Espâço disponivol para a higierrização dos utensílios utilizôdos na distribuição e

(:onsu mo da refeição almoço

Tipo de Horú Íio dir distribuição da

Refeição reítrição almoço para os

a lu aor

Alrìoço D;rs 1.2 às 13 hs

Estimâtiva N'
a lunos ETIM +

medio
modulâr 1

sem/1.9

69

Estirnativa N"

alunos ETIM +

médio rrrodular 2'
scm/19

355 ÍYr'

33,13 m,

Estimativa N"
rlunos tTlM +
nédio rrorlular
1'sem/20

69

285 _ ETEC ITAqUERA II

Avcnida Miguel lnácio Curi, S/Ne Vila CaÍnlosirra - São Paulo,/SP " CEp:08295-OOS TEL./FAX 2056-
51.42 /LQ$6-514s

Área desLirrada à Alime ntação: Área (m2)

Esp_aço disponívêl paËúistLibuição e coÌìsumo da rcfeição almoço

Espaç() (jisponível para a higienizaçto dos utensílios utilizados nü distrìbuição e

c()nsul.Ììo da reÍei almoço

lìorário da

distribuição da

lcfcição alrnoço para os

alunos

fjas 11r40 s 13:OO hs

Estimativa N"

.rlunos ETIM i
módio modular 1

sc m/19

280

Estlmativa N"

alunos ETIM +

médio modular 2'
sem/19

280

160 rì2

80 m2

Estimútiva N"

âlunos ETIM +

médio rnodu lar Ì"
._sem/20 __

280
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274 - ETEC PROFA TUZIA MARIA MACHADO

MAMEDE BARBOSA, 105 CENTRO RESIDENCIAL

nRurÁ/sp - cEp 07 4oo-azo -IEL./FAX (r 1) 4653-3379/46s3,2tl7

219 - ETEC DE SANTA ISABEL

RUA PROFA ANA MOUTINHO GONçALVES, 57 BAIRRO TREZF DE MAIO
SANTA lS^BEL/SP - CEP: 07500-000
TE L./FAX ( 1 1) 46s6-6227 / 46s6-6229

170 - ETEC OE TERRAZ DE VASCONCELOS

AVFNIDA GOVERNADOR JÂNIO QUADROs, Z,OOO PARQUE SÃO FRANCISCO

vASCON(ìFt_OS/SP 08526,000
rEL./FAX (11) 4679 -61.45/ 4675-4.545

FERRAZ DE

249 _ ETEC DE ITAQUAQUECETUBA

RUA CAI\48ARÁ,866 JARDIM MIRAÍ
TTAQI.IAQU EcETU B^/Sp - CEp:08570-150
TÍ:1./FAX (11) 464s-3O1.1./ 464s-2609

015 _ ETÉC PRE5IDENTE VARGAS

lìt.iA (:oronel Carcloso de SiqLreira,801 - VILA Oliveir;l
lVìOGl DAS CRUZES/SP - CEP:08790-420

Ì rr,/r-AX (r.r.) 4 i99-1511

210 - ETEC DE POÁ

ENr)rìRIçO AVENID^ V|-TAL BRAS|L, 827 - Vtt.A A(:OREANA
POÁ/SP - (;[P: oss57-ooo
TF.l ./FAX (1r) 463 6 -808s/4636-7993/46:16-8289

LOTE 02

REGIAO METROPOLITANA

166 _ EÌEC IUSCETINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA
RUA c,iUAÍtANl, 73s SERRARIA - DIADËMA/SP -- CEP: 09991-060 - TEL./FAX (11) 4043"
2447 / 405b-13O2/ 4044-64]1.

014 - ETEC JÚLIO DE MESQUITA

lluA PREF. rUS'flNO pArXÃO, 150 CENTRO '. 5ANTO ANDRÉ/SP
- CEP: 09020.130
TrL. (11) 4990-2577 FAX (11) 4990-2s77 - RAMAL.220

O1O - ETEC LAURO GOMES

AVENIDA PFREIRA BARRETO, 4OO VILA I3AETA NEVEs..5ÃO BERNARDO DO
cÂMPO/SP - CFP: 097s1-000 TË1. (rrl 41.2s)288/4r2s-zaza/41-23-or42 4330.269r/4330_
269r. F^X (i.1) 4125-2940

OIl - ETEC JORGE STREET

RLJA BELL ALIANCF, 149 JARDIM SÃO CAEI'ANO _

5Ão (:A[rANo Do suL/sp - cEp: O95fj1.4zo
TEL./FAX (11)4)38 795s

I
WV,V,!,C11: ],1).at v.l)r'

lr; (lr)" /\.rìri rliì5, 14C) ^ 
,-;dnr.i! lÌiq(ì.ìrr , [ì1.21:ìtl-0Í)D. :iì,) t).'lí] . SF, ïì::1, | (rt) tl24.3lrll)
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LOTE 03

REGIÃo METRoPoIITANA

222 _ ETEC OE COTIA

Run ropÁzto, 55i. l^RDtM NoMURA
coÏlA/sP - Cr:P: 06717-23s - TEL./FAX (11) 4r.48-2099/4É;r.4-3093

241 - ETEC DE EMBU

RUA MARCËLINO PIN'TO TEIXEIRA,529 PARQUF INDUSTRIAL RAMO5 DE FREITA5 - EMBU DAs

ARrEs/sP cEP: 06816-000 IEI../FAX IIIJ 4778 7178

LOTE 04

REGtÃo MÊTRoPourANA

268 _ ETEC PRII:. ERAZ PASCHOATIN

RUA ELTON 5II..V,\, Í40 CENTRO

IANDTRA/SP - (.fP: 06600.02s TEL./FAX 4707..1.542/ 4789-4436

LOTE 05

RE6IÃo METRoPoLITANA

012 -. ErEc pRoF. CAMARGO ARANHA (MOOCA)

RUA MARCIAL, 25 MOOCA

sÁo P^rJLo//sP - 03169-040 . TEL,/FAX (1.1]'26s4-6733

034 - ErËc pnop. apnÍcro GoNZAGA (IENHA)

^vENrDA 
oR, onÊrucro vtD|GAL, 21.2 pENHA -

sÁo pnulo/sp - cEP: 03640-ooo
ÍF,1,./FAX (1.1.) 2647 -i.49r/ 2647 -240o/2642_.-Bt.i-

045 - ETEC cARLos DE cAMpos (8RÁs)

RU^ MoNSENHeR ANORAori, 79s BRÁs -- sÃo
PAU LO/SP - cEP:03009-.100
TE L./FAX (1r) 3033-9263 / 3587 -21.2i

085 - ETEC rvrARTrN rurHER rrruc (tnrunpÉ)
RtJA ApUCARANA, 8r.s TATUApÉ - sÃo pnur.cllsp - o3:t11-o0o rEL./FAX (1.1.) 2091-
7 465/2093'A63t)

208 - ETEC TTqUATTRA (PÊNHA)

AVINIDA CONDËSSA FI,.ISAIJETI'I DT ROBIANO, 5.200 PENHA

sÁo pnulo/sp..- cEP: 03704.-ooo
TEL,/FAX (r1) 2225-2504 /2o93-zozl
220 - ETEC PARqUE SELÈM

RUA uL.rssËs cRUz, 85 TATU^PE - sÃo pAUt_o/sp - c.Ep:03077-ooo TEL./FAX (:r1) zz91
9 2e.4/).)92..07 42

9$
yrÌï /\,.cl)!i,('1.r,'J0v

iìr1,ì (lJ:r r,rì:lrji\lnr,, lii(l í !;i r(,ì ii,/.tíiLìrn ^ (i1,ii)t, 0{)íi " l.;il cì Í:a lo .:,t," tì,-1.. \1.) iJ,L4..t
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toTE 06

REGIÃo METRoPotITANA

285 - ETEC TTAQUERA

AVENTDA vrcue L rruÁcro cuRr, s/Ne vtLA cARMostNA
s^o PAU Lo/sP - cEP:08295-005
TEL,/FAX 20s6-5 l 42 / 2056-51.48

211 - ETEC ZONA |.E5TE (C|OADÉ A. E. CARVATHO)

AVFNTDA ÀGUtA Dt t1ArA,2,633 cTDADE A. E. CARVALHo

5Ão pAULo/sp - cEp: 03694-000 - IEL./FAX (t,t) 204s-4000

186 - ETEC TEREZA APARECIDA CAROOSO NUNES DË OLIVEIRA (ARÏHUR ALVIM}
AVENTDA wALDEMAR TtETZ, r.477 - coNJuNTo t"tABtrActoNAL pAoRt tosÉ oe
nruo rrrrn . sÁo pAULo/sp -cEp: 03589-001
rEL./FAX {11) zzrT -i.4o9/ z2r7 -1547

199 - E TËC CIDADE TIRADENTES

RLn rcnnnpÉ Áci.ra az-Ur,, 70 ctDADL: TtR,\DENTEs -. sÀo pAUl.O/sp
(.FP:08485 110
l Fr../rAx (',Ì1) 2s Ì 6-69 6sl251.6-5966

118 _ ETEC GUAIANAZES

RUA FELICIANO I)E MENDONçA,290 GUAIAI\ASE5

sÁo pAULo/sp -. cEp: 08460-365 - TEI,/FAX (1 1) 2sst 94s4

LOTE 07

REGtÃo METRoPoLIÍaNA

222 - €TEc sÃo MATEUS

RUA SoLTDADE DE MrNAs,87jARDrM sÃo cRtsróv^o
sÃo PALTLO/sp cL:p: 03930-070
rE L./ÍrAX ('1.1 ) 2721.-s1 1.1 12721.-5s36

207 - ETÊc pRoF. ADHEMAR BarrsrA HrruÉRrras (pARquE sANTo ANTôNto)
RUA At t EN[, :t6 pARCìuE sANro ANTôNto
sÃo pAU 1.O/sp -. cEp: 03385-160
TEL./rAX ( 1 1 ) ì!O].-'rO5g I 37 94-2300

185 _ EÌEC VItA FORMOSA

RUn B/\cróRrn, 3s vrr.A FORMos^
sÃo pnu lo/sp - cEP:03472-1oo
rrL./F^x (1r.) 2.211.. 6485

026 - erec tosÉ RocHA MENDEs (vttA pRUoENTEI

nue nvlÉRtco vEspucct, 1.?41 vtLA pRUDENTE

s^o PAULo/sp - 0313s-o1o - TEL./rrAx 0.1)2063-44\4
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172 _ ETÊC SAPOPEMBA
RUA BFNJAMIM DE TUDELA, 155-FAZENDADAJUTA_ 5ÃO PAULO/SP

- CEP: 03977-4 O8

rEL./FAX (r.1) 2.079 1519 /2o1s-rs33

W NNm

K

\Í{,/\r.(.f :ì :i;r.1t(,v,1..r
',1r,l , oi,,irt.lÌú(l,rjj. tníi . 5ôlti,1 ìlrq,ì r,r , 01:ìotJ,OtJO . tì;ir/ Fôi.!lo . Sl," tÌri.: (ll) .tj.la...ì.lOì.)

LOTE 08

REGrÃo rurrnopolrrarua
054 - ETEC pRoF. HoRÁcto AUGUSTo DA SILVEtRA (vtLA GUTLHERME)

Rua nlcÂruranA, 113 vtLA GUTLHERME

sÃo PAt Lo/sP - cEP:02110-o1o
TFr ./rAX (t t ) 29os-1r28/29os-1.L2s

159 _ ETEC PARqUE DA IUVENTUDE (SANTANA}

AVENTDA CRUZETRo oo sul, z.olo - pnÉor<t tSANTANA
sÃo PAULo/SP "cEP: o2o3o-1oo

TEL./FAX (11) 22 2t..0086/222r-oo9ï/zzzt -0923

247 - ETEC MANDAQUI
Run oR. luís LUslosA DA 5tLVA, 303 MANDAeut
sÀo nnu lo/sp - cEP:02406.040
rEL./FAX (r.1) 2e73-87 5512283-5603

260 - ETEC SANTA IFIGËNIA

RUA GENERAL corJTe DE N4AGALHÃEs, l.4s sANTA tFtGÊNtA

sÃo rnuloTse - cFP: 012r2-o3o
rEL,/FAX (r. i. ) 33) 4-410813324-4rLo13324-4106

018 - ETEC 5ÃO PAULo (BoM RET|ROI

PRAÇA coRONEL FERNANDo PRESTËS,74 BoM RETIRo _ sÁo PAULo/5P -
(:F P: 0:t124-060
rEL./FAX (11) 3326-0993/ 3326-Q7 85 /3327..L31-O

LOTE 09

REGIAO METROPOLIÌANA

225 - ETEC GITDO MARçAL BEZERRA BRANDÃO (PERUS)

RUA nRESToENTF vARGAS,20z vtLA carúgn (pgnus) -. sÁo pAUl.o/sp _

CEP: 05207 000
TEL,/F^x (1.1) z9r7 -B? si,/39L7 -a263

zz8 - ETEC TARAGUÁ

RUA IAIRO DE AI MTIDA MACHADO, 4Or INRNCUÁ
sÃo PAULo/sP .- cEp: 02998-060
rEr../FAX ( 1 1) 3941-7 242 I 8319
254 - ETEC pROF. DRA DOROTT QUtOMt KANASHTRO TOYOHARA (ptR|TUBA)
Rua avrRósrn oo vÉxrco, t,80 ptRtruBA

sÃo PAU Lo/sP - (:FP:02945-040

TEL,/FAX (r.1 ) 397 2-Or99/ 3972-o33s
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22e - ErEC PAUUSTANO (FRÉ6uÊStA DO ó)
AVENIDA FI.ÍSIO TFIXEIRA LEITT, 3.61], - JARDIM PAULISTANO

sÃo PAU|-O/SP - crP: 02810-OOO

l"tL./ÊAX (11) 3979-1 1.2O13979-LO6L

LOTE 10

RE6IÃO METROPOTIÍANA

06r. - ETEC GUARACY STLVETRA (PTNHETROS)

RUA FERREIRA OE ARAÚIO,527 PINHEIROs

sAo PAULo/sP - cEP: 05428-001
rF 1../FAx (l .t. ) 3031-6208/3813-3e86

225 - ETEC RAPOSO TAVARES

RUA CACHOEIRA PORAQUÊ, 326 COHAB RAPOSO TAVARFS

s^o P^uLo/sP - cEP: 055 /4-450
rEL./FAX (:rr) 37 82-57 8? 1378?-5529

230 _ ETEC UIRAPURU

RUA NAZIR MIGI.]Ë1, 7'79 JARDIM JOÃO XXIII

sÃo PAUr-o/Sp - cEP:0ss70-o3o
rEL./FAX (1 I ) 3732.5376/3782-4837

041 - ÉTEC PROF. BASTLTDES DE GODOY (VtLA tEOpOl.DtNA)
ÍiUA GUAIPÁ, 678 VILA LEOPOLDINA _

5ÃO ÍrAUt.o/sP -'cEP: 05089-ooo
TEL./FAX (1 1 ) t83 1. 6034/3834-4 1L1. / 383 4-47 8Q

LOTË 11

RÉGIÃO METROPOTITANA

200 - ETEC TAKASHT MoRtTA (SANTO AMARO)
AVENIDA MARIO LOPES LEÁO, 1,050 A SANTO AMARO -.
s^o PAULO/Sp , (cpi 04 ts4-o1-o - TEL./FAX (t I ) 552 t -063n/s524-71.01

134 - ETEC ZONA sur (JARD|M sÃO [UÍS]
RUA FRFDERICO GROTTE, 322IARDIM VERGUEIRO

sÀo pAUt.O/Sp cEp:0s818-270 - rEL./Í:Ax (11)5Bst-931.s

221 - ETEC JARDIM ÂNGELA
E5TRADA DA BARONESA, I,.655 PARQUF BOLOGNÉ

5Ão PAULo/sp .. 0 4s41--L7s - rtL,/FAx (11 ) s 83 3 -0943/sB3 3-0861

224 - ETEC ABDTAS OO NASCTMENTO (pARAtSópoLts)
RUA DR. JOSÉ AUGUSTO DE 5OUZA E SII.VA, S/Nç - JAÀDIíVI PARQUE MORUMBI (PARAISóPOI.ì5)
sÁo pAU r,o/sp -. cEp:05712-o4o
TrL,/F^X (11) 3sO7-49941 3sO7.7 49L

dM m.*n,,** _{\ covËvu.lw#h NfrÂd
ffi i';';;;1i,, -,'

tÍ/Yr,i.L)!,tl) 1()v.Lr
rrrLiì íl.rÍ, /,|'l\:lÌ,Ilìs, r'1(ì . llarrra Íftrl, iLr,r " 0trajt:: r)Íl(:).li;ru l,i)lll(i ,9i7.-fel,i (IÌ).,t314 .ll0{)
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238 - ETEC rRMÃ AGoSTtNA (cApELA Do socoRRo)
AVENIDA TELICIANO CORRTIA, S/N! JARDIM SATELITE

sÃo PAULo/SP - cEP: 04i 85,010
ïEL./FAX (11) 5667 -3971 /5667 ^397j

LOTE 12

REGIAO METROPOTITANÂ

ors - rrrc eerúuo vARGAS (rprRANGAl

RUA MOREIRA E COsTA, 243 IPIRANGA

sÁo pnulo/sp - cEp: 04266-0r0 - TFt../rAX (11) 2066-2s00

205 - ETËC HELIOPOLIS

ESlRADA DAs LÁcRtMAS, 2.461 sÃo JoÃo clívaco
sÃo PAULo/5P - cEP:o4z3z-ooo
'rrL./FAX (r. r. ) 2OA3-2727

6. oBRIGAçÕEs Ê REspoNsABtLtDADEs DA coNTRATADA

A L..Jtìtraraclâ responsirbiliz;tr-sr,'-ii intcgralmente pela prestaçáo de serviços dè nutrição c irlimcntação nos
lernìe$ da lcgislaçâo vigente, pela operar:ionalizaçõo, prcparo d.rs refeiçóes ern dependências
próprias, l-rerrr c(rnìg o trar'ìsl)orte e entiega das refeições so Conìrütantc, obsctvado o estabelecido
nos itcns a seEu i

6.1. - G erris
a) MÀnter, duíárìlie toda a cxccução do contrato, erÌì conìpàtibilidiìdc com as obrigações assurìidi:s,

trrdas as r:r,)rrdiçócs que culmitraram eÌÌì suâ hübilitDção c qualificação Ììa fase dâ licitiìç:ìo;
l:) Rr:parar ou substituir, às suê! èxpênsus, no total ou etn paíte, as refeiçóes fornccidas, ern que se

verificarcrrt vícios, defèitÒs ou incorrcçõcs rcsultantes da execúção dü prestação de serviços de
nutrição e JlitnentJção ou dc gônelos/plodutos àlimerìtíci()s cmpreg:rdos;

c) Matrrer plirnej mcnto de esquenras alternJtivos dc trabalho ou planos dè corìtinBôncia para
siLrrirções etìerBenciais, tàis coÌÌìo: firlta d'água, energia eletrica/gús, vapor, quebra de
cquip meÌìtos, Ereves è outros,;:sscgurando a nìânutènção dô àÌcndimento adequado.

d) observar, 3lÉrÌì (iirs cspccificações Tecnicâs (lèstc nrcmolial descritivo, a legislação vigcrrte, erl
esper:ir:1, a Portaria CV5-5/11 e na Capital do Estâdo de São pâulo, as obrigações da porLiìriiì

2.61.9/1.1/SMS da Secretóriü Nlunicipal da Saúde, desti:cando.se: ,./ pessoal: programa c]e
Trr:ìrramerrto, Progrâmâ cje Saúde, ljigiene pèsso3l, lJniformc, I.liBiene dâs nrãos, práticas

sa|ritárias oper;rcionais;

Qualidade da Água e Dernais I,Jtiliclades;

Produçiio: irì$talaçócs, documentos, organizaçiio, limpeza e desinfecçáo;
Fquipamerìtos, Móveis I' Utcrrsílios;
Recebimento de nìatéria prima ou do Í)ÍodutÒ acabado;
Arnìazennmcr'ìto:Os alimenlos devèÍn ser arnrazcnados de forma <lrganizariü, cnì local liÌìpo,
livre de pragal c atcr'ìder os seguintes critérios; o Arnrazenar'ììento de Produtos Pcrecíveis: os
equipurncntos dc refri8eraÇão e côngelõrncnto devern esÌar de rcordo com a necessidàdê c
Ììpos de àlinìerìtos a sercm produzidos/armazenados;

(
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Pré-preparo: A configuração da área de pré-preparo dcvc garantií um fluxo lineur, scnr
cruz;rnìí'nto dc atividades entÌe as várias càlêgorids t: nívcis dc prcparo de alimentos;
Prel)Àro: A coÌìÍigurâç5o da Írca dc prepa|o deve gârantir um fluxo linear, scm cruzatì'ìetìto
cle 3livid dc$ cntre as várias categorias e níveis de prcparo dc alinìentosj
ErÌìbalâgeÌì/Distribrriçüo/Consunro;
Tra nsportej
contr()lc lntcBrado de Pragâs;

l'i igie rìe (LirÌìpezâ e Desinfecçfi0);

e) Para fins de aporrLar'nerìto, íâturámento c püBanìeÌìto tìa medição da presLâção dr.:5r.,'rviços cle

r'ìutrição e aliÌìenlâç5ó pilrl unidadcs Iscolales, sornente será considèrâdi) n alinìcntação
escolar servid complcta, ou seja, com todos os aliment(rs pÍcvistos rro caldápio do dia.

f) Sob ônus (la conLr,ìtüdíì, podcrõo seI efetuadas arìálises lâbor;rtoíiois, contendo etìtre oLttras.
dc.termiÌìaçòès rèlercntcs as caracterÍsticas sensoíiâis, físi(:o-químicas, microbiológicas,
micr<rscópicau, loxìcológicas; a qualquer têtnpc,, iicmprc quc se tornar necessár.ià à obLènçõo dc
dados sobr,;, o cstado hiBiêÌìtco-sanitárió dt refcrção ou quando da ocorrêíci3 de cjr.:cnç:as
transrnitrda; i)or âlimentos - DTA..

S) En'ì ca.Ìô d(r drividas da unidade escolar ou clr: CPS sobre o serviço, qualidode rJa alimcntação,
èquipìrïcntos, Íuncionáíios, entre outros, o fcsponsável técnico da empresô dcvcrá orietìÌèÍ por
cscrito a coÌìdutã a ser seguida,

5.2 - lnstâlaçõcs tísicas, equipamentos È utcnsílios
a) Dispor das inslalaçõr:s físicas e dependências na Unidade de Alinìentação e Nutriçõo c.Ja

CONI RATADA, ôbjcto do Cotìtrato, conforrne legistação vigente (poírâriâ CVS-5/1.3).
Observirr, p.rrí i t)rcstação de servrços de nutriçio e alirnenraç.ìo nâ Capitnl do Fstado de São pilulo,

i)l(1nì Êspccificaçijes Tècnicirs, as ob|igações dâ poftirri 2.619/1I/sMs da sefferári lvunicipal
da 5aridt:;

b) Disponìbiliz;lr, no itrício do conttá1.o, os cquiparnerrtos necessários pa;a e ntrega/re ceb irnr: nto,
oorcioniìrìì(ìnto, distribuição, coleta dc arrrostras e higierìizíçõo, podendo retirá-los e tcrmirìo
clo conrr;rro. Será cle resJronsabilidarjc da contratâdâ, :rl(:m do to|necirnento di.: mìo cle obra
Ììecessirfia iìas urìidades es(:olirrcs, o forneciment.ü dos r'ììateriais, móveis, (ìquiparÌìerìtos ê
Lrtensílios, co nforrrre segue:

b't) balcóes térnricos utilizados pàrâ üs pr..rparèçòes quentes na distrÍbuição nns unidades
irrdicadas pela conl.íâtilntc dcvem ser: prirneiro uso, fabricados com tììateriàl sanit;irio,
possuií no mínimo 4 cubas GN, giìrirntir a tempêrirtur adequada dos èliryì.:ntos através de
sistelììa de acluecinrcfìto corn resistên(:iô a seco (será vedüdô a utilização de si$tcma cle
aquecinrcrrto por banho-rnaria); rrão oíerecer risco de contamináçío para o pÌodulo, cstat
disporívcìs cnì quântidàdès suficiantes, de acotdo com âs atividâdes descnvolvidas, o v<rlumc
dc produção, âs crractcrísticas dos produtol ou padrão do cardápÍo c o sistenìa de
distriÌ:uiçào, b2)Bâlcócs rcftigerados trtilizádos para salada e fÍrttas n.r cJistribuição rras
uÌìidêdês indi(:ãdas pela conttarânte dcvcrn: ser fabíicados c(rnr material sanitário, grr.antit a
tempèrüturB arJcquada dos alinrentos; não ofeÌecer rìsco de contaminaçâo pâra o prodrrto,
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cstar clisporríveis em quantidades suÍicientes, de acordo com âs âtividüd(Ìs descnvolviclas, o
volurne de produção, âs câracterísticas dos produtos ou padrão do cardápio e o sistèÍÌìiì de
distribuição.

b3) Terrnômctro diBital tipo cspeto em quarrtidade suficiente.

c) Dirponibilizar- os utcrrsílios c descartáveis corrsiderados necessários pâra a distribui(:iio,
porcron.ìmer'ìto, coleta de âmostrâs e consumo das refeiçiies. Devêrâc, est;ìÍ disponívcis crn
quârìridades suÍiciêntes, de acordo corì âii i)tividiìde$ descnvolvidas, o volumc dc produção, as

caractcrístìcas dos produtos ou padrão do cardápio e o sisÌema de distribuiçào.
cl. ) tJÌensílios de r'resa.

c1,1) Prâto de vidro incolor, fundo (dinìensóes quë (ìvit(Ìnì (ìu(: os alimcntos caianr sobre o

balcão, a rncsa c o chão), transparerìte, liso; de vidro tenrperado resistente a choques
LeíÍÌìicos e rYrecâni(:os;

cl,2) Garfo de mesa produzido totalrnenÌe em àço inox, sem dr:coraç:íio, corpcr e cabcr
nrorrobloco, ou seja, em uma única l)eça, sem erlerrdas; c1.3) Fâcâ rJe rnes;l prrrduzida
totalnrent.e ern aço inox, ponÌa arrcdondada, sem decoração, lêmina e cabo monoblor:r:,
ou sejo, enì unìa únicâ peçâ, sem emenda;. cl,4) Dcscartóvel para fruta, de acordo ir

càrilcterístic do produto c tipo de preparaçâo (unidade, pedàços, Íütií, entfc outros)
c.1,5) Utensílios de distribuição; conch3, escumi)dÍ:ir;r, colhcr de servir, pegador, outros.
c.1.6 Ul.èrrílie.j oar.r lrigienização: escorredor industnâl dè praÍ,os c tirlhcrcs,
d) DisponibilizÀr no início do corìtrJto, móvcis separados para a guarda de utensílios c

pertence! pesso;ris de fu,ncionárìos,
e) Matcrr.ris de linrpeza e sacos de lixo p;rra dcscartc d;rs sc;bras ou restos de reÍeiçiiës;
Í) LixÈiràs estri)tcBicamcnte localizaclas nos espaços destin)dos à distribuição e corrsr.rrìo clgs

rcfcições rras unrdades indicàdô5 pclo Contratante; para descarte do resto pelos alunos.
g) Encêrrâdo o intcrvalo, o funcionário da Contrâtadâ dtìvtlrir fazer toda a limpezâ e

hiÂiêÍìiz çi5o dos equipamentos, dos utensÍlios, dos esp:rços destinados à disrribuiçilo c
c()rìsume das |efeições nas unidadês indií:Jdìs pclo Contratante; descartando o rèste dc
i)limcr'ìtos erìì sacos de lixo àpr(ìFìr'iídos.

6.3 - Equipe de Trabalho

e) Di$pof c mãnter quacìío conìpleto d(: l)cssoal técr'ìico, operacioÌral e ;ldrninistrativo, de
Íorma a atender o crtmprimento di!s obrigações assuÌnidas;

b) MaÌìtër nJ unidadc cscolar, escala de funcionários/nranipuladores contendo o norre,
horário de LrJbiilho, tclcfotìe de ctrntato, êÌìttre outros corn cópia do atestado de saúde
ocupócional,

c) A enrpiesa contrâtâdi, dcvcr.i disponibilizar mâo de obra na unidade escolar em
quâtìtidade sufi(icntc para ater'ìder o volume contratâdo por unidade, para íecêbim(:nto
da reÍeição tÍânsportadaj operacionalização, distribuição e por.cionameÌìto àos
comensais; mensurâç3o da tcrÍrpcrttura no tecebitÌlento e dlstribuiçãô, colcta de
irrÌìgstras, lìigienizaçào, lirnpezs e gui:rd.'.r do; cqvip;rrlc,nÌos e utensílios utilizildor pclos
;ìlutìos; hiÉlienização è limpezâ dos L.spitços clestinados à distribuição e consurro das
rcfciçõcs nas uniclades indlcatlas peìo Contr-atante.

@
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d) MànLer o pessoalenr cr:ndiçiies dr-. soúrJc compJtívcl cotì suas ativìdades, realizando, às

suas expensãs, exanres periódicos dc saúdc, inclusivc cxamcs específicos de aco|do conr
íl5 noínì;ls vigcntcs;

e) Apresentâr âo ConIrâtânte, quiìndó solicit;tdos, os li:udos dos cxamcs dc saúdc (PCMSO)

de seus enrpregi:dos ènvolvidos na pícstação dc scrviços de rrutrição e alimentação
objcto do corìtrato;

fl lvlarrter os ernpregados dentro do pâdrão dè higiene reconrendado pela legistaçõo
viBêrìLê, fornêcèrìdo uniformes e equiprmcntos dc protcção ìndividu.rl es1:ecificos para

o ricscm pcnho das funções;

S) Manter a quslidade e uniÍormidadc rìo pòdrão dc alirncntação e do serviço,
indeperrderrternente das escalas de serviço adotadas;

lì) Ívlirntcr profissional rcsponsávcl técnìco pelos serviços e Barantir a efetiva e imediâta
substituição clo profissiorral, pelo menos por outro do nresmo nível, ato contínuo à

eventuais iryìpedimentos, coníornre prÈvi5to nü Lei Fedefül ns 8,666/93 c Rcsoluçõo CFN

ne 378/05;
- 

^ 
CoÌìtratada deverá rìanter erìì suàs instàlâções, olrrigiìtoriiìm()ntc, urìì

Nulricionistà rr:r-pr)nsiivcl tccnico, rcgularmcnte ìnscrito no Conselho Regiotìal cie

Nutricionistas - CRN (inscrìção averbada pelo CRN-3t' Região caso o píofissionàl sêjir
inscrito crìl outros cstados da Federação que não sejâm São Paulo e Mâto crosso (jo

5ul) dcvidamente crederìciado e corn poderes para deliberar e ôtendcr qualqucr
solicitação dâ Unidade de AlimenLâção e Nutrição do Contratantc.
O rr.:sponsóvcl técnico dcve garantir a qualidade assegurado dâ Contrâtiìdü. - O

profissional deve ter autoridade e (:ônìp(ìtô cia piìra:

C.ìpacitação de Pessoal;

Elâborâçâo do Manualdc Eoas PÌáticas de Manipulação;
Rcsponsabilidade pela apíovação ou rejeiçi5() dí' matcrìas'pritnas, insLtÌììos,
p|odutos senri-elaborados, píÒdutos tcrminados, procedimentos, me[odos or]
técnicâs, Èquipirrh(::ntos c utensílios, de acordo com o mânual elírborado;
Supcrvìsão dos pÍincípios ou rÌèLodólogiìs quc crlbasem o manual de bÒàs

prátìcas de tnanipulâção e proccssamcnto;
Recomcrrdação do rlestino final de produto$;
Acompanhâmente das inspeções realizâdas pela autoridadc sanitária e

esclrrer:imentos sobre o |:rocesso de proclução, fórmulas c/ou composiÇão dos
produtos, práticas e procediÌÌìeÌìtos âdotâdos;
Notificação ao seíviço dt: vigilôrrcia em saúde dos casos Òu sul-tos dc doenças
transrnitidas po/ àlim(:ntos, e nos casos de desvio no proccsso dc fabricação com
risco 30 consunìidor, bcrn como no recebiÌnento de matcriõ prima ou produto
con[amirrôdo, objctivando prevenir, ÌniniÌÌìizâr ou reduzir o dano;
lmplanÌâção <Jo scrviço de atendimento ao consumicior, par.a r.eclarnaçóes
pêrtinentes i qualidade e seÍ{Ltrança do produto;
lrìplàntação do progri:ma de rccolhirncnto de produtos em desrcordo às normas
vigentes;
Verificâção dâs cóndiçõcs dc armazenamento;

- O corrtrato de prestâçáÒ de serviços cntrc a Contrâtada e o responsávcltócnico deve
pèrnìanècer enì scu estabeleciÌÌìerìto à disposiçõo da autoridade sanitái-ia.

(
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PÍoÌìover trêinánìèrìtos p(iriódiços cspccíficos, teóticos e práticos de toda à èqLrip(: dcr

rràbalho, por ÍÌìeió de programa dc trcinãmento destinado aos emprèBiìdôs
operiìcronüi$, adr'ììinistratìvos e técnicos, abordando os âspectos de higiene pesso;:1,

irnrbi(''lrtal, rlos .rlimcrrtos, técnicas culir'ìáriâs e, obrigatoriaÌÌìente, à prevençíÍo de
acidcntcs dc trabalho e combate a incêrìdio;
Cornuniciìr i)o Contratantc quatìto à existêrrcia de ações trabalhistas, decorrênt(is d;r

r:xr:cução do colìtrato que direta ou iÌìdiíetamente respónsàbilirërÌì ó Corìtri)ti)ntc cm
seus processos.

A Contratada deve observar a legislação trabâlhistâ, inclusivè cìuônto à jornada de
trabalho e outras disposiçòes previstâs eÌn nornras coletiv;ts da cüteBoria profissiorral.

Enr caso dc dúvidas da unidade escolar ou do CPS sobre o serviço, o responsúvel t(ìcnico
da empresa deverá orienÌar por escrito à ccrndutü ;ì ser scguida.

6.4 - Controle de Qualidade e de Produção da Alimentação

e) L,Lilizi r gêncro$ c produtos a lìmentícìos de primeira qualidade, observando o regist ro rìì
ANVISA e o prazo de validade, sendo vedada â ulilizâçito de produtos corr altcrações de
cariìcterísticas, ainda que, dentro clo pràzo de v)lidôdc;

b) ExeÈutor o controlc dos gêneros e de produtos alimentícios utilizDdos, quanto à
qualidade, estado de conse|vaçâo, âcondicionàÍÌièrìiÒ, condiçõcs dc higiene e ainda
obsc|vaci.rs às exigências vi8entes; registío nos órgõos compctcntcs c prazo de validade;

c) Esto(:iìr os Bêrreros r: nratc|iais nccessérios à execução dâ prestàçírr, dr: scrvìços de
rìutrilìão c alimcntação, em recintos próprios, obedect:ndo, no quc couber, ã portaria

Lvi-J/.r.). vrricrvdr, pdr.r.i prc!Ldçalo (lc servrços ue rrur;r'rçdr) c {rtntctìti.ìçd0 Ìtà LâptLàt
do l-stado de 5ão Pâulo, alérn d;rs Éspr:cificaçóes Iéctìicas, as obrigâções cl;l Portaria
2.619/1,1,/SMS dâ SecrÈrilriâ Municipal da Saúde;

d) Alnìàzen;rr os gôncros e procltttos alirÌìentícios sriequadanìcrìtc de rnarreira a rrão serem
Íìlistur dos com prodlttos de limpezã, desci)rtúvcis c simìla|es e cle forr'na â girirntir as
condiçõcs idc:ris de corrslrrno;

e) Manter o estoqucì mÍnimo de gêneros e ÌÌìâteriAiS cm compatibilidacle com a$

quantidsdrìs rrcccssárias parÀ o sÌendiment.o, dcvcndo estar previsto èstoquc
entergcncialdc ptodutos destinados à substituição, em eventuais fâlhas Íìo fornccimento
regu la r rlc gênelos;

fl Elaborar c;rr-diipio diário cornpleto - rrrenssl - em consonância corn a Relação de Gêneros
e Produtos Alimentícios com pÉr copitcr de corrsumo e frequénciâ dè utilização (item Z.g)
c submeter'à apreciação do Contratante, cotn antecedênciâ mínima de 30 (trinta) diâs
de sua urilizâção, para a clr:vida ap|ovação, que devêrú scr roalizada no prazo mirxinìo clc
08 (oito) diâ:j;

9) Os cardápios aprovados sorncntc poderão ser alterodos pela Contratada corn anuência
do Contratante após análisc diìs motivações formâis.

h) Fornecer o cilrdópio cornpleto, com medidâs c;rscìras e valor calórico total dr,'acorclo corn
o Modelo, parâ àfixação em locel vtsÍvel ao âtendinìenro nas dcpendéncras do
ContÍo xi) ntc;

i) ALendcr às solicitaçóes de dietas éspêciars quando necessários, se for o caso, attavés cle
relatórió è solicitaçio tnéd ica;

W +effiffi
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j) Controlar a qualidade da alimcrrtação fornecida, bern como dc clictas esÌ)eciJis, ji(ì

houvcr, coletando anìostros para análìses ba cte rio lóg icâs, toxicológicas e físicoquÍnric;ll;,
às suâs expensis;

k) Mantcr os alirìentos irÌìe(jiirtatncnte após o preparo ;) uma tcmperatura superior it 60e(.
até o ntotttento Íinal da dìstribuição. Pâra âs siìlídos c frutas ma nipu ladâs â têrnpcratura
cleverá ser infcrior a LOeC;

l) Colctar diâriânìente áínostrirs da alinìentaçáo preporada, tanto nas instâlâça)(Ìs rl
dependências da Contratada, conìo íìâs unidídcs cscolares indicadas pels contratatìte
tlue deverlÍo scr devìdatnente acondición dãs cm recipientes esterllizados c lacrac.Jos,
rÌìânl(:ndo-iìs sob refrigerâção adequada pclo prazo de 72 (setêntü e duas) horas pàra
eveÌìtuâis análises lilbcrrator'iais, confonÌìe legislâçõo vigcnte, A amostrâ coletâdir na
uttidlde esr:crlar dcvcrá petmanecer e sèr irmazcnada na Ìnesmâ, eÌn ëquipilnìcrìto da
t:rnprcsa CONTRATADA, obêdece'ìdo as cxigências da legislJçõo vigcntc;

m) coletar periodicamcntc amostras das prepar;rçócs, bem como, das dietas
espcciíris, se houver, para análistls nricrobiológicas;

n) Respôns;ìbiliziìr"sc pela qualidadr.: dos alinrcntos fornecidos, inclusivc per.ante as
JuÍ:oridades satìitárias co ÌÌì pet(:: ntcs. Serlp|e que houver suspcita de deterioraçiio ou
contantinação dos alirìentos ln noturo ou preparadÒs, os rnesmos deverào ser suspct.ìsos
clo coÌìsutïo, guardando-sc amostras paía anÍlises microbiológicas dos âlirÌrentosj

o) Ocsprczar, no mesmo dia, irs sobras de alinrentos;
p) Elaborirr Mitnualde Nonìas de Boís próticas de Elâborâção cic Alimentos e prestaçiio dc

Serviços, dc acordo com a porÌiìria ne 7.4ZA193, do Ministério da Saúde, e portsria CVS
ne 5/13, adequando-o à exr:cuçõo da prestação de scrviços c.Je nutrição e âlinìcntação clâ
lJrridaCc escoltr objcto do contrâto, considerarrcio quÉ a prettü\:irJ tlc serviços dr.:

nutrição e alirnentação realizar-se-á mediantc a utilização das dcpendências <ío
Contrâtàdn, onde a aliÍìentàçõo scr.á pr.eparadâ ê trnnsportada. Observàr, para a
pr€i!tüçõo dc serviços cle nutrição e alimentaçâo na Càpital do Estado de São paulo, aléÌÌì
das r:spr:cificações TÉcniciìt, as obrigações da portüria 2.6l,9li,f/sMs díi Sccretérià
Municipalda 5aúde;

pt) (orììl)lemenr.arrÌìentc recoÌnendâ-sÉ quc a corltíatadâ elaborc manuais de boâs prírticas paíâ
cirdir atividade desenvôlvidiì, de acordo com ès scguìntes clireIrizès:
' coÌìr'rol(ì do pr'<lcesso de produção, segurìdo as boas práticas c proceclinìentos

operâcionir is pad ronizados;
. cor'ìtrole de situirções de risco à saúdc do empregado; controle de situdçõcs cle risco :ro

rncio aÌÌìbient(); obrigatoriedod(Ì dc itìfot tnação âo co|-ísumidor.

P2) coÌìceil'uã-s(ì como Manual íJe Boas PíáÌicas o docunìento que descrcvc as operâç?res rcaÍizacias
pcla conrÌàt;)(jir, c que irìclui, rìo míniÌÌìo, os requij;itos sanitários dos cdifícios, a manutcnção da
higir.:niz.rção das in:itiìlações, dos equipirmcrltos e dos utensílìos, o controle dc qualidade <1a úgua
parâ consumo humano, o çontrole integrodô dc pragas urbanas, controle da higicne e saúcje rros
rnirrripuladores e o côntrole e ÍUarântiì dc qualidade do prorluto final.

p3) Elaboração de Manuâl de Eoas píáticàs da urridacle escolâr com os procedimentos opcracioÍìâis
pâdíorìiTacios (POPS) O rratrual de Boas Prótrcas a què se rcfefe este itern, dcvcrá estar nir
urriclarle no inicio do cotìtrâto,
q) Es[abelcccr cotìtíole de qualidade eÌn todi]s üs etapas è processos de

w$r!t (trL, 1:l|.'ìov,lr,
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operâcionalização do serviço, pelo método APCC (Avâliação dos PeriBos e Porìtos

críticos de controle);
r) Realizar o controle hiBiênico sanitário dos alimcntos, cm todirs as suas ctapasj
s) Obscrvar os critériôs dè higiènização durJnte o pre-prepâro dos alimentos, ressaltando

que veBetais crus e frutas devern sofrer processo dc dcsìnfccção corn solução clorada,
de acordo corì âs normas vigentes;

t) Prevenir a ocorrência de contaminação cruzada entrc os diversos alinìcntos (jur;)ntc o
pr(Ì-prepa ro e preporo íinül;

u) Utilizar-se utensílios e/ou rnãos plotegidas com luvas descartávcis para marripulação clos

álimeÍìLos prontos, ressaltando que o uso de luvâs r'ìão iÌìplica na elimirração do processo

dc higicnizoçõo t: iri$ep$iir dâs mão$;

v) supêrvisiorìaí, rìas etâpas de tíanspoíte, distribuição e porcionamer'ìto, a qualidadc, a

coÍìiervação è condiçôes de remperatura e a âceitaçáo das refeições fornecidas;
w) observar a ãceitação das preparações selvidas, e no caso de aceitação infcrior a 90%

(noverrta por cerrto) - Resoluçâo/CD/FNDE ne 26, de L7 de jrrnho de 2013, por parte dos

alunos, a prt::parilçiio dr,.verá ser excluídir <k:s cardápios l!tur<rs.
x) Sob ôrrtrs da cclntratada, poderão ser efetuadas análises laboratoriâis, contendo entre

outrJs, Jeterfirirìaçõês rèíererìrcs .rs caracterÍlticâs sènsóriàis, íísicoquíÍììicas,
nìicrobiológicas, Ìnicroscôpicas, toxicológicâs; a qualquer tèmpo, rempre que sr: torn r

necêlsitris 3 obtenç5o d(ì Oìd()s Í,ôbr() o crtâdo higiiìnico-$ônitóÍio dô fcÍcição ou quando

du ocorrôrrcia dc docnças trarìsrìitidas pol alirnentos - DTA..
y) EÌÌì caso de dúvidas da unidade escolirr ou do CPS sobrc o scrviço, qualidadc da

llinrcntai:lio, o responsóvcl tccnico da c.mprcsa deverá orienÌar por escrito a corrduta a

:cr scguida.

6.5 - fransporte
et Triìnsportlr-as rr:fi,'içõcs devidament.l acondicionadas em caixa térmicâ hor box e em

r:ondiçí!r.s adcquad;rs dr: higierre, temperatura e cotìservação ate o(s) local(is) indicàdo(s)
pclo Contr t.ìììtc;

b) câda veículo deverá Í)oSsuir umú titbela/pla ilha dc corrtlolc da enrpresa conterrdo os
seguirìtês dlilos refcrcrrtcs à:

b1) lloÍário de saída da refeição/prepâriìçâo;
b2) Respectivà t(;ìnìpcÍirt riì dc cnvase de cada |ecipiente de transporte (hot hóx); b3)

Assirì tur c dados do responsável pela aferição e responsável tr!çnicr,); b4) O rcsporrsável
da errpresa na unidade esctllar', ilferir,í ir tcrnpcraiuta e assinará

c) a plâìilhâ coÌn respe(:Ìivos d;rdos da afcriçéo,
d) MirnÍ:er n quarrtidadc de veícr.rlos para transporte dà âlimentaçõo, cm rrúme|o suficientê

c crn condiçÕes adequadrs;
e) Cumprir os horáíio! dè êr'ìtr(ìBa clas rcfcições estabelecidos pelo Contíátàntc;
í) utilizír, p;rr o tr.ìrìsporte de alimentação, veÍculos corn ccrlificado de vistoria erÌritido

pclo Centro de ViBilância Saniláíiã, conÍormc portirrias CVS-15/91, de 07.11..91, e CVs-
5/13, de 09.O4.L3, bcm corro os relativos à manutenção de hi8iéhe e de conservação,

S) ExecLrtaÍ â higiènizàção diária e conserviìção do vcículo utilizado para traÌìspoíte dir
alirìentâção, de acordo coíì J Portària CVS-1.5/91, dc 07.11..91 corÌì às alteràçõês
lr'rtroduziçj;rs p(,la Portaria CVS-5/1.3, de 09.04.13. Obsêrvâr, par;r a pr.estação de serviços

(
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dc nutriçõo e alirncntação rìa Capital do Estado de Sáo Paulo, além das Especificüçócs
Tc!(ni(: $, ;rs obrigações da PortaIia 2,619/1.1./SMS da Secretária Mur'ìicipal da Saúde.

h) Enì caso cle dúvidas da unidDdè escolar ou do CPS sobrc o scrviço, o rcsponsável técnico
da enrpresr Clevr::rú brir:ntar por cscrito a conduta a ser seguida,

6.6 - Higienização

a) At(Ìnd(::r;)o quc dispõe a Portaria CV5-5/1.3, de 09,04.13, referente âos Pârânìetrôs
e

Critérios para o corìtrole Higiênico-sânirários en'ì Est;ìbclccimcnto dc Alirììentos Observar',
para ü prcstação de se|viços de nutíição e alinìentaçáo na capiÌâldo Estâdo de síio Pauto,
alénr dus espccificaçõcs Tócnicas, as obrigações da Portaria

2,619/11l5MS diì Sècretárin Murricipal da 5aúdc;
b) Marìter àbsoluta higiene no àrnìazenânlento, nronipulaçlío, prcparo c transporte dos

alimentos;
c) A CDntratada deverá instalaI saboneteiras e papelèiras erÌì pontos údcquados da cozinlìa

e abastecê-los, com produtos próprio!, r-. adequ.)dos iì higicnização das mãos;
d) Os prÒdutos utilizados na lrigienização deverão sèr de boa qualidade e adeqvados à

higier,izaçir;r das divcrsas áreas e das superfÍcies, dè ÌÌìâneirâ â niÌo (rusirr d.rrros às

doperrdências e aos equipârnentos, rìío dcrixando rcsíduos ou cheiros, podendo ser
vetado pelo Cont r3tânte;

e) Recolhcr c pror:cdcr à lìigieÌìização dos urensÍlios uìtliziìdos pclos alurros, na áreir
cirstirr.rcl.r p:ra esse f rm;

f) Menter' ôs utêrìsílios, cíJr-tipamentos e os locâis de preparaçõc dos êlimenLo!,
rigorosiìÌyìentè higicnizados, atìtes, dutarìte e após sua utilização, com uso de produlos
reBisÍ:rírdos na ANVISA;

S) Proceder'à higienizâção r-. dcsinfccção de pisos, ralos, paredes, janclas, inclusive área
cxterna (Íocal de recebirrrcnto dc gêneros e de nìâteriôis), das suas dependênciils
vinculàdà:, íro sr:rvìço, observadas âs normírs sünitárias vigentes e boas práticas;

h) A higienizaçáo dos espirços utilizados das unidâde$ do Contratante será <lrl

responsabilidade d3 Contlatada, inclusive a tÌìànutenção das condições de higiene;
i) PrÓt:cdcr à higienização rJos espaços utilizados das unidadès dó Contratatìte, inclusivê

com o lecolhimento de rt::stos alimentares e de descârtúvcis, sc lìouver, acondiciórì;)ndo"
os de forrna aclequada, e r:rrçarlinhando-os ao localdeternrinado pelo Contrâtârìt.e;

j) Recolht:r (jii)rianìente e quarltos vezes sc fizcr-crn necessárias, resídrros i.ìlimerìtares das
depr:ndôrrcias utilizadas, acoìdiciorìiìndo os devidametìte e èncilminhando-os até locàl
dctr:rmin.rdo pelo Contíâtante, obscrvada a legislação arnbicntal;

k) O controle integrndo dc vetores e ptallâs urb;rnas scrá realizaclo, sempre quc necessário,
por êÌnprês clualificada conì Íegistr) jutìto à Vifiiláncia ssnitária, cuja aplicâçãó d(:l
produtôs só deve set realizaclir quando adotadâs todâ$ iìs mcdìdas cle preverìçiio nas
instírlìçõcs, insumos e aliÍÌì()ntos, só podendo seí utilizados produtos reÊistr dos na
ANVISA.

l) O progronr;r cle controle de vetores e prrgas urbarras deve contêmplar tod s ;rs medidâs
pleventivërs necessúrias pãra rÌìinimizâí a necessidadc da aplicaçã<r de desinfet.tÌìtes
donrissan itá r'ios.
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nt) O scrviço de aplicação dè desinfetantc domissanitário deve ser êxecutodo por ernpresâ
corìtroladorâ rle vetores e pragüs urbi:nas dcvidarnerrte licenciada e/ou cadirstrarla pcla
viBilância sanitáriâ.

n) A cscolha de téctìicâs de conkole drÌ pragas dc caráter preventivo, bern corlo a

disposìção das arrnadilhas e isças, r! rcsponsabilidade da empresâ có trôl dora de pragas
urbânas. A Contrstüdü dcvcrá cumprir as recomendaçóes contidôs no relatório tecnico
elaborado pela emprcsa controladora de pragas urbanas.

o) A rÌìarìipulâçào e âpiicüçõo dc produtos desirrfetantes deverá ser cfctuada cle rnoclo a

garantir a segurünçiì dos produtos, dos operadores, dos usuários do serviço e do rneio
âmbientê.

p) A Contratâdâ dêvc'rí rprcscntãr à autoridade sânitáriâ, ôji scguintes documentos:
(i) proposta ou contrâto de serviçô, ()laborada pela empresa contíolodorô dc vctores e

pragas rrrbanas, confendO, entrc outras, as tÌìedidâs pÍeventivô$ ü scrcm adotãdas
pelâ Controtada c relatório técnico de visita.

(ii) Certificado ou Comprovantc dc Execução do Serviço, contcndo as ìnformações:
' id(:ntificação completa da emprêsü aplicado|a;
. rrúrnero dn licorça cle funcionaÌnentó;
. identiftíjaçáo d;r t::mprcsa usuária do serviço;
- (ìx(ìcução do serviço;
' proclutosutilizâdOr, informando:

+ númcro do registro na ANVISA;
+ cornposiçáÒ r: conccntração;
+ quir'ìtidadeaplicadâ;
+ indicàções para uso do médico, informando o ÍJrupo quimrco, a açáo tóxicà,

o ântídoto c o trataÌnento adequado; pragas alvb.
(iii) assinatura do Responsávt:rl -[ccnico 

e tnscrição no Conselho Regional de Classe.
r) A higiene pessoal dos empregados c a limpeza dos unifonnes cleveráo scr

supervisionàdàs d ia riamerrte pèlâ Corìtratada;
S) Nas âtividadcs diérias, o íuncionórìo da ContratâdJ devcrá:. Usar uniÍormcs completos, lirnpos, passados e identificados com crirchá cla

eÌÌì presa;
. Barlta e bìgod(ì raspados diariâmÈntc;
. Nãó aplicar maquiagem (:m cxcesso;
' Conserv r as urrlras curtas, limpJs e sem esmalte ou base;. Utilizar rede de cabclo e toucâ, de müncira que os cabelo$ pcrmaneçam totâlmct.ìte

cobertos;
. Müntcr os sapatos e botôs limpos;
. Não dèvent marripular âliÌnentos, os funcionários quc apresetìtam pâtôlogias ou

lesòes de pclc, mucosas e unh3s, f.:ridas oU cortes nâs mõos e braços, infccções
.cul;rrcs, pulr'onares ou orofaríngeas e infecçõcs/ìnfestaçóes gJstrintestinâis
agudas ou crôntcas- O frrnciorrário deverá ser cncarninhado parà examc méclico è
tratamento, e dfastado das ativldades de maniputação de alimentos, onquànto
pcrsistirem essas ccrndiçõcs de saúde;

. Manter a higiene adcquada das ryìãos;

' os funciotìários devcrõo lìigienizar âs rnãos adotando técnicas c produtos dc
âssêpsia do Acordo com â portaria tìe 930 de 27/09/92. ANVIS^;

(
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. Usaí luvas dèscartávcis sempre qrre for rnanipulâr alimcntos ou trocâr de íunção ou
arividade e não dispcrrsar a lavagenr frequente das mãos, devendo

as luvas serem descartadas ao finaldo procedimento;
. Nõo usar joias, bijuterias, relógio, irliança e outros âdereços;
. Não Lrtilizãr teleforrr:s cclulares ou qualquer outro elctrônico durante a realizâçljó

daS atividadcs pcrtinentes âo servtç() (:Ontrütado,

t) Destaca-se a higienè das mfios, cujos procedimentos deverÍì estar afixados, em locàis
estratégicos e de f<.rrma visível.

Lr) Os irntissépticos r.rtilizaclos rievonr tcr registlo na ANVISA
v) o ernprr:gndo dcve lavar as mãos sernpre quc:

(i) iniciar ou troci[ dc atividade;
(ii) chet:tar ao trâbàlho;
(iÍj) utilizar os satìitários
(iv) tossir, espiírár ou assoar o nariz;
(v) usar esfre6ões, panos ôu matcriais de limpeza;
(vi) recolher lixo c outros resíduos;
(vii) l.ocat enì sacarios, (i)ixirs, garrafas e sapatos;
(viii)trrc;lr enr alimentos não higiênizüdos or.r crus;
(iX) f)egâr erÌì din heiroj
(x) houver itìterrupção do sr:rviço;
(xi) antr:s dc vcstir as luvas de5cürtúvcis.

w. tjtilizar Utensílios de coÍtc de cores diferenciadus para cada área de prc prepar.o e
preparo de alimcrìtos. Observaí qur: a produção de reíeiçõcs dentro de pâdraJcs

hrgrenico-s nitários satisÍa[óriÒs ri condição importante para a promoção e màÍìutcnção
d.ì srúdê. A ocotrência de contâmin çõo cruzada pode ser resporrsável por suí[os do
dócrìçirs ttanstÌìitidas pr:r alimcntos, Facas è tábuirs de apoio reprêsentrm ftsco
sigrrificativo de cont irrninação,

X, Não perrnitir a prcscnça de arrimais dom('sticos na ár.ea de serviço ou nãs imediaçôès.
y. Petmitir o acesso de pessÒiìs cxtctnas ao serviço, somcntc com a âuLorizüçõo cxptessa

do ContrarânLe ou da Corrtr.rtada. pãri) proccder às suas funçõcs, os visitantes clevem
estar devidàmcrtc pa|amentados com unifonÌìe tornecido pela Contratâdâ, (:()mo:
avenLll, rcdc ou gotro pàrâ prótcgcr os cabelos. Os vi$itirntes rrão devern tocar tìos
alinìentos, equipanrentos, utcnsÍlios olr quirlqut-:r outro matèriàl irrtcrno clo
estâbelèçimcrìto, Não devern comcr ou fumar durante ô vìsita, Não deveÌyì entrar na áreâ
de mnrlipulação de alimerìtos, os visitantes que estìvcrem com ferilÌlcntos exposros,
grrpc, ou qualqlrer outro quadÍo clínico que reprcscnte risco de contaminaCão,

z, Realiz3r, por meio de empresa dcvidamente hàbilitâda nos termos da portaria CVS _
9/2()00, controle inregrâdo de vetores e pr;rgas urbanas na periociicidade reconrendacla
pclos órgãos reguliìdores da Ìnateriâ p(ìrtincntej

aa. Exerct:r o controle de qualidirde de produtos pirra higienizâção c outros mar,eriais de
consutrìo tìecessários, observando o règistro nos órgãos compctentes e de qualidac.le
coÌïìprovada.

bb Êm c.rso cie dúvidâs da unidade esco!irr ou do cps sobrè o sc|viço, o respônsóvcr tecnico
da empresa deverá oricntar por escritÒ ) ccrnduta a ser seguida,

6.6.1. ll igie tìitâç:jo dns tnstâ1.ìçôes
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a) O piso deverá pernìâneccf scrìpre seco, sem acúnìLtlos dÉ águà;
b) Reáliziìr polimetìto rras bancadas, cubas, rnesils de opoio c poít.ls;
c) Deverão ser higienizêdâs pêriodicamcntc as grelhas e colmeias do sistemir de cxaustão

da cozinha;
d) O quadro, apreserrtado â seguir, êxcrìplifica e especìficâ os procediÌìentos búsicos dc

boas práticas de higienização quc deverão ser seguidos pela Contrâtüdí nos processos
opr,rracionais dc higienização tìa Unidade de Alinìentüçfio c Nutrição:

LOCAL FREQUENCIA PRODUTOS

Piros c ralos DiariaÌÌìente e sem pre quc Dcter8ente cãustico e hipoclorito dc sódio
nece5sú rio a 200 de cloro ât ivo

Az u lejos Diá rio e nrensal Detergentc ncutro e hìpoclorito de sódio ir

200 ppm dc cloro ativo
Janelas, portas e telJs

I.u nr irrárias,

ir'ìte fful)tores,
Dr,: ;tçordo cont a

LOCAL FREqULNCIA

Toìnadas e Ìeto Nrltr:ssidade

8aÌìciìdâs e rnclas dc
iì po i(r

Após urilizàçãô

Iul:Lrl.rçõc: cxÌcrnar lì im est i'a Í

C;rixa de go rdura

Monsalmcntc ou de

acordo com a necessidâde

lVcnsal ou conforme a

natureza das âtividades

Detergente nêul.ro

Detergente neutrr: c hipoclorìto de sódio B

PRODUTOS

200 ppm d(ì cloro atìvo

Deterçente neutro e hipoclorìto de sódio a

200 ppÌn de cloro ativo

rrcrcrgcrrre I reu rru E rìrl.roL:r()rI;0 uc 5tJ(1io â

200 ppm de clclro ativo

Esgota mcr'ìto, desengorduriìntc pró prio

Desengrüxiì ntc e desincrustante

DeteíBenÌe neuÌío è dcsinfetante clorâdo
a 200 ppm de cloro ôtivo

Tubulrçõcs itìterÌìas 5èrÌìèstral

Sanitários e vestiários D ia riarnente e conÍormc a

rrecessidade

6,6,2 - Hlgiêr)lz;rçiio dos equipamentos- e utcnsílios:
a) Todos oI cquipamentos, uÌensílios ()u materiais deverão seI higienizados cliari;rrncntc,

após <.: uso c serlarralmerrte Com detergente neutro, dcsincrustante, quando for o caso,
Ó crrxágue fÍnal deverá scr fcrto com hipoclorito dc sódio a ZOO ppÌn dê cloro ativo.

b) Os equipanìcntos e utensílios, cilrrinhos de transporte (,' rje distribuição deverõo ser
higierìizados diariar.nente;

o) A:i panelas, âss3dÈir s de alr,rmínio, ti.)nrpas e banclejas, semptc que estivercm
Itnassadas, devÈrão scr substitr.:íclas a Íirn de evitar incrustàç(res dc gordura e sujidarlc;

d) os utr.'nsílios, equipaíìentos c o locâl de prcpalação dos alinrentos deverão est;rr
riu,orosãmerìte hi8ienizâdos nntcs e após â suâ utilização, oeverá ser utilìzado dete'.Bente
Íìeutro, e após crrxágue pulvert:ar corn un'ìa solução de hipoclorito de sódio a 200 ppnr
de clo rr>;

e) APós o processo cle higicrrização, os tttensílios c equiparrentos devcm perrnarrecer
cobert'os com filme ou sâco plástico tfanspareÌìte eÍÌì todir a sua extensão ou supcrfície;

(
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Í) Rêmover o lixo em sàcos plósticos c rcsìslcntcs e dcvidatììente vedados, sernpre qrre

rìecessá rio;

S) Utilizar pano de limpeza de boa qualidade como do si!tèrìà "cros$ hatch". Dcverá ser'

desprezado âpós sua utilizoçã0.
h) O quadro apreserrtado a seguir exeÌnplificà e èspèciÍicâ os procedinrentos básicos dc bo.rs

práticas de higienização que deveíão ser seguidos pelâ Controtada nos processos

operâciÒnÈis de higienizirção na Unidadc dc Alimentação e Nutrição:

(
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EQUIPAMENTOS E

urENsÍuos
PràLos, Liìlh(Ìres, birndcjas

Flilc;:s, formas, assadciras, etc.
(lav;:gcrrr ma nua l)

FriLJdcrirr

Chirpil

Fogi-0

tolno
Diário ê o tlso Oe$incrusta ntc

Diárioeiìpósouso Desincrusta rìte

PRODUTOS

DeÌelgerìLe Sirnitizirntc, sccJntc.

ncutro
dèl;inf(ìtontc clorado a 200 pptn

Desincrustrnt(,' c dcsìnfatatìtc

clorildo a ?00 1:pm de cloro ativo

Desincrustânt(,' c dcsinfctatìte
clorado a 200 ppm dc cloro ativo

Detergente neutro, desinfetante
clorado a 200 ppÌìì dè cloro tive

Dcterge nte neLrtro, desin te[a nte
clorado a 200 ppÌn de cloro âlivo

Detergentê rìeurro, dcsinfctantc
clorado a 200 pprn dê cloro rtivo

PRODUTOS

Desin[e[ânte clorado a 200 ppm

cloío àtivo

Detergente neutro, dcsinfetante
clorado a 200 ppm de cloro ativo

Derergentê ncutro, desinfetante
clorado a 200 ppm dc cloro ativo

Dcsinfct.ìnte clorado ã 200 ppnl
cloro ativo

Desinfetântè clorudo a 200 ppnì

cÍoro ativo

Detergente neutro, desìnfetanre
clorarlo e desirìcrustante

Desirìcrustante, detergcntc neutro
e desìnfetonte cloraclo

(arrinhos de trarrsporìe em geral Dióíiociìpósouso

Pi;rr:a: dc corte de l)olietileno Após Ò uïo

M aq uina s (moedor de carrre, Após o uscr

r:ortador dc flios,
bJt(Ìdcìras, arnaciaclor de carnes
ê outro..j)

IPAMENTOS FREQUÊNcIA

UTENSITIOS

B;rlanr:as Antcscapósouso

c5 câma Diá ri;: t: scmanal
Frig<:ríficas (sc lrouver)

Fre(lzr: r Oiiirio,5ílmanal e

mensôl

Prateleiras de à poio Sernanal ou arrtes, $e

necessá rio

Palletes Mensèl

Câix3s de polictilcrìo e grades Diá rio c scrlanal

Hx.ìustão (colÌ'neios, coif s) tclas Se ÌÌì a rìâ I

n
K

r.Mv.(p5,.,1ì inv f,l
lr r,r (J()". 
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FREQUENCIA

Após o uso

Após o uso

Diáriaeapósouso

Após o uso
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Depórito dc lixo Diário, no início de cada Sacos plásticos, desincrusÌânLè,

detergente céustico e quaternáriô

de amônio a 4000 ppm

turno

6.6.3 Errtbalagcns: As embalagens deverão ser lavadirs em úguiì corrcnte, ãtìtes cle serenì
aImazenados sob íeÍrigeÍâçãr, (s;rcos dc lcite e garrafas) e deverão ser identilicâdJs qu nto
à conìposiç5o dó produto, data de fabricação, lote, data de validàdê c nomc do produto.

ô,íj,4 conÌrole M icro biológicor

a) É do responsabilidâde da ConIratÈdà ex(:ìcutaI e m.]nter o controle cle qualidâde èrìì todas as

ctal)as de processànìênto dos alimentos fornecidos a alunos, atraves do rnéLr:do "APCC
" (Análise dos pürìtos Críticos de Controle).
b) Dcverão ser coletadas diâriirmcntc pela contratada aÌnosIrâs de todts as preparações

fornecidas, as quâis deverãe scr armazenadas em tempera[uras adcquadas pot 72 (setenta e
duas) hotas, ol.:edr':cendo aos critér'ìos tecnicos âdequiìdos para collreita e transpoÍLe d;rs
ilnroslr;15.

c) Lncamitrhar pËriodi(inì()ntc, amostras de aliÌnenÌos ou prcparações servldas aos alunol para
alìélise nìicroDiológica, a fitr de ÌnoniLorâr os proccdimcntos higiênicos e â quúlidadc dos
ilìsLlÍYìós. Estns amostras devem ser colhidas, responsabilizando-se (â contratüda) pclo custo dos
exilíÌìes rcalizados e comproÌÌìètendo-sc a entrefiar os resultados assìm que estiveíerÌì
disponíveis. Ncs câsos dc suspeita de toxi-infecçõè$ dc origem alimerrtar, âs âmo$tras rlos
alliileÌìtos susfrcitos dcvcrão ser encaminhirdiis imcdiatarnente para análise nriçrobiológica, de
rLoi(r(, iulìi .l iuliciLaiçâü üo LariìaiiiïAl]IE e ËfrIlËEAl úS iÉiuli.,:r(iuì d rlu it tLturIsLd uo CoÍrLri)tiìnte,

d) cìoletar a cadir 06 (scis) meses, a águâ utilizüda na Unidacle de AliÌyìentüção c Nutriçáo e
cncàmirìhsr para ürriilisc rn icrobiológica, à fiÍh (je monitorâr a potabilidâde.

o) o L;rborotório será de livre escolha da contrâtâdà, pôrém o mestÌìo cleverá ser ospccializaclo
Ììess ;irca, a fitn lealizar os i:núliscs microbiológicas e físico-quínricas dos aÍimêntos.

6.7 - Segurnnça, Medicina e Meio Ambiente do Trabalho.
a) 5ul)rìetel-se àri norntas cle seguronça rr:comenc.ladas pelo Contrìt rìtc e legislação espccÍfica,

qLrâlrdo d() acesso às suas depen<i(ìncias;
[:) Obcdecer na execução c desenvolviÌyìèÍìtcr do seu trabalho, as d<rtcrnrinações da Lêi FL'dcral n(

6 51.4, de 22 de dezcmbro de r.977, regulirnìcnta(la pela portüriiì ne 3.214, de 08 de junho cie
1978, clo Ministcrio do Trabalho e suos alterações, alérÌì dc noltnas e píocêdirnentos inte;nos dg
contrâtânte rclativos à engenharia, segurança, rìêdicina e nìeio ãmbiêntc do trabalho r:
clesenvolvim(ìnto sustentável, èsp(:cialrÌìente r'ìos tÉrnìos da Lei no 12.300, dc r6 de mârço (jc
2006 qu(: instituia políticá csti)dual de resíduos sólidos, regulamenulda pclo DecreÌo ns 54.645,
dê JBosto de 2009; curnulacJiì corn a Lei ne 13.798, de 9 de novèrnbro dc ZOO9, que iÍyrplcmentoLt
â Politica Éstadual de Mudanç.rs Climáricâ$ - PEMC, r.egularìentada pelo Decreto ne55,947, de
24 de jLrnho dc ?01.0, naquilo que sejqrr aplicáveis à r:xccução especíÍica cia atividade.

D) obedt:ccr nâ execução c dcscnvolvimerìtô do seu trabalho, ss dctorminações da Lci Feder.al ne
6.514, de 22 do dezembro dè 1977, regularÌìeÌìtada pela porÌaria n,e 3.214, da 08 de juhho da
1978, do Ministério do lrabalho (Ì Emprêgo e suos alterações, alérn rie normas e procedinìcntos
intcrrìos do contriltirntc relativos à engenharia de seÊurânça, medicina e Ínêio il'nbiente dÒ
tral.:alho, que sejam aplicávcis à execução espccífica da atividàde;

(
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c) Alttesentar cópiâ, quando solicitada, dos Progranìas de CÒntroie MrJdico dc Saúde Ocupaciorral -
PCMSO e dt: Prr:vc:rrção dos Riscos Âmbientais - PPRA, cont(ìndo, no mínirro, os itens constatìtès
dirs N()rmJs Í,lcgularnentadoras ne 07 e 09, rês pectivì nì c rìtc, da portariâ ne 3,214, de 08 de jun ho
rjc 1978, do Ministério do Trabalho e ErìprFjgo,

corrfornre deterrnina a I,ci Federal na 6.51.4, de 22 de dezembro de 1977;
d) lrìst.ìlar e rnanter os serviçôs Espcciirlizados em Engenharia de seguronça e em lVcdicìna clo

Trãbrlho (SEESMT) c Comissão tnrerna de Prevenção cic Acidcrrtes (ctpA), consideíândô ()

Íìrlnìrrro totalde traballradores nos seíviços, pôrü o ticl cumprìmento da legislação eÍn vigor.

6.8 - Rês ponsd bilidade Civil

a) 
^ 

Conttàtada tecorìhec(i quc c a únìca e exclusiva responsável por dânos ou prcjuízos que vier a caus.rr
ilo Contri)ti)ntc, coisa, prop|iedade ou pÈssoà de tercciros, cm decorrência da execuçào do objr:to,
ou clanos i-ìdvindôs dc clvalqucr comportanìenÌo de seus enìpregirdos cm serviço, correrrdo às suas
(:xt)(ìnsiìs, scm quaisquer ônus parâ o Controtar'ìtc, r-essarcimerìto ou irìdenizações (ìuç ti)i$ danos ou
prejrrÍzos pr:ss;rnr ci:usar.

6.9 BoAs pnÁrrcas arusrrruTAts- EspEcíFtcAs

^ 
conl.ri-ìL3dir, ìl(:m d0 atender as clisposições dc sua competêrrcia estabèlècidàs na Ici Fede|al no12.3os,

da 021O8/ZO1'O, quâÍìLo ì produção, ëcondicioÌìanìènto c ricstirração firral de resÍdu<:s sólidos
PfolÌìoverì(jo Q dcscrìvolvirnerìto iusl,entúvcl, cspccialmerrte nos teímos dit Lci nq l.2.3OO de 1.6 d(..)

nìarço d.l 2006, que ì.ì$titui a política estadual de reskluos sólidos, regulamentadô pclo Dccr'eto np
54.645, clc ,ìgosÌo de 2O09; rrrrrrrrlrcla cotÌì â Lei ns 13.798, dc 9 de nove.'nbro d,.2009, quc
impletrte tltor.l iì Políticir FstaduaÍ tle Mudânç3r Climóticas - PEMC, regulàrncntada pelo Decreto ne
55.947, de 24 de juÍìhÒ d(i 2010, nâquilo que sêjânì aplicáveis à execução específica da ativiclade,
deverú <.:bscrvar:

uso RActoNAr oe Áeua
a) Colabotar com 3s nìodidas de redução de crrnsumo e uso racional da água, cujos errcarreg,rrlr)s

deveÌÌì iìtuâf como facilitâdorês d :i mudanças de conìportâmento de enìprèliìcios da
Contriì l.)di), cspe|adas com essits mcdidas;

b) lvì rìtcr critérios especiilis c privile8iados par3 aquisiçío c uso de equipamentôs c complemerìtos
que l)ronìLìvJrìì o rcdução do r:on.,urnt: de iigua;

c) ldentificar pontos rle uso/hábitos e vícios de desperdício cle á6ua c1) Nü idcntificaÇão dàs
irlividadcs cle cadâ ponto dc uso, os eÌÍìprcgndos devern ser treinirdos e orientadr:s
sistcrnaticamenLè contra hábitos e vícios íle dr:sperdício, corìscientizsndo os ernpregaclos sr>L:rc
atirude! prevcrtivas,

c2) Estiio p''()ibiclas as seÊuinÌes iìçatcs/atitucles:
'. Colocil follras e vegeti:is dr: mollro enr vasilhanrc.: com água, durântè sua lavJgeÌn,

ficarrdo a torneira iìbefta durantc o tempO tOdo, quando da lavagem dâs fOlhas/legumCS
umã â unì;r.

- Màntèr torìcita aberta com t:acia cmbaixo, transbordando água e sem ernprogaclo
nacluèlc ponto de uso,

lv
K
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Executiìr opêrâções de lavür e dc descüJcar batatas simultaneametìte, ÌìatìÌendo a

torneirâ Jbèrto ènquanto (:xccutiì n scgunda tarcfa (descascar).

LirÌìpar aves e carnes rìuÌÌìa vasilha clìeia de áglra e rnantendo â tórnei.ir jorrando sohrc
ã vasilha,
Enchcr a vasilha dc água completarÌìente ao executar IirÌìpezâ no interior de vasilhillì'ì(Ì;
lnterroÌnper algr,im serviço, para convct-sat ou por outro motìvo, mantendo a torneirà
ì bc rt iì.

Deixar carnes salgadas, 24 horas dentrÓ dr-: um;r cuba, com a torneir:ì aberta para retitada
do sll

c3) DeveÌì ser adoLados prócêdimèntg5 corrctos cotn o uso adequado da ágr,ra, utilizandoa corn
ecotrotnia/serì desperdício e senì deixâr de gàÍàrìtir i) Jdêquiìda higicnizaçõo do ambiente, dos
alinrcntos c utensílìos, bem como dos empregados.

1. LilvüBenì de l()lh s c lcgumcs:
- Desfolhar rs vêrdurJs;5c:pürür âs folhas e desprezat as partes estragadas, sempre com a torn(ìiri)

tcchada ou iniciar a lavagem quando, no caso de verduras, tÒdô o lotc estivcr desfolhado;
- Lavar em água col renre escorrencJo or rr:síduos;
- Desirìíetirí crrn cuba cspccífica ou ern monobloco exclusivo, imergindo os alimctìtos erl solução

clorJdiì a 200 ppn por 20 mitìutos. (1 colhèr de sopà de úgua sarritária a Z,O-2,5% em 1 litro de
;igua potóvcl tììítì. 1.00 e máx,250 ppm);

- Morìitorar â concent ràçilo dc cloro, Não deve estar inferior a 100 ppm;
- M() itorat a turv.tção da soluçào e â píesenç:ô dc rcsíduos;
- [nxugat er'tt cubir espor:íÍica ou rrrorrobloco exclusivo com água potívcl ou em solução de águil

,Ju,./irrirgr'c 
"..1% {2 cclheres de eop? p:r13 1 litro dc jgu-- potivcl);

,- ptc.ìr, qUanrlo necessúrio, obtclvando rigorosamente as coniiiçõcs de higiene (mão, luvirs
dcscartáveis e utensÍlios/t:quiparncntos desrnfetados).

2, Mâìl.er;r torncira fcchacla quanrJo:
- Oesfollìâr verdur r (! hortaÍiças;
- Desr:;rscar lcguntes e ftutas;
- Cortar câínes, irvcls, pcixcs, etc,;
- l-impiìr os utensílios: paÌìèla)es, barrdcjas etc,; - euando interrompcr o trabalho, por, quirÍqucr

rnotivo.
3. OLrtras priiti(:iìs:

- Adotâr rëí.ltiL()rcs dc vazão ent torrìeir3s (nreji:dorcs), pois são dispositivos quc cotìtribuenì pârà iì

ecohôrìri;) dc água, etìì to ìo dê 25%,
- Utilizar' bocâis de torncir cor'Ìì chuvetros dirpersantr:s, quc aumentaín a área cjr: 1:ontato dos

lellunres, Írutas c, principalrnente, das íolhosas, dinrinuindo assim o desperriício;
- Nio cnchet os trtensílios de igu,r pala crrsaboar, usar poucâ ilguir c sonrente a quantiâ necessiilia

dc dctcr8ente;
- Náo Lrtiliriìr úB(ra para descongelar âliÌì1ënt()s;
- Ao linìpar os Lttensílios: pirnr:lõcs, bandejas, erc., uIilizâr espótula pàra retÌìoção da crosta c escova

não ;rbtasiva; - Jotìár ós restos oo lixo,

!t vt ç1 L. )i.,:,; (Jo,!
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er r cr Ërrrcra eru É Rc Érrce
a) A )(ìuisiçio dc cquipamentos corrsumidoles de energia deverá ser realizada de rnodo que o benr

a scI adquirido apresente o rnelhor desernpenho sob o ponto dè vis[ü drì crfir:itìnci;r cncrgótica
(êrtifio 8e do Dêcíèto Estàdual " 45.765 , dt:20/Q4/2Q01):

b) DÉveÌÌì seÍ verificados na aquisição dos ec;uiparrrcntos, quarrdo possível, o selo PROCEL -

Progranra Nacìonalde Conservação de Erìergia Elétrica e o selo INMETRO - lnstituto
Ni:cionirl rje Metrologiiì, Normalização c Qualidade lndustrial;
c) toda instalação (ele$icâ, gás, vapor, etc.) realizada nos depr:ndênciüs dô Corìtrirtada dcvc seguir

as rìormas INMETRO - lnstituto NâcionDl dè Metrologiô, Nornralizaçiío c Qualidade
Industrial e os padrões irìternos estabelecidos para seu adequado [uncirríünìento;
d) Vr:rili<:ar pcriodicamcrrtc os sister'ììas de aquecirnerrÌo e refrigeração. A fornìàção de clìàrÌìils

arrarcladas, fuligem rros recipientes e gelo podem sèr sirìàis de mau funcionanìcnto dos
equipaÌÌìentos, mânutenção inirdequ;rd;l ou utilizi:çõo dc combustível de má qualidade.

e) Vcriticar, pala que haja boa dissipação de calor e economio de enèrÉià elétrica, vcrrtilação no
local de instalação e a inexistência de sujeirâ no condensador do sistcma dc rcfrigeração.

f) Vr:rificar o local da instalação dos sistemas de aquecimênto pârâ qu(.s corrcntcs dc ar não
cì paguem as ch,rnras.

g) MànÍ.(ìr r:rit(rrios espcciais e privtlegiados para aquisição de prod(rto5 c ()quipânìcntos que

.ìpresentem êfrriência energeticâ e reduçfi0 dc consurno;
h) Dei;ligirí ts luzcs dos amLrìerrtes não ocupados e acerrder àpêrrí$ iìs luzcs ncccssárias;
i) [l'ctuat trtatrul.ençáo dos equipdíììentos corn mau funcionamerrto ou daniíicados conro lârnpadas

queitrtadas ou Ì)iscâíìdo, zuínbido (:xce55ivo cm rcatores de ìuminárias e nìau Íuncionànìênto dc
instJláçôes encrgizadas;

i\ ll^.rirr. \/ôriíi. r^^á. ô .ô í^r ,\ ..r".\ .--,-,,+^,,-x.." ..^.iÁti--.!ç.,v, i,iviivlvii9vv ,rv.r r!!!.r vpúÍ!,,,1

(!xtL'usõcs, etc. Evitâí ao máxinìo o u1ô de extcnsõcs clótr'ìcas;
k) A Conl.Íirt í.ja dcvc desenvolvet jLrÌìÌo a seus eÌÌìpreBìdos programas de racionalizaçào do uso dc

erìergii).

REOUçÃO DE PRODUçÃO DE RESiDUOS ALIMENTARES E MEI.I{OR PROVEITAMENTO DOS
ALIMENTOS
a) A Nutricionistì d Contratada, sempre que postiv(.:1, rlcvcrá adequar na forrnulaçlÍo dos

car(lápios â prúticir dc rcutilrzação cìe partes Ììão convcrìcionais de alirnentos, propi(ii do urÌìa
ÌÌìàior c(:oììomia de alimetìtos, umâ nì('lhoriil n.r qualidade da alrrhent çõo c reduzindo â

produçõo de resídr,ros âlimetìtoíes.
b) Na formulâção dô cí)rdópìo diário, observada â sâzorrílidadc de al6uns âlimenros, dcvcrão ser

observadi:s todas as l)ossibiliciâdes dÈ üprovcttamentc dos gêneros alimcntícios, desde o prirto
principal, seus aconìpanharnento:i/guarnìções, saladas ê írutas.

c) A NutricionisLâ.Jô Contratada deverá evitâr de$pcrdícios de gêrreros alimeírtícios, quc podern ser
àplicildü5 na formuÍaçáo de reieiçõe$ quc utilizarn partes não coÌìvencionais de alirnentos, d()sdc
rlu(: ntcnda às rìecessidades nutr'icionais diátias recomendadas;

d) A Nutricionisrà dit Contratirdiì, sc obriBa a visi[àr o sitè www.codeèìgro.s1t,61ov. br, dà ,,CODEAGRO

' Coordenãdoria de DeserrvolvimcnÌo dos AtÌroneBócios,, da Secrêtaíìô da Agricultur.ì c
Abnstccitnento do Governo dó Estado dc siio Paulo, pêra obter receltâs d(:scrìvolvidas e testadâs
pela Co2irìh;ì lìxperinrental do Serviço de Cìrientirção ao

Corìsrrrììidr)r cotìstarrtes do errcarte "Oiga rriio ao desperrìÍcio";

'\,r^/r, 
(.p:i,tt r.(r()\r.irr

K
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e) EnriqLrecÈr os Cardápios conr rs idcias dc não dcsperdício de gêneros alimentícios, observândo
â ÍÌìitÍìuÍ:ençíi() dü r:quivirlôncia rnínima de necessidades nutricionais diárias recomendird;rs; conr
isso reduzindo despelclícios, reduzindo produção e destinação dc rcsíduos alimentares,
aun'ìer'ìtando o nutrimento dat reÍeiçõcs, rcduzindo os custos etc.;

f) A Nutricionista da Corìtlatada deverá procurar esÌabelecer diari;rrnerrtc consumos das partes tìão
converìcioÌìâis dos alimentos que gèreÌyì esst)s btìnt::fícios;

g) A Nuìri(ionistr dir Contratada dever'á ;.:rivilegrar, quando da coníecçiio dos c ríjiipios, os
produtos alimeÌìtícios próprios dâ épocl, levando em conta a sazonalidade dos insurros, devendo
ainda subÌìeter âo Con[íütànte ü i:provaçõo dc tais substìtuições;

lì) As ÍÌrfciçõcs quc utilizam pàrtes rìão coÌìvencionais de alimentos devêr:io í:onìpor os card.ipios
subntetidos à apreciâção d(l Córìl.rirl.irnt(:, p;lr;r su.: arruiìrrcia e aprovação, com atìtecedêÌìciLl
ÌÌìír'ìiÌÌìà de 15 (quirìze) diàs d(: suir ritilização;

i) P;rr;r prcscrvar o valor nutritivo, alguns cuidados são indispensáveis Íìà hora do prcparo dc
lroltaliças e frutas, corno por exenrpl<.::

l. L.avc bcm as hortalìças e frutas inteiras em águâ cÒrrente. No ciìso dc vcrduras, lave folha
por folha e, para leglrrnes e fruÌas, use uÌÌìiì iìs(:ovinha;

ll. Ccrloqut:, (:rìì iicgvida, em uma vasillìa de vidro ou louça com ÍguJ c clofo. Par'.r o pleparo
dc ógua cot'r cloro utilrze 1. colher (sr-rp:r) tic lripc.iclorito de sódio a 2,5'/r para câda litío (l()

áBU.r, Deixc ás hoíÌaliços e írut3s n(ìsti iigua por 30 tninutos.
C)bs.: Nrrncir a:: d<:ixc dc molho após ccrtadas ou descâsca(jiì$.
lll. Ao clescascii-lâs, íìãó retire cüscrs grossas,5crÌìpre que possível, cózinhe hortaliçiìs ou flutas

cotn casca, dê prr:f(.:rôncia inteitasj
lV. Cozìnhc ar hortaliças âpeÍìas o terÌìpo suficirìnt(ì para que fiqrrenr mâciâs, em pouca água

aj-é ìLìrir fer'-/ur.â ôLr simplcsrnente lefogu-.-es;
V. Cozinhe em panela destar.npsd;r i)$ hortirliças com cheiro forte, corno rcpolho, couveflor e

brrircolis, berr corno suas folhas e !,rlos.

PROGRAMA DE COLETA SELETIV,T OI NESÍOUOS SóTIOOS
à) Rer:orrrcrida.se iì irnplànràção de progriìrrì.r lrìternc de Sepâraçiio <!e Resíduos 5ólidos;
b) (luanrlo iÌnplanÌado, pèlì Contratacl.ì, Progratìa dè Col(:ta Scletiva de Resícluos Sólidos, csta

cleverú obs,.lrvar as scguintes Ìegras:

'1) N4Aïe RrArs ruÃo rrcrclÁvflS
5áo todos os rÌìttcriirìs (lue airìda não prescntiì'Ìì técrìicas de rêirprovcitamcnto e estes s:io

dcrroÍyìirìados RElEll-OS, como: lixo de UanIeiro; papr:l hrgiônico; lenço de pi:pel; c; outros como:
cerânìicirs, protos, vidlos pirex e sitnilarÌÌs; trapos e roupas sujâs; toco dc cigarro; ciÌìza e riscôi
que clevet;,io ser st:grcgados e âcondicionâdós scpar.ariamente para destinOção acJequada;
acrÍlico; liìrnpadas Fluoresc€:ntes - sÍlo acorrdicionadas ern sepi:rado; papéis plâstiíicados,
rrc:talizados ou pàtâlinâdosj pa1:cl carbono e Íotogrirfias; fitas e etiquetâs âdesivas; copos
descàrti-ivèiÌ dc prapel; espelhos, vidros plarros, cristêìis; ptlhas - são acondicìonadas em sepârar1o
c, enviaclas para Íabricarrte.

2) MA rrRtAts RrctcL.ÁvE ts

Piirir os nìirtcriais secos tecicláveis, devcrá seI scguida a t)âdíoni2àçáo rnternaciotìal para a identiÍicirçõo
por corcs, 'ìos recipieÌìtes colètores (VEROË para vidro, AZIJL para papcl, AMARELO pâra lrlet l

VERMELHO parr pliistico e BRANCO pirrr llxo rrão tecìr:lável).

ffiN
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CrúhirìÍ-'te da SuDetiltterì(lòl1{jitì

(.)s rcçipicr'ìtes adequados para a coletô sclctiva são:
. vi(iro (rccìpicnte verde)
. l)lástico(recip;êntêvernìcllìo)
' papéis secos (recipiente azul)
. Ìììetais (rêcipien I,e arhürclo)
. lixo não reciclável (recipiente branco)
r:) Otirrizat a utilização dos sacos de lixo, àdequnndo sua disponibilização quanto à capacidarie e

nr:cr:rssidadc, csgotando dentro do boÌÌì senso e da razoabilidadc o ser,r vollrme útil de
acorìdicionâÌnenro, objetivúDdo a rcdução da destirração de resÍdr.ros sólidos.

pRoDUTos BtoDEGRADÁvEts
a) Manter critérios especiâis c privilcgiados para aquisição e uso de produtos biodcgracláveis;
b) lJLilizitr facionalrìente os saneârìtes domissanitários cuja aplicação nos serviços devèrá observar

regra basilar de menor toxidade, livre de corantcs c rcdução drástica de hipocloritó de sódio;
<) Manter cíitériÒs de quâlificiìção de fo|necedores levando errr r:onsirlcração as ações ambientàis

pór (ÌsÌes rcaliz.rdas;
d) Observar, rigorosanìerìte, quando da aplicaçâo e/ou manipulaçõo de detergerrtes e seus

congêneres, Ììo que s(Ì rcfcre ao atendinìento dâs píescriçõcs do artigo 44, da Lei Federal
n" 6.360 de 23 de setembro de 1976 e do artigo 67, do Decrero Feder;lt n.79.094 de 05 de janeiro de

1977, às prcscrições da Resolução Nornì tiv! ne 1, de 25 de outubro de .I978, cujos itens de
côntrolc e fìscalização por pàÍte das autoridades sanitáíiâs è do Contratatìte, são os AÍìêxos cla
reÍeridà R(ìsoluçõo: ANEXO I - Listà diis substônci.rs permiticlas na Ellboraçõo cle Detereentes e
tlcmais Prodtttos lìè(lìnrr'"lô( ì APlicaçáo em,-ìbje[ôs in:rnimados e enìbienteg; 

^.Í!5XO 
ll - Lirtì

dJs substôncias permitidâs sorìcntc pata eÌìtrareÍn nas composições de deterBeDtcs
profissionais; ANEXo lll " Especificaçóes e; ANEXo lV - Frases de Advèrtênciirs p.ìra Dctcrgentes
e scus corìtìê neres,

o) Re<:rrmc'nda-se à utilização dè produtos cietergentes de bâixâs conccntr-ações e baixos têÒr(ìs dc
fosfato.

CONTROLE DE EMISSÃO DE POLUENTE5
a) utilililÍ pnr traììsporte dos alimentss e das reteições veículos rnovidos a combgsÌíveis quc

causeÍÌì rìì(ìnor impacto ambientâ l;

b) Rt:alizar mrnuterìçiies periódicas nos veículos Lrtilizâdo5 pirra transpofte de alimentos ou
rcfcições (corretiva e preventiva);

coNTROLE DE POLUTçÃO SONORA
ir) P;rra seus ccluipâínentos qu(: gc.cm |rrído no seu funciorramcnto, observar a neccssidade de Selo Ruido,

corìo íorma de indicaçáo do nívr:l dc potêr'ìcia sonorâ, mcdìdo em decibel - dB{A), conlornìê
Rtrsoltrção CONAMA ne 020, dc 07 de dezembro dc 1994, em face de o ruído cxcessivo câus;:r prcjuizo
à saLide íísica c mêntel, afetando pârticularmente a atrdição; a utilizaçáo de tecnologias adequadas e
conhccid;ìs l)etÌìite àtênder às nccessidades de reduçío de nÍveis de ruíde.

q.

ll r. Lr()j:, /\rìL1rn Jn5, lri0
\f, urvr. (.rj.,..,i, 'lov I,r
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DESTTNAçÃO FTNAL DE RE5íDUOS DE órEOS UTTLTZADOS ÉM FRTTURAS E COCçôES
r) Erì corformidade com a Lei Estàduâl 

^"I2.o47, 
de 12.9.2005 e objetivando minimizir irììpactos

negativos ocâsi()nô<i<.rs pcla dcposição de resíduo de óleo (om(::$tívcl, dirctarìente na rede de esgotos,
ir Cgr'ìtratacla deverá implantar è nìànter prograrnas voltados à recicla€Ìem de óleg comcstível, tais
coÍÌìo desLin çõo a clrtidades e/ou organizàçõês assistenciiìis que cornl:rovadatìèÌìtè eÍetivcnì o
rcaproveitàrÌìento do óleo pi:ra a produção de sabão, etc.

7 - OLìRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DO CONTRATANIË

7.ì. lndirar, folrlalnrente, o geslor e/ou o fiscal para aconrparrhamento dír tìxr:r:ução contratual;

7.1 [)isponibiltzat à contrstôda cspaço físico para a distribuição e porcionamcnto das refeições aos alunos;

7,3. 
^nàlisar 

ê 3prôvar oi cardápios elaborados pela Contrltãda, assim como as eventuais alteraçõr:s quc
se fizerem necessírrils, a qualqucr tenlpoj

7,rl Incaminhar à Contrôtada a requisição de refeições $en]onalnìcnte, em tempo hábil contrìndo a
quantificação diária dâ reÍeiçfio a rcr scrvicla;

7.4,1. A Rt:quisição de refeições será senr,ln;rl. A unidade escolar deverá encaminhar à empresa a
re'quisição serrì3nàl cÒÍrt()ndo a quantidade estinìâdJ pirir;) s(!mana sultsequente, como scgue:

Wffi

K

Nonre da unid;l(jc:

tìrrclereço:

lìnìpresa conLr;ìtadâ: rato n':

FS-ÌlMAT|\/^ nF RFÍjFl('ÕFs <prÌìânâ de I I

Ob:;. l.crììbratÌìos que os números acimâ representirm a esttnìativa íje ronsvmidores.
A adesão dependc das caracterísLicâs:icnsoriais das prepar.açõcs.

wvJül,cí):ji ::íi.(rr,v, l.lÍ
1ì rir Ìlt( ,.frd ;1.1,1r. l4(l . 5nrr,r ìÍqir ,.r " 0t:,^?).(ìrì0 . 5ii0 Íìi,ìuLl " lit). Ìirl (11) ì.Ì2a.J:-00
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7,5, Proceder diariânìente à dègustâçíio das rcfciçõcs fornecidas, l)reviânìeÌìte à distíibuiçi'io (ì

por(:ionr nìcrìto aos alunos;

7,ír, Ir'ìcan]irìlìaÍ, para liberação de pagar'nenl.o, i:s Íaturus üprovudas da prcstação de serviços de nutriçáo
e iìiiÌÌìérìtitçiÒ. Lerrtbrando quc, para fins de apontàmerìto, fatlrrarnento e pâgâmènto rra nrcdição da

l)restâção de serviços de nutriçijo c limcntaçõo para Unidades Escolares, sornente será coÍìsiíj(:rirdir
l lirn('ntação escolat servida completa, ou sejâ, coíyì tód()s os limcntos plevìstos no cardáltio do
d i;l .

I - F lscALlZAçÁO/CO NTROt.E DA EXÉcuÇÃo DA presÌação De sêrviços Dc Nutriçõo E Alirnentação
8.1. 

^o 
ConLrá1.ànl.e, por i t(Ìrnródio do gestor, é assegurada a gestão è/ou ÍiscJlizíçõo da t)rcstação

de serviços de nutrição e àlifi(.,ntüçiio conttatados, de forma a acompanhar a exr:cução
cr,:ntratual, cabcndo:
a) Exr.:rccr a fiscalização da prestação cle seíviçÒs de nutrição c alimentação contrâtâdos,

acorlpanharrdo o curìpriÍnerìtr, da cxr:cução do escopo contratado, veriÍicando os
horórios estabelecidos, ís quirntidadcs de refeições entregues, distribuídas c selvidas,
qullid;:dc da rcfeição e a compatibilidade com o cordápio cstabelecido;

b) Registrar ocorrênciiìs na cxccução do objeto contratado, in<iicando e aplicancìo as
eventtlâis noti[iciìçÕe$, advcrtôncias, descontos tta íatura, rrrultus, pcnalidades e sançôês
por inâ(jinìplcmcnto cotìtratuèl;

c) Rcalizar a conferêrìcià diírrin do quantitativo de íeÍeiçôes recebidas, ìnantendo o
reÊistro;

d) Realizar â âvàliàçío diária de desempenho e quâlidadc da prestação de serviç()ï de
tìutrição è üliÍìenhrçiío prcstado pela Contíâràd) rtravós de sìstenìâ própíio CpS;

@) Reirlizar a avaliação mensal ôt rôvrl:$ do sisterna CPS das âtividiìdcs dcscnvolvidas pelir
Co'rtratada;

f) Apr'ovar i):i firturas da l)restação de sr:rviços dc nutrição e alinrerrtilção sornente d,rs
reíeiçírt:s cfctìvamente acei[às e tervidas.

8 2 Â fiscalizuçÍr: clo Contratante Lêrii, ;) qualquer terììl)o, acessô i) todas as deperrdências r(Ìfcfcntes à
prestação cle serviços dc rrutrição e aliryìentit(:ão da Contratadâ, podêndo:

a) Vetificat a clualidildc dos gêneros aliÌììerìtícios, solicitando a substituição imediata cle

Gèneros e/ou alinretrtos que aptejiêntcm condições inìprópriüs òs plcparaçóes/consvmo;
b) Verificar as condiçõès de higicnc c de colrservâção das dcpendências, equipanrcntos e

utensílios, bem como dos veículos utilizodos para o trãnsporte das reftliçõcs,
[ì.3. A fiscalizâçáÒ d;: prestação de seIViço$ dc nutrição e alimentüçiío pclo Contratante não ôxclui nenì

dirrrinui a contpleta responsabilidade dá contr tada por qualquer inobscrvância ou onìis$iio à
leÊislJçiio vigcnte e às clár.rsulirs contratuais.

K
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ANEXO t.1
Modelo de Cardápio
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1 - TNTRODUçAO
trt(ì documcrìto descreve o procedimento a ser adotado nâ gest.ïo dos contri)tos dc prcstaçõo de serviços de
nulriçl)o r.: i)linì(ìnt çõo, para avaliação da operacionalização e desenvolvimento de [ódâs os iìtividirrlcs para o
foInecirrrenÌo de reíeiçóes destin;rdas ;!o$ ;rlunos do Errsìno tócnico integra(lo âo médio - ETIM ê

cxclttstvatttettte os alunos do ensino médio nìalutino que cur$;rm (gnconìitantcmcnte o ensitìo rnodlrlar no
períoíjo dì tòrde do Ccntro Paula Souza,

As atividâdes descritas neste documento deverõo scI cfctuadas diariamente pela unidade escolar e respecÌivà
r:quipe responsável pela fiscalização/ controle dâ execução dâ prestaçõo dc scrviços de nut|ição e
irlirrrcntaçiÍo, gcrando relatór'ios mensais (la prestação de serviços de nutrição e alimenliìçlío r-'xccutado, que
seráo erìcãÌninhiìdos â(, Beslor do contriìto.

2 - OBJÉTIVO

Defrnir e pa(lronizàr a avâliJçãír de desen'rpenho dü prcstação dc servlços de rrut|ição e alimentàção prestirdos

DclD Contratada r'ìa execução dos contratos da prestâção dê sêrviçôs de nutrição c alimcntação a adolescerrÌes
sob tr-rtela alo E!Ládcr, l.ên(io çonìo rcfcrôncia o merno|ial descritivo e o contrato.

3 - PARÂMETRos

3.1., A i-ìvàli3çíío dir Contratirda na qualidade da prestação de serviios dc nutfição c alimentação será reülizirdir
pQI nreio de análise dos srìAUinte:: üspcctos:
a) Qu;r ntt: ir() tfJrìsporte;
v/ \rvdr r$J d cr ì Lr .:úd,
(:) (ìua nto à distribuiçáo;
ci) Qtrir nto ) finalização;

4 - Avâliação realizada pela unidade escolaÍ

A "Avaliação de (ìualidade do ËorÍìe(:iry!ento de Rcfeição", serd reâlizâdâ âtravés do preenchinìento (ie
infornìaçóes tliáriiìs por sist(ìrìì.r próprio do Cerìtro f)aulâ Souzd - CpS, disponívelotìline, corÌì sqnhas próp|ias
para câd3 urìi(jirdc escol.rr âtendida, devendo s(;:Í ttribuírjos os valores 5 (ciÍìco) - àtcndcj 4 (quatro) - aterì(jc
com falhas;3 (tíês) - irl.èÍìd{r çorìì falt.rs; Z (dois) - não 3l.ende; 1, (urn) .nâo se aplicè e 0 (zero) - não avaliaclo,
Ì)âra cadJ it(:rÌr avaliado, correspondente aos conccitos re s pectivâ m ente-

4.1 Pontuirção a ser utilizadâ em todos os itens avaliados pela unidade escolar

A'; avaliaçóes diárias deveíÌì scr preenchidas pela unidirdc oscolar, atribuindo-se r)s valores cle O a S os
calÌìpos, serrdo qtlc deixando em branr:o scrá rcgistrado o O (zeío) que indica não avaliadrr pirrir o tcspectivo
iLenì. Írrr;r attibUir os valores scró utÍlizada a sep,uinte refç:rôrrcia:

5 - ATI: N Dfi: cluâíìdo o item co nsidarâ(lo estlver plêoa nìe nte ãterìdiclo - O ObJ ETrVO FTNAL FOt A|-CAN çAOO.

4 - 
^TËNDË 

COM FAl..l lA5; quando o iLenr coflsidcrado tiver sido atêndido, rìâs existifetÌì pequènâs fàlhirs nadà
ou poLrco conìProrìotedoras, ou sejâ, podem c dcvcm ser corrigidas, mas rrão prejudicam signific tivatÌìente
o resulLrìdó rinrl. Íi'x: sernÌ)re ê servido alface ou um tipo únicô dc fruta, ou houve um;r pcquena falha ou

K

',t uú t/ú , ( l)Í , ttr íl('v.Í)r
Irn ,.]o. A|r(lr.rdi::,. 14tl. Sii\rit.ì lÌr,:tôrllt " iJ.L:)(ìF.00U. l;iÌÈ trnlll,i . a;i," têl,i (11):Jì24.1
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Iirrnl.:értt no cuso de;:traso. A irrdicaçõo da falha sugere rrecessidade de maiorvaíiedâde ou de algrma corrcrçíícr

ou aPerfeiçoarnento parâ garântií a qualidâde dü rèÍëiçáo - O OBIETIVO FINAL FOI ATINGIDO, POÍ)tNDO sl:R
rv ELHORADO, Ap ERFErçOADO.

.ì - ATFNDF COM FAI.TAS: quando o itenr considerarlo foi àtendido parciàlnìentè or.r corrr fi:lt;rs qu(ì (ìm pnrtc
coÌÌìproÌììetëriìrìì o alcilnce trrt ldo objctivofinal, Ex: faltou sob|emesa, ou a proÌeírra foi servidàenl pôrl:io
nìurto pequerìa, ou faltou algum tipo de equipamènLo ou ulensíli() ou üin(ja, fultou algurr item ou |efeição
pirrir PirrLè dor ir[]nos - O OBJETIVO FINAL FOIATINGIDO PARCIALMENTE, PO|S HOUVE FALTA DE ALGO F DEVE

SER MELHORADO.

2 - NÀO ATENDE: qu;:ndo algo corrsidcrado grâve impede que a refeição sejâ uì.ilizàdâ e servidô. Ex: corricla
esÌr'a;gacla, falta de urn dos itens do cârdápio p3rì tôílos os alunos, comìda não servida por alguma razào de
rcsl:orrsabilidade da emp|esa - O OBJETIVO FINAL NÃO FOI ATINGIDO.

I -N^O 5E 
^PLIC^: 

qLrando náo ci)be a üvüliìçfi0, cm função do contrato ou do tipo de alimetìto servido. Ex:

rt: a comida i rcccbida já prepatada na escola, o itern preparo nõo se aplica c dcvc scr avaliado se houver
visiLLì no loci)l dô pr(ìp io. 5c a comida é 1:reparada rra escola, náo se aplicrrá o it(ìm transportc atribuiI a

rìota l-um - N^o EXtsTE oBlETtvo A sER AVAI-|ADO.

0 - NÃO AVALIADO: quando pot âlgumâ rrzSo o it(:m cnr qucstão tìão foi observado ou âvâliãdÒ. N(:ìstc caso
àtlibuil a rìotâ 0 (zèro) c rcgistrar justificativa na observâção - POR ALGUÌV]A RAZÃO O |TEM NÁO FOt
AVAt IADO.

Atend e Atende conl
faltas

Não atende Não se aplica Não avaliado

5 (cinco)
3 (três) pontos l. (um)

ponto 0 (zcro) porrtos
rìtos

4.2 Condições complementares

4.2.7 Na impossibilidade de se avaliar determinado itèm por clual que razão, será cónsidcrada conìo
atetrclido plenarrrcrrtc, ou seja, atribuindô notn móxima no item pârà eÍeitos dc potìtuação parâ clèsconto,

4-).) Quando atribllídas üs notas de 4 (quatro) â 2 (dois), a Unidade responsávet dcvcrá norificar il
Contlatâdil Por instrumento própíio pürô cstc fim, errcaminhando cópia do mesmo para o responsávcl no CpS,
vrsatrdo prol:orcionilr ciôncìa quãnto ao desempenho dos trabalhos realizados naqucle período de meriição e
.rv.rliirçãr:.

4.2..ì, A Corìtratada poderá solicitar prazo visando o aterìdirncrnto de determinado ilem, esta solicitação devc
rer Íorrrtirliz;rd;r, oL:jctrvanclo â análisê dó pcdido pelo gestor do contr;lÌo.

4.2 4. O niio irterdimctìto pletìo ao EditJl ê scus ancxos curnulativàmêntc podcrá implicar err dcsconto clc)

ÌoÌ.ìl nìensalà 5eÍ pirgo, conforrrc critéíios explicltados neste dctìdo.

4.2 5. Caso a tJrrrdadc escolar iníornìe o conccito nõo avaliado e/ou n3o se aplìca, para efeito de cúlculo cla

ÍronLuâção - Pcrcc'ìtualtotal dëi conlratada, scró corrsiderado corìo itênì dtendido, ou seja, pontrràção máx|ììa
pLrra o itenì.

(

!r!,!',í,í.1.,a il) (tr r,r' .l) .

ÍiUn 
' 

1 ,) I r\ I I I I r , r I I , ì I , l/l(ì z.)ilnt,-l Ìqi|l ,r ü Í) l;,1:)f,-Í)ü(j , :jto t 
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4 (q uatro)

Atende com
Íalhas

2 (clois) pontos
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/ì,2,6. Na iÌìpossibilidâdê dê utilizlção do Sistcrra própíio cP5, os íe8istros e cálculos deverijo sef lcalizados
pcla urridade escolar da seguinÌe maneirâ:

Oiariamente: a Êquipê respónsável da unidadc escolar malca lrma célr,rla pôr liniìì dc (:irdi) parârrretro
ava liado (item 7,1).
Mensalmente: â equipe re$ponsíìvcl da unidade escolar indica a quan[idâde rje vczcs quc a 1:ontuação
Íoiobtida no itcrn - lirrlra (item 7.2)

5 _ R€SPONsABILIOADES

Equipe Responsável

Pessoal itrdicacÍo pela DirêçJo dr unidadc cscolar que é responsável pels Avalii:çõo diória da prestação de
i;erviçrrs de nutriçõo e alitnentação da conÌíâtàdü e cncamìnhamento ao Gestor do coÌìtroto dc toda
rloctllnelìtaçao, utili2âncio-se da Avaliação ge|ada pelo Sistemâ, jurìtâmente com as justificativas (quâníjo tor
o caso), para os itens àvàliir(j05 com notas de 4 (quatro) a 2 (dois).

GestoÍ do Contrato

Íìcsponsável rrela consolidãçiio dits avaliaçõcs recebidas e pelo encàrrìinhanrcnto das consolidaçôes e do
relaLório dìr instalações à Contratada;
Resl)onsávèl pel;l ;rplicaçâo de advettêtìclâ à Contrilt)di) c encarlinhamerrto de conhtlcimr:nto à
irutóriíj dc cotnpeterìte do CPS,

Kesporìsávei pt:ia soiiciração cje apircaçao dJs p(ìrìirlidadcs cabiveis, gàrântiÍìdo ;r rlcfcsa próvia à
C.entfatadê;
Dar publicicladc, etrt Íocal visível e aces:iívcl à comunidade escolar, as providôncias tomadas pela uniriar)e
cscolar crt'ì telação às c.:corrêrrci;:s corr a alinrentação transpôÍtirdir: notificâções, â(lvertênciiìs, crìtre
outros

. AvaliaI os aspectos coÍìs[üntes dcstc instrumento de acor<lo conì o SistetÌìa.

5.1 PENATIDAOES

Fâtor de desconto da Fatura (item 7.2.2)
AdveÍtènciai rìa ocoÍrência de notôs dc 4 (quatro) À 2 (dois), âvdliações srrbsequentes ou 3 (trôsJ
altcnìadas, no períodô do nrôs da avaìiação, èm quiisqucr dos aspectos, ê contratada poc.Jerá soÍrer
advertèncli1 por ,,r.r',o, após consideri,çÕcs do gestoÍ do contrato ê juntadas cópias das irvilliações
rr-'alizaclas no período.
Multâr nir ocolrência de notâs de 4 (quatro) â z (dois) por 3 (trôs) avaliações subscqucrìtes ou 4
(cluatro) i:ltr:rnadas, no período de 2(dois) rneses de âvaliâçóes, cm quaisquer rJos âspcctos, a
corìtratàda poder;í sofrer multa, segundo cláusula especíÍica do -ÍcrmO de corìLrijto, èpós
considr:raçõcs do Gestot do ContrJto.
Sanções: aplicar o perralidade se Íor o caso, ern çonformidacle com J Rcsolução CC.S2/OS.

6 - DESCRTçÃO DO PÍìOCESSO

(

rr!v],w.(.lr:r,,íi rtr)v.f)r
ilu,.L 'Jírt.;\,ìrlrndi1:,, 1..2tì.9r,rtiì ìtt,ií:irt,, o (ì1,)i)E-llrtU.lji\L) tìì|llú, Í.'p. t(rl.:í|)
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6.I. Ci:br: a cirda Unidade, pol meio da equipe responsável e com base na Avali;rção dc Qualidadc clo
Fornecinìerìto da RèÍeição, êíetuâí ó :rcómpanhamcnto diário do serviço prestado, registrando no Siste ìà ãs
irìÍofnrações de forma a embasar a âvâliação rnensal da Contratadn.

6.2 . A Avaliuç:íírr diüria da unidadc cscolar registrada rìo Sistema, consolidará o resultado representiì(jos
cnr l)oÌìtos, que toÌalizados íefletirão â âvâliàção rnensal do fornccimcnto pcla cmprcsa contratada,

6.1. No Íi i) <io nrôs dc apuração, a equipe responsável deve erìcarÌìinlrar, em aÌe 5 (cinco) dils ilpór; o
fecharrtento das tnediçôès, â Avôlidçõo mensaldc Qualidadc do Fornccimento de Refeição gerada pelo sisteÌììâ
no pcríodo, parâ o Gestor do contrato.

6.4 , Ci-ìbe ü tJdir tlnidâdc, pof mcio do r-cspectivo Gestor do Corltrato, rnensalmente, encaminhar 1(urrr;:)
vra llara a ContrÀtada, dâ Avoliação da prestâçiio de serviços dc nutrição c alimentação que retrata a síntese
dirs;rvirli;rçócs diárias c poderão ser ge|adas pelo Sistenìâ durante este perÍodo (itêrì 7.2.1.).

6,5, De Dosse dessa avàliação, o Gêstor do Corìtrirto dcvc aplìcar na rnedição seguinte as penalidades
cábÍveis pr'evist.ìs ncstc procedimento, gaíantindo a Defesâ Previo à Contratiìdn, i)lóm dc promover o
descorrto correspondenle: () vrlor total das refcições servidas no perÍodo se fot o caso.

7 - Avaliação de Qualidade do Fornecimento

7 1.. Avilliir(:iio rla Qualidade da prestação de serviços dê nutrição c alìmentação preenclìida diâriaÌÌìerìte pcla
u rridacle escolar

/r nrerodr:iogi;: acioiacja rìesre conrraro é reoiizacia ôtraves do Sistema de,/\vaitaçao de De$empcnho, que
coneiste n3 pondrìr;rçõo individual diária de parâmetíos d()s qucsitos de qualidade do fornecimenLo, triìvós
drrs qu.ris são.rfetidos os resrrlt;:dos quc servirão de subsÍdios para a avali;rçito rnerrsal de desernpenho,
trblidtrs na ptcstação do ÍoÌnecimeÍìtió è os dcscorrtos cabíveis.

ConÍÓrnrt'cxposto, a avaliação diária de descrnpcnho preerìchida pela unidade escolar no Sistenra, cle qut:
Ír;lta cste docuÌìeÍìto devê s(Ìr com os lirtOrcs dc

Atende Atende corn
íalh as

Atende com
faltas

Não atende Não se apllca Não avaliado

2 (dois) pontos 1(unr) pontos 0 (zero) pontos5 (cinr:t:)
porìtos

4 (quâtro)
porìtos

Srì õo avaliadès as seguintcs varìáveis gerenciais

1.. Quanto ao transpoíte: rcfctente aos veículos que lrDnsportam à âlimentàçfi0:
à) nçl.-eS!!fillf]l-9-y!jqu!.: VeÍctrlo (s) próprio (s) pàÍa transpôr'te dQ alimentos acìequados no que diz respeiro
;ìo cspaço necèssúri(), corn área de alirìerìtós (lcvidarÌrenÌe isolàdâ e exclusiva, capaz cie acolher os pallets,
lrotbox otr:,imilarcs na quatìtidâdê necessári.r e posicionâfiìènto udcquado.

b) lìlflie ne Ì19, tÍâ nsDertc: H igie ne dos equ ipâmentos cr vcículos de transporte de ôlinìctìtos ta nto intèrna t:onìo
exlërrìirmcntc, sem objetcrs e matcriais estranhos, livÌè de odores indesejáveis, de u m idade inadequacla e com
o i:;olirmento necessálio rìu(ì garanta a iml)ossibilidüds de contaminaçôês e com capacidacle de nì ntcr
r':stiivcrs.ìs tenìperâl.ufàs dos alimentos durante o trJrìsporte;

hÌ,

K

, w\t alJ-... Íitr rtn!.h'
l(r ,r ,r0{ 

^ 
rilrir,Jrs. l4Oi Sj,'l|ìlõ 1ti,r.r L,1 . Ot,,)t).)()0.ljjn) i.,iìUl0, St7 ! Ìí_rl,: (.tl) ì-:)a,ll(tü

3 (tr(ìs ) pontos
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c) seízur.ìnca no transpofte: $sgurarrça no ircondicion;lmentô dos slimèntor tros veícttlos cle ltansporte cie

;rlirnèÍìLÒs cóÌìr os recipieìtes devidâmente fixados e sern riscos de tombamcntos, transbordamcrìto,
danificaçõcs, cor'ìtamìr'ìação ou dcsagrcgaçío dos alirnÈntos transporlados, setn sol.rrecargas ou alocação fora
c/a órca csFccitica d(Ì trJnspórÌ(.).

d) c-e_r!rliçaçõcs_s_bl!Â3t :VcÍculo e condutofcs dcvidamcnte certificidôs, atendendo à legislação próprii)

c cspccífica piìra o trDnsportr.'de ôlimentos perecÍvei5 e processâdos pâía consumo imediato.

Parâmetro avaliado -
Quânto ao
transporte

Adecìuacão do veícu lo

Atende

5 (cirrco)

pontos

Atende
com
fa lh

a5

Atende
com
falta

5

Não
aten
de

4 (quatro

)pontos
3 (três)

Dor'ìtos

2 (dois)
po ntos

1(um) po 0 (zcro)

ntos

H iPiene nÒ tràÍìsoorl.e
ScìPUr;)rìc;r no lriìn5r)orle

Não se Não
a plic avali

ado

Cc rtificaçõcs
obr Ló riâs

2. quânto à êntregâ: veriíicâr lìo nìomentlo dÒ recebiÌyìen[o di âlimentiìçiro

;:. Pontualitia<le: Pontualidadc da entrcga, sendo c,sca |ealizada dentro dos prazos de tolerânciir
clL.vÌclânìL'nte coÌnl)inàdos, nos lìorários delinidos coníoíÌÌìe o tipo de refeiçílo oÍt:rer:idir.

b. Pessí:;rl rì;r cnlrcs;l: Pcssrral dcvidarrente tlajado e quar'ìtitativamente suficiente rìo monìento da enlregü,
cle fornra:ì viabilizar a alocação dos alimentos no iocâl previstcr, nirt entbülngcns udcquadas e no hotário
prcvi:it0.

c. Te nì rle.râtu ra_dg,fcceÌ)cão: l-eÌìpeíâturâ dos àlirìentos;ldr:qrradir no ntomcnto da recepção utilizando cotno
r(:l(ìrí)nciiì o nróxrrno de 100C para salaclas e frutas Ìnanipuladas, e o mínimo de 60eC para âlir'Ììontos quentes,
seÌÌìpre (leviíl;rnr(:ntc ôcondicionados e considerarrdo o lÌìorìento da chegada e dâ dislrituiçiio. Todos os
lcci J:ierrtes/crrl.ras devem ser rnensur3dos.
cj, Aconciit:tonamr:trto rjos alitttentos; Alimentos íecèbi(los de Íornta devidtttrr:ntct acorrrlicionocla alinrerrtr:rs
rcotrdicionad,rs tras embalag,ens ê rêcipientes adr:r1u;rrios (hotbox ou similares) para a manutençãô ti: o
r r ì ( ) r' r' r ( : r ì [: ( ) da distribuìção e tambérÌì l)ara o mon'ìento e form; dt: distribuiçõo, consitle|ant1o o tipo de
allnìeÌìto, de íèÍeiçiio è ã quìntidôdc a scr distribuída c tempo disponivel para tanto.
(:. (:;)rd;1r)io suficìcrìte na ent,rega; -fodos os corìponentès do cardápio cntt-egues nas quantidâdes
adeqltaclas cottlorrtte previsttr, considr:r-irndo a quirntrdade suficiente em todos os tipos dè Èlim(Ìntos que
r:onrpõcm o cardápio, sendo a (luarìtidadè de ali ìènl.os a<Jequados para consumo nê etìtregà, AVALIAR
VISUALMENÏE PELO NÚN4FRO DE RECIPIENTE5 DE TRA5NPORTE.
f. Cafclár)io correÌo-na entÌ:eú_á.: Alimentos entrcgucs na diversidade prevista no cardápió complcto,
córìsidèrândo toíJâ5 as categorias e a dìvcrsidadc proposta, ctn quatìtldade suficiente para a totalidêde das

releiçties previ!l.irs no cdrdápio aprovado pclo CPS. 5ubstituÍções de itens podetì ser aceitâs somenre qLriìndô

.1utori1âdâs pelo CPS, cirso contrório considcrar zÌ (atcnde corn fallras).

@

!\,r,vr'./:í'5.qi ;,r tírv, lìrÌr,, (1,)\ 
^|,1/,,rliì1 

14r'l " l;ii1t;1 ir,r/rìril , til,r:(Il (,1)iJ. Siì,ì lÌì t,ì.:ip. í(::ì,tiÌl) ìì:14..ì



dË ds.qdmr* 
-:{\. 

GovÉR{.{o ps Esra1gohfudb _NÍideüPAeJ[-0
U ' 'r|úrr.lU I ,,', r,r' li,.,,'3

/rcìnìifl iritraçáo üêí'trè?l
i:ì llllreto dr.i SupcÍinttlrÌd{!ncia

Parâmetro Avaliado
quanto à entrega

Atende
Atende
com
falhas

Atende
com
faltas

NãO

atende

5 (cinco)
pontos

4 (quatro

)pontos
..ì (trôs)
pontos

? (dois)
po ntos

l. (uìì)
pontó

Ponturlidlde
Pes-so.rl rìa cntrcBa
TerÌì pe ratu ra

rcccpçáo
Acorìdicionome nto
a linre ntos

de

õ;

Ci-rrdi-i1:io suIicicnìr: na

entreqa
CDrdáÍrio corrcto
clntrea;l

na

Não
avaliadoNão se

a plica

0 (zero )

3. quanto à distrlbuição: vcrific;ir dut-arìtc a distribuição de ÌeÍeição aos alurros:

.r. Pess(Jal - ouantidadc e-iíaies: Pessoal que serve dêvidâmente tíàjâdos púrô tâtìto, conr unifornre compleÌo
c etn ttúttteto suficie te, cr:nsidrÌrirndo cJ tipo dc refeição, o núrnero a seí servido e o [èmpo disponívcl p.ìta
Liì Íì Lo.

b. Tetloeratuta adçgltadÈ Alimento servido ni: tcmperatura adequada ern todas as cubas, de arordo coryr o
tipo cie aliÌnênLo F:ermanrccndo na faixa prevista do conreço ac liinal do srrrvìço. Utilizar como íeferênciü o
irt;ixirrro dc 10eC para saladas e frLrtâs rÌrânipulirdns, c o mírrimo de 6OçC paÍa alrmentos quêntes, sctìpre
devitlsnìente lcc,rrrdicionados c consrderando o momento da chcgada c cla distribuição. Ìodos os
rc:r:ipicntes/cubas devenr ser mensu rirdos,

c, Ictulpa Ììe[!o"s"p-â ri).',e:rvir: Ealcão tór'rrrico e reÍrigerado enLre outros, dc acordo com o contíâÌàdo, irptos a
ÌììanLcl(:m s tr:!rÌìperâturas adequadus dos irlinrcntos servidos, todos ern boas concjiçõcs dc cotìseruàção, uso
e lìiglerìe; tantbetn nus quantidades adequadas pâra seívir () cardápio na quantidade e tenlpô suficientes
i:rl|tlormc. a previsão.

d. UtonsílioJp.rra-5erviÍ: PritL()r, t;rlhcrcs de mesa, talheres de servir, dc i,rcordo com o conÌíataclo, edr:qrraclas
i-los ;lirlrtlntos scfvidos, todos ent boas condiçírcs dc conservação, uso e hrgiene, trmbém rras quantidadès
acJeqlraclas pârâ scìrvrr o cardá1:io na quantidade e tenìpo suficicntcs contotme â previsão.
(ì I2g5!.d.Íé!Cj!: potes conì tDrÌìpa, copos, talheres de sobrerness, prirtos, guardatìal)os, er'ìtre outrgs nas
clLràntldiìdes aricquadas para setvir frutas ou sobr.Ìmc5a a base de frutas, conforrne o cardápio.

Í QLralitjadr: tla t cfc icã9.,.Fg.1-vJ4Èr AvàliàçJo finDl da qualìd.rdc da refeiçâo seívidâ, corrsidcrando a dive|sidade,
,rÍ)resentâçaìo, higicn':, irusôncia de agentes (físrco, qr.rírÌ!ico ou biológico) e tambem íi$ cnracterísticàs
sensorilis (aparôlÌcia/opreseìtiìçlio, odor, cor, corriistônciol/texfura) n<l Ínometìto enr quc a refcição Èstaríì
efetrvame'rre à disposiçãó dos alunos (ro s(:rviÌì.
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B. PóícãÒ irìdividuâl suficicntc c Total scrvido sufìcicrìtc: Porção individual c Quantidade totàl de t)orçòes
se|vidas aclecllraclanrente, de acordo com as Ìnedidas caseiras e porçi5es estabelecidâs no csrdi-lpio Jprovüdo
(.P5 c;rinda, conforrnc a quantidade requisitada pela unidade.

h. AÌÌìestI,aÍlern lcoleta): Funcionárlos da empresa flzerâm a âmostíâgem dos alimentos servidos, conformc
ir\ norm s prcvistas na legislação e no rnarrual de boas práticas, sendo nìarìtidas sob refrigeração por 72
Iroras na escola, contendo todos os ülimí'ntos rcrvidos.

#ffiffi Naxru"pãtÏ'tffi

Atende
com

fa lhas

Parâmetro Avaliado -
quanto à

distribuição

Pcssoal - auantidade e

I crrr la adequada
E(lLr entos r3 sÈrvtr
Ute nsílio! sc rvtÍ
Dcsca rtáve is

Qualidade
rcrvicla

da refeição

Porção individuil I

suficir:ntc/ Total servido
s uÍicie n Lê

Arnos

4. Quanto à finâlização: pós distribuição

a, H ii? ie-Íj!!ìçã ó do Iocnl: l..ocâl onde foi servido Íoi mântidô c dcixado limpo e hiBienizado, sem restos dc
corrida, gotdutas paPeis ou outró tipo dc sujcira deco|rente do processo de distribuição c corrsumo dos
àliÍìenl.(rs. C-onsidcrar durante a disrribuiçáo e dt:pois do to mino desta.

h. 0rg!-nuaçãp-rl-sl-9,çal: Mcrbiliório rccolocado no local, or.r nranticto orgonizado, como encontrado nrr
Ìnonìento ânl.erior ao dc servir a tefeição considera(ja.

Não
avaliado

Não
avaliado

Parâmetro Avaliado -
Quanto à finâlização

do local

5 (cinco)
porìtos

4 (quatro

)pontos

Não se

apllcâ

l.(um) po

ntos
ll &O rgíì n izir do local

7.2. Avaliação mensâl de qualidâde do Fornecimento geradâ pelo Sistema

l^ 
v l q] 

, í.lr:l ,:i,). ( t(:r 'r'

''rLri . r) . lr, r ì r r r , , r I , i ri , J4(i " Silnlil ìf,t( in , r') |]0i] l-)0íì . ijn j t)i|lrl(j . 1il') .'t.:l,t \tI) l,V4.J

Não se

aplica

5 (cinco)

Atende

pontos
1(um)

t)ontos
0 (zcro)

DOntOS

Atende
com
faltas

3 (três)
porìtos

Não
atende

2 (dois)
po ntos

Atende
com
íalhas

4 (quâtío

-l.P9tìt9s

Atende
Atende

com
íaltâs

Não
atende

3 (trôs)
po ntos

2 (dois)

Po n!9:1..

0 (zero)

DOntOS
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A Avâliàção diéíia da unidade escolar produzirá o resultildo representirdo cm pontos, quc totalizados refletirão
a avalìoçíío mcrrsal da prestação de serviços de nutrição e alirrentação pela coNTRATADA, ob[idì:]trüvrir d;)
ulilirirçìo diì Li)b(ìli) constôítc do itcm 7.2,1. PeÍcentual Total Contratada obtido no mês.

O Perccntu.ìltotal obtido pela coNTRATADi\ será calculado à pârtir do conjunto de âváliâçôê$ rèìliz dirs pcla

u nidadr: t:scolar cc:nformc seBuc:

7.2.1 PercentualTotal Contíâtâda obtido no mês

Ll n idade: Mês:

Totais )

Percentual Total da Contratada obtldo no mês )

o l)elcentuâl ÌYìáxiÌÌrô considcrado é de Loo% (ceÍÌì por cento), ou seja, quando o total de releiçõês receberanr
Pontuaçõo rì.ixitìa (3 - três). Estè vìlor scrá utilizado corno reÍèrênciâ pari: cmbasar o percentual Írìilximo,

serrdo clue seráo glos;ldos os percentuais inferiores estipuládos para cada faixa de desconto.

Arsim, ctrnsidcra n(lo o Percentual Total da cóntretada obÌido no mês, a glosa serír avalìada e efetuada atravós
da verificaçào do percenIuâl dc libcíação da fatura a ser a presenti]da pela empresa contràtoda, conforme a
tabela constante no item 7.?,2 - Fator de desconto da Fatuía

3
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Pontuação obtida - contratada

Empresa

(do is )

N'

Não
aterrde-
conccito 0

Atende com
fa lhiì s

conceito 2

Atende
com faltas

- con(:(ìitô

QLra Ììto
:ìí)
t Í i) r'ìs pôrt
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!.!
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Fator de Desconto
da Fatura

Entrc 100 c 98 pontos

Entre 97.99 e 96 oontos
0%

5%

/\41 rÌÌr ll i s lÏdçÍio Ccr!t! .ll
Gfilríní*rtÉ da SuJrqrin t';n dênçiiì

7.2.2. Fator de desconto da Fatura

Percentuâl obtido

ou Menor ô ro%

lluiì dí-\ri,/lìc1rndas. 1.41) . .(;ilÍrln lli(.ÌôÍtid . 01?08-000 . São PnLllo . Sl, . tí.1.; (Ìl) _{324
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RrsoluçÃo REFERENTE A pENAUDADEs

nrsoluçÃo sorcn Ne rz, DE 28-3.2014,

Dispóe sobre a ilplicação do penalidadc dc multa prcvista nas l-eis federais na 8.666, de 21 de junho de 1993
e n" t0,520, de 17 de julho de 2002, e nâ Lei estâdual ne 6.544, de 22 de novembrô de 1989, no âmbito rla
Sècrè[âíio de Dêsènvolvimento Econônìico, Ciôncia, Tecnologia e lnovação.

o srcrtr.tÁrtto DE DEsENvoLvtM ttrtto ecoruôvtco, ctÊructa, TEcNoLoctA E tNovAçÃo, com Íurrdirnrr)nto
no disposto no artigo 30 do Decreto no 31.138, de 09 de jarìeiro de 1.990, RESOLVEi

Arl.. l.e. Nà âplicãçlo dirs nrultus Fìrevistüs nos artigos 79,80 c 81, ìnciso ll, da Lei Estadual nÍr 6.544, de 22, de
rrovenrb|o (le 1989, nos arìigos 86 e 87, inciso ll, da Lei Federál n-o 8.666, de 21, dc junho de 1993, c no artigo
7" da Leì tederâl nD 10.520, de 17, de julho de 2002, serão observadas âs disposições de:,-t3 Re$oluçíto.

^rt, 
2?. A recusa injustiíicâdâ do adjudicatário em assinar o contrato, aceìtar ou retirar o instruÌÌìento

ccìrjiviìlcntc dcntro do prazo estabelecido pela Administração, caíacterizâ o descumprinìento totôl dô
r.rl:rigtrçiio ;rssunridu, sujcitando"o à aplicação de multa, na forma estabelecida no artigo 5e destâ Resoluçilo.

4r1.. 3e. o i)tÍaso iìjustificado na execução do objeto do contrato sujcit rá o contratado à multa de mora,
observado o seguinte:

|- erÌì se trirtnndo dc compras ou de prestação de serviçÒs niio contínuos

;r) p;rri: irtrasos de ãté 30 (trintâ) dias: Ìnultâ dè 0,2% (dois dócirnos por cento) por dia de âtíaso, càlculôdos
sobre o valor globül do contrato;

b) para irtrosos superiores a 30 (trintâ) dias: multa dc 0,4% (quatro décimos por cento) por dio dc atraso,
calculados sobre o vâlÒr global do contrato;

Il - êÍyì sè trôtando de execução de obras ou de scrviços dc engenharia

a) Dar.ì contratos com valor dc atc RS 1,00.000,00 (cem mil reâis)j multa dc 0,2% (dois décimos por cento) por
dii-r dc;:lr;rso, calculados sobre o valor da parccla da obrigação contratual não cumprida;

b) p.rra conttatos coÍn v.rlor dc RS 100,000,01 (cem mil íeiìis c um ccntavo) ate RS 5oo.o0o,o0 (quinhcntos rnil
rcais): trulta de 0,3% (três décimos por cento) por dia de atrôso, calculados sobre o valor da obrigação
contraIu;ll nõo cumprida; e

<:) p;rra conttatos com vi:l(rr dc igual ou supeíior a RS 5oO.OOO,O1 (quinhentos mil reais e um centavo): tÌìultà
cle 0,49í (qrrirtro decinros por cento) por dia de atraso, calcr.:lados sobrc o valor diário do cont.atoj

lll- enì sc tratando de serviços contínuos: multa de 30% (trinta por cento) por dia de incxecução, calculaclos
sobre o valor diáriô do contrato.

9lo O valor dJs multas previstas neste artigo não poderá exceder a 25% (vinte e cinco por ccnto) do salcjo
Íinunceiro aìnda não realizâdo do cotìtrato.
52e A Inulta llelo atr;rso injustificado rìa exècuçiio do objeto do contràto scró calculada a pârtir dc, prirnciro
dia útil sèguintc àquele em que a otrrigação averrçada deveriô ter sido cumprida.

(
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Art.4s. A incxccuçõo parcioldo contrüto sujcitará o contratado à multa dc nrora, obscrvrdo o scguintc

| - enì se tratando de cornpras ou de prestação de serviços não contínuos: multa de Io% ldez poI cento)
incidente sobre o valoI da parcela não cumprida do contrato;

ll- eÌÌì se tratanclo de execução dè obras ou serviços de engenhêria ou dÈ serviços contínuos

a) pala corìtratos com valor dc atc RS 100.000,00 (cem mil rcais): multa dc 30?ó (trinta por ccrrto) incidcntc
sóbrè o vàlor dâ p3rcelâ não cumprida do contrato;

b) para contratos com valor dc RS 100.000,01 (ccm mil rcais c um ccntavo) atc RS 500.000,00 (quinhentos nril
rcais): nrulhr de 20% (vinte por cento) incidente sobÍe o volor da pôrcela não cumprida do contrâto;

c) para contratos com valor igual ou superior a RS 500.000,01. (quinhentos mil reais e um centavo): rnulta de
1-o% ldcz por cento) incidente sobre o valor da parcela não cumprida do contrato;

lll --eÌì se tratando de serviços contíÌìuos: multa de 20% (vinte por cento) por diâ de inexecução, calculados
sobrc o v lor diiirio do contrato.

^rt. 
5". A irìexecução totaldo contrato sujeitará o contratado à multa de mora, observâdo o seguiÍìt(-':

| - ênì sè trâtJÌ)do de compras <.ru dc prcstação de scrviços cor'ìtínuos ou rìão: multa de z0% (vinte por cento)
inciderìte sobre o valor global do contrato;

ll .- enì se tíatándo de êxecuçõo de obras ou serviços de engenharia ou de serviços contínuos

;r) pi:r;r contr;ltos com valor de até RS 100,000,00 (cem mil reais): multâ de 20% (vinte por cento) incidente
soble o valor global do contraro;

b) para cotrtratos cotn valor de RS 100.000,01 (cem mil reais e um centavo) aÌe RS 500.000,00 (quinhcntos mil
rcais): multa de 15% (quinze por cento) incidcntc sobrc o valor global do contrato;

c) para contratos com vôlor igual ou superior a RS 500.000,01 {quinhentos mìl reais e um centâvo): mulla de
:t0?á, (dez por cento) incidÈntè sobrc o valor global do contrato.

ArL. 6e. c()nÍigurirda.r ocorrência de lìipótese ensejadora dc aplicação da penalidade de multâ, o âdjudicatárìo
ou o contratado será notiíicâdo para, qucrendo, apresentar defesa prévia no prazo de 5 (cinco) dias útcis,
(:orìtirdos do primciro dia subsequente à dâtô da sua notificação.

5l e Rcccbid:ì a defesa, a autoíidade coìnpctente deverá se manifestar motivadamente sobre o acolhinrcnto
oLl rèjeiçãÒ d;ts razões apresentadas, concluindo pela aplicação ou não da pcnalidade, dando ciência
inequÍvoca ao àdjudicatírio ou contratado.
$2'A decisão quê dispuscr sobre a aplicâção da rnulta será publicadâ n<r Diório oficial do Estâdo e devcr-á
coÌìter o lespectivo valor, o prazo parâ seu pilgamcnto e a data a pêrtir da qual o valor da multâ sôfrcró
coírèção monctófia,
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È3'r o adjudicatário ou o contratado serÍ notificado da decisão, da qual caberá recurso a ser apresentaclo no
prazo dc 5 (cinco) dias úteis, contados da data do recebimento da notificàçiio.

94" A decisão do recurso será publicêdâ n() Dióíio Oficial do Estado, scm prejuízo da notificação do
acljudicatário ou contratado,

AÌt, 7e. Ao térÌnino do regular proco$so ird nì in istrativo, garantidos o contraditório e a ampla defesa, a rnulta
aplicada será descontada da gârantiâ do respectivo contrôtado.

51e Sc a nìulta aplicada for superior ao valor da garanÌia presÌada, alérn da perda dèstè, o cóntrntado
tespotrderá por sua complementâção, mediànte dêsconto$ no$ pigiìmcntos cvcntualmente devidos pela

Adn.inistração até sua total quitação.

92o lrìexistindo pagamentos a serèm rÉalizádos, o contratado rccolherá o valor ao cofre público estaduaì, nâ
fornra prcvista na legislação ern vigor.

93q Decorrido o prazo estabclccido scm o pagamento da rnulta aplicada serão adotadas as providôncias
pertinentes voltadas à sua cqbrança judicial.

Art. 8e, As Ìììultá$ dc quc trata esta Resolução serão aplicadas sem prejuízo da cominação das demais sanções
drììirìistrativas previstas na Lei Federal ne 8.666, de 1993, na Lei Federal nq 10,520, de 2002 e nâ Lei Estàduirl

6.544, de 1989,

Art. 90, Os eclitais de licitação dèverão firzcr mcnçõo expressa às normas estabelecidàs nestir Rcsolução, cujo
texto deveíú intcgtar os respectivos editais e contrâto$, nA fOrma dc anexo.

4ft. 1.0. As disposiçóes desta Resoluçõo aplìcam-se também às contratâçóes resultantcs de plocedirnenÌos de
dispt:nsa ou de inexigibilidade de licitàçõo.

AÍt. 11. E;ta Resolução entrará em vigor na data da sua publicâção, ficando rcvogada a Resolução scTDE -1.

dc 22 de fevereiío dê 1994.

(*) Republicarlaportersaído,noOOE,dê29-03-2014,Seçãot,páginas, 116 e 117, com incorreções no origirì t

Desenvolvimento Êconômico, Ciêncla, Tecnologia e lnovação
6ABINETÉ DO sECRETÁRIO
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